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Mais um na OEA
Por voto unanimo, a pequena Ilha de Barba*

dos, nas Caralbat, converteu-se onfem no vigésimo-
terceiro membro da Organliaçio dos Ettadoi Ama-
rlcanos (OEA). "Estamos praoeupadot pala aeen-
tuada dlsparldado na taxa de crescimento entra os
palies subdesenvolvidos como o nono e oi Indu»-
triolixados", afirmou o primeiro ministro d* Bar-
bados Errol W. Barrow, ao expressar seu agrade-
cimento ae Conselho da OEA.

10 do Paraná
ÓRGÃO DOS "DIÁRIOS ASSOCIADOS" >
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Pode Chover
Nâo «• dever* repetir o calor que no» último»

dia* tem lido a constante em Curitiba. B além dia-
ta, poderá chover. Tudo segundo as pravliães do
Sorvlço d* Meteorologia do Ministério da Agrlcul-
tura, qua ettí anunciando para ho|e, em Curitiba,
lempo bom, com chuvas ocasionais; temparatura
em declínio; ventos dé Sul fracos. Visibilidade boa
a moderada.

VERNO DEFENDE ENERGIA ATO
O Conselho de Segurança Nacional esteve

-miúdo ontem, em Brasília, sob a presidência do
trcchal Costa e Silva examinando as diretrizes

, política de energia nuclear. Após mais de oito
oras de reunião, a Secretaria de Imprensa da
residência da República distribuiu nota oficial
firmando que durante o encontro foram exami.
ides documentos com os quais a Secretaria Ge.
ü defende a tese de que o Brasil, pelo forneci-
lento de minerais estratégicos, deveria receber
nnpcnsações específicas destinadas ao apare
lamento do país para a era atômica;

Diz a nota que foram debatidos os pontos
in damentais da política do governo nesse cam-

po de atividades, os quais já haviam servido de
orientação para a assinatura do Tratado do Mé-
xico, além de estar norteando trabalhos de nossa
representação na Conferência do Desarmamen-
to de Genebra, com a preocupação de garantir a
utilização da energia nuclear. Acentua, por fim,
que «a convocação do Conselho de Segurança Na
cional para debater o problema da energia ató-
mica deve-se à circunstância de considerar o go.
vêrno altamente relevante para nosso desenvol-
vimento e diretamente ligado à segurança do
Brasil». Do encontro participaram o vice-presi.
dente da República, ministros de Estados c altos
funcionários do governo. (Página 3).

O "STAND" DO CAFEZINHO

ra cai
em Poder

r •10
Alamos ras

da Nigéria Empresas
Após 4 meses da proclamaçáo

ilateral de independência da re-
ião oriental da Nigéria, que se
-íamou Biafra, sua Capital, caiu
ntem em poder das tropas fede-
ais, segundo um boletim militar
istribuido ontem em Lagos.

No lacônico boletim afirma-se
ue estão agora se realizando ope-
ações de limpeza na cidade, de uns
O mil habitantes, e que era deseo

Jieciao-„"pai'adeiro do atual ISdci
|visionista' Odumengwu. \ Ojukwu,

Lie desde, o início da guerra havia
iialificado sua revolução como de

jita pela sobrevivência.
A cidade de Enugu íoi subme-

fda a um cerco há uma semana e a
im intenso fogo de artilharia; uma.
as razões da independência da re-
;ião oriental são as graves diver-
çências tribais entre os Fulani e, os
íausas de religião islâmica e forte-
sente arabizados por uma parte, e.

js Ibós, cristãos e pró-ocidentais.

O SINAL DA AMIZADE

O ministro do Trabalho expediu
portaria, ontem, regulamentando a
lei que trata do estágio nas emprê-
sas de alunos oriundos de íaculda-
des ou escolas técnicas de nível co-
legial. A portaria institui a catego-
ria de estagiário, a qual não terá
vinculo empregatício, cabendo-lhe
apenas o pagamento de bolsa con-
cedida pela empresa c o direito de
segurojie acidente pessoal.

tro do Trabalho distribuiu hóta a
respeito do encontro dó sr. Jarbas
Passarinho com representantes da
classe trabalhadora, na qual afir-
ma que a fixação de 15% para o
resíduo salarial como previsão para
o periodo de agosto de 67 a julho de
63 é defensável e que o governo
cumpriu e não permitirá o desres-
peito da lei. Propõe-se entretanto a
introduzir modificações caso ela se
distanciar da realidade, para evitar
prejuízos aos trabalhadores.

Choque de
Três Trens
na Bélgica

Elevou-se para 12 mortos e 70
feridos, dos quais 40 em estado gra-
ve, o resultado trágico do choque de
três trens ocorrido ontem pela má-
nhã na Bélgica. Segundo informou a
direção da estrada de ferro foi pre-
so um guarda de 50 anos que não fez
funcionar a tempo o semáforo. A po
lícia investiga indícios de um auto?.,
móvel .que, se pôs em -maxcha^o.ocóify.
rer o àciàWe, o'p2*íitíen'o fátáif- 'Onr-
Bélgica no curso de 8 anos. Aà auto- \ridades^ indicaram que aparentemein- •
te o carro rompeu uma barreira de í
passagem de nível, provocando um
curto circuito que interrompeu um
vital sistema de sinais. O expresso
de Liege a Bruxelas foi de encontro
ao último vagão de. um trem que cru-
zava a linha tronco e descarrilhou. ;
O expresso descarrilhou também.
Momentos mais tarde o Express-1,
chocou-se de frente contra os destro-
ços.
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O IBC participou com um «stand» na Exposição de Agricultura da Austrália, ondo milhares de visitantes tomaram cafezinho (M)

O cônsul Roland Zimmermarm convidou o jornalista Ronald Slresser para visitar o seu pais.

Vitoriosa Campanha
Salarial de Bancário
no TRT de São Paulo

Por sete votos contra um, o TRT de São Paulo
concedeu aumento de trinta por cento aos bancários paulis-
tas, julgando viável, assim', um índice superior à política
salarial do Governo. Falando a respeito, o diretor-tesou-
reiro dc Sindicato dos Bancários da Guanabara, sr. Car-
los Claro, disse que «essa decisão muito estimulou não só
a nós bancários cariocas, mas também a todas as demais
classes que lutam por salários mais condignos». Disse
mais, que na Guanabara os bancários estão reivindicando
40% de aumento e que «seguramente os banqueiros vão-
perder na justiça». Depois, o sr. Carlos Claro citou que os
bancários do Estado do Rio já obtiveram um aumento de
30%, enfatizando que «muitos bancos de Niterói já paga-
ram os salários com 30 por cento, obedecendo a ordem ju-
dicial». Aqui em Curitiba, os bancários tentam hoje um
acordo com os banqueiros, e vão propor que o reajuste se-
ja concedido nas mesmas bases do que fôr apurado na
Guanabara, (l.a página do 2.o caderno).

0 REPOUSO DO GUERREIRO

aDiretor "Associado

Recebe Convite Para
Visitar a Alemanha

Em visita que fez ontem ao jornalista Ronald
Sanson Stresser, diretor-superintendente dos "Dia-
rios e Emissoras Associados", no Paraná, o novo côn-
sul da República Federal da Alemanha nos Estados
do Paraná e Santa Catarina, sr. Roland Zimmer-
mann, que se fêz acompanhar do sr. Leopoldo Ri-
chter, Adido Cultural,do Consulado da República
Federal da Alemanha, dirigiu àquele jornalista um
convite para visitar a Alemanha, no mês de novem-
bro vindouro. Na mesma oportunidade, foram abor-
dados diversos assuntos ligados à amizade que une
brasileiros e germânicos, tendo o sr. Roland Zimmer-
mann reiterado ao jornalista Ronald Sanson Stres-
ser o convite para que tome parte do almoço de ho-
menagem que o Instituto Cultural Brasileiro-Germâ-
nico do Paraná vai oferecer à imprensa, no próximo
dia 30, às 12 horas, no restaurante do Clube do Co-
mércio»

0 AGRADECIMENTO

Costa e SHya, acompanhada de wa-esposa; .foi. ao «Córrego Bra^Uensa» agradecer a reportagem sabre seu aniversário (Meridionais.

As fôrcas dos EEUU. n0 Vietnam começam a sentir cansaço. Este mariner o demonstra (UPI).

EUA Vencem ârina
Batalha Contra o
Vietcong no Thien

Os fuzileiros navais norte-americanos ganharam
a -batalha das 10 semanas de Con Thien; foi o que in-
formou um porta-voz militar dos Estados UnidoS,
acrescentando que as tropas norte-vietnamitas esta-
vam abandonando a zona desmilitarizada com sua ar-
filharia e se retiram paxá o Norte, em conseqüência
de um dos bombardeios mais intensos da história. O
porta-voz militar disse que os vôos de reconhecimea»
tos efetuados sobre a zona revelaram oue «as posições
de artilharia se achavam desertas» o ák: todos os gru
pos de tropas norte-vietnamitas «est^cm retirada
para o Norte».

«Parece-me que desta vez rompemos a espinha
dorsal da máquina inimiga», acrescentou. A referên-
cia à vitória.ocorreu enquanto a Força Aérea Norte-
Americana continuava seus ataaues ao Vietnam da
Norte,
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NOSSA OPINIÃO
ir/-

Ruas sem Name
Dentro em breve, 6 o que se noti-

chi, o prefeito Ornar Sabbag enviará
mensagem à Câmara Municipal pro-
pondo denominação para cerca de mil
vias públicas distribuídas entre os
bairros do Portão, Novo Mundo, 1 .in-
dota, Vila Fani, Ipiranga, Pinhciriiiho e
Capão Razo. E', naturalmente, de cau-
sar surpresa o fato do um tão alto nú-
moro do ruas ainda sem toponlmo ofi-
ciai, mesmo considerado quo nossa
Curitiba vai a cada dia mais se espa-
lhando pelos campos circunvizinhos. E
mais de surpreender, ainda, quo com
tanta oportunidado para dar nomes a
vias públicas, nossos vereadores se te-
nham despreocupado do assunto, o que
Inclusive dá margem ã suposição de
que, pelo menos os das zonas em ques
tão, não costumam visitá-las e curar do
suas necessidades, a nao ser nas qua-
dras eleitorais.

Seja, porém, qual for a razão de lia-
ver tanta via pública ainda sem deno-
minação oficial cm nossa Cidade Sorri-
so, o fato c, parece-nos, que essa gran-
de fornada do nomes quo o operoso
prefeito Sabbag vai propor a sua apro
vação, fornece a ocasião, a nossos edis,
para que firmem um principio na ma-
teria. No caso, o do ser evitado, tanto
quanto possível, a homenagem a pes-
soas vivas cm placas de ruas. E cm
especial, de políticos vivos ou vivos po-
líticos, se assim quiserem. Na verdade,
e foi o que aqni afirmamos, tempos
atrás, a propósito de um projeto que
determinava consulta aos moradores da
rua sempre que se cogitasse de mudar-
the o nome, o ideal, na matéria, seria
o da aferição da vontade dos munici-
pes, como fo! feito, aliás, pelo ex-prefel-
to Ivo Arzua em relação a uma de nos
sas grandes avenidas, a Kennedy, a
antiga Avenida Guaira asfaltada pelo
hoje ministro da Agricultura,

No caso, porém, de providenciar
quanto antes nomes para cerca de um
milhar de ruas, há que se reconhecer
a prática impossibilidade por falta de
tempo, de consultas do gênero. Não
custa, porém, quo nossos vereadores,
sempre possam realizar uma rápida
pesquisa entre residentes desta ou da-
quela de toponimo já adotado por êlcs,
a ver so consideram conveniente ofi-
cializá-lo, desde, c claro, que digno de
oficialização. Porque é esse também
um respeitável principio para vereado-
res democráticos: o do respeito à von-.
tade popular no que se refere a nomes
tradicionais ou do qualquer sorte san-
cionados já pelo uso, embora ausentes
ainda de cadastros prefeiturais. Todas
as grandes cidades do mundo têm ruas
com nomes assim, dados pelo próprio
povo, como indicativo funcional, e que
acabam persistindo a despeito do quais
quer tentativas do modificação, embo-
ra há muito perdida a memória do fa-
to ou da coisa que motivou a denoml-
nação. Isso constitui, por sinal, um dos
encantos das grandes metrópoles, esses
nomes ingênuos ou pitorescos, de per-
meio com os de grandes guerreiros e
estadistas ou grandes datas cívicas e
momentos históricos nacionais. Em
suma, esperamos que nossos eficien-
tes edis curitibanos, cooperando com o
prefeito Sabbag, aproveitem a oportu-
nidade em questão para enriquecer a
cidade no que tange a toponimos, sem
prejuízo, é obvio, de justas homena-
gens a cidadãos que, embora ainda vi-
vos, se fizeram delas merecedores porseus serviços prestados a Curitiba, ao
Paraná, ao Brasil ou à Humanidade.

A QUEIMA DOS NOMES THEOPHILO DE ANDRADE

CADASTRO
TRIBUTÁRIO

Em recente entrevista que conce-
deu à imprensa, o secretário da Fa-
zenda assinalou que um dos principais
objetivos do cadastramento que está
realizando aquele órgão, é a institui-
ção dos recolhimentos e dos pagamen
tos através da rede bancária. E deu
ênfase ao fato de, no contexto da refor
ma fazendária, evidenciar-se como ino-
vaçlo da mais importante, o dito reco-
lhimento através dos bancos.

Vê-se daí, quão importante para o
Estado e principalmente para o con-
tribuinte, vem de ser o novo Cadas-
tro Tributário Estadual. Diante dessa
preponderância de validade é que se
tem visto insistentes apelos dos diver-
sos setores incumbidos da execução
do cadastramento, no afã de chamar
aos balcões específicos, a totalidade
dos contribuintes.

A legislação sôbre o assunto pre-vê algumas penalidades para os con-
tribuintes que deixarem de fazer o
Cadastro. Em princípio, uma multa
de cem cruzeiros novos, que poderáser completada com a negação do ne-
cessado cartão de inscrição. Natural-
mente > os apelos fazendários ainda
não sintonizaram esta faixa impositi-
va, para colocar em brios os retarda*
tários ou os indiferentes. O tema cen-
trai tem sido tão somente a enumera
ção das vantagens de que poderá dis-
nor o contribuinte, satisfeita a exigên-
cia.

*—¦¦¦¦¦  i -i— — -i —ir—i-iirti—w-nr- n—Iii-twj i

Esta infeliz reunião de Montevidéu, eiu
que Jango Goulart apertou a mão do homem
que o cobriu com os mais terríveis bal-
does, e eni que Carlos Lacerda engoliu tu-
do o quo havia dito e escrito sôbre o pobre
diabo que um mau destino fez sentar-se na
suprema curul da nação, está a desdobrar-
se em planos de campanha para a Presiden
cia da República, com três anos e meio de
antecedência.

Estão os jornais a noticiar que Jango
haveria vetado, de frente, a candidatura
Lacerda, sugerindo quo o futuro governante
seja um general. Ao que Lacerda se teria
declarado disposto a apoiar a indicação
que Jango fizesse.

E logo passaram a examinar vários no
mes. Não foram, porém, para surpresa ge-
ral os de militares reformados que formam
na oposição, ou de generais mesmo indlre-
tamento a ela ligados. Os nomes focaliza-
dos teriam sido os do atuais ministros do
Estado o colaboradores íntimos do presi-
dente Costa e Silva.

Eis aí uma coisa jornalisticamente de-
liciosa, e politicamente boba. Volta-se, mais
uma vez, aos métodos antigos, sobejamen-
te condenados, de alianças expúrias com a
finalidade única da conquista do poder. E
de fofocas para queimar nomes.

Um dos aspectos negativos do nosso
presidencialismo é exatamente esse de re-
duzir as justas políticas às campanhas pe-
Ia Presidência, a ser explicada em favor doa
grupos que a conquistaram. E também o de
partir-se, prematuramente para a escolha
do candidato.

E' uma insensatez pensar-se em lança
mento de candidatura para o futuro gover-
no, quando o atual mal começou a sua ad-
rninistração. Esta luta distrai as atenções
que deveriam ser concentradas na boa ad-
rninistração do Pais, que passaria a proces-

sar-se cm função da escolha. E quando se
fixasse um candidato, então a administra-
ção perderia o seu vigor, orque todos pas-
sariam a cortejar o novo sol que se levan-
tasse.

Nos Estados Unidos a lei, fixa um pra
zo, so não me engano do três meses, para
que os partidos façam a escolha dos seus
nomes. Mas, ali, há dois partidos que se ai-
temam no poder. O sistema bipartidário
funciona muito bem. E todas as vezes em
que houve cisão, os seus autores perderam
o seu tempo, e os eleitores sempre termi-
naram por voltar ao seio da agremiação
primitiva.

Infelizmente, no Brasil, não há um bl-
partidarismo sólido que, só agora, se ten-
tou formar coercitivamente. Há tantos par-
tidos quantos são os grupos iniciais ou que
se formam pelo ressentimento; E é na base
de alianças entre êlcs que so fazem ns cam
panhas presidenciais.

Depois do candidato escolhido, é quo
se elabora a plataforma que não parte de
idéias pré-concebidas, mas apresenta rcivin
dicações com a finalidade de conquistar vo-
tos.

Exatamente para corrigir esse mau ve
zo, através de uma experiência diferente,
foi que a nova constituição estabeleceu a
eleição indireta, que nâo correspondo à tra
dição brasileira, mas que também é demo-
cratica, e funciona bem em muitos países
do mundo.

Carlos Lacerda e Jango Goulart, em
aeu conubio incompreensível — que serve
apenas para uma demonstração dialética da
síntese dos contrários — ignorando a elei-
ção indireta e agindo como se se fosse ele-
ger o Presidente pelo voto popular, já tra-
tam de candidaturas com três anos e meio
de antecedência. E por mais espantoso que
pareça, examinaram a possibilidade de

TÚPIDA POLÍTICA
Manifestação bem positiva em relação

ao café teve-a o sr. ministro da Indústria
e Comércio ao afirmar, na Câmara dos De
putados, que a politica de erradicação não
terá prosseguimento em sua administração.

Eis aí uma atitude pragmática, realista, pro
pria de um homem de empresa, como é o
sr. Macedo Soares, que foge à dependência ,
desse comportamento excessivamente dog-
tnatico e teórico que tem caracterizado a
administração pública nestes últimos tem-
pos.

O famigerado programa de erradica-
cão do café foi criado pelo Decreto n.o 79,
de 26 de Outubro de 1961, com o nome pom
poso de Grupo Executivo de Racionaliza-
ção da Cafeicultura (GERCA). De racio-
nal só tinha o título. O rotulo logo desa-
pareceu para dar lugar à denominação de
que é conhecido, «plano de erradicação*». O
governo passado, muito bem in ancionado
mas desastroso na pratica relativa à poli-
tica eafeeira ,deu especial ênfase a esse pro
grama ingenuamente convencido de que
com sua execução abriria perspectivas se-
guras de correção do ciclo de excedentes
no mercado mundial. Gastou-se uma fábu-
Ia, desviando-se os recursos do «Fundo de
Defesa do Café» de aplicações efetivamen
te racionais como, por exemplo, o da cria-
ção de estimulos para radicação (e não er
radicação) da cafeicultura nas zonas eco-
logicamente aconselháveis.

O plano diretor do GERCA distancia-
se da realidade como Marte da Terra. E'
devastador, faminto de pés de café. Progra
ma a erradicação, em dois anos, de dois bi-
lioes de pés no Brasil, o que vale dizer, pre
cisamente a metade da existência total no
país!

Como chegou o GERCA a esse nível
astronômico de erradicação desejável? Por
puro palpite. Não pisa o plano do chão fir
me de estatísticas válidas. Apesar de maior
produtor mundial de café, e produtor cen-

tenario, não se fez no Brasil qualquer pes-
quisa seria sobre custos de produção. E
pior que tudo: não tem a cafeicultura bra
sileira plano de zoneamento e por efeito des
sa grave omissão o plano diretor do GER-
CA criou estímulos para erradicação em
toda área nacional, igualando a cultura de
S. Paulo à de qualquer outra região, esti-
mulando igualmente a erradicação na Alta
MOgiana e Sul do Minas, incontestavelmènte
o melhor «belt» cafeeiro do mundo, com
qualquer região do Sul sujeita a incidência
constante das geadas.

A base de afirmações inteiramente gra
truitas (registram-se frases como estas:
«12 milhões de sacas de café são produzi-das por cerca de 2 biliões de cafeeiro3 nu-
ma media antieconomia de 6 sacos de café
beneficiado por 1000 pés» ou «os 2 bilhões
de cafeeiros ocupam 2,4 milhões de hecta
res das melhores terras do país: melhores
pela fertilidade topografia, qualidades fisi
cas, clima, infra-estrutura e situação geoeco
nomica»), fundamentou-se o plano diretor
do GERCA e passou a ser executado, com
os piores resultados imagináveis para os Es
tados cafeicultores, notadamente para o Es
pirito Santo, que se debate hoje, por efeito
dessa precipitada execução, com uma crise
econômica e social sem precedente.

O problema da superprodução é pro-blema de mercado. O controle da produçãosó pode se efetivar em função de uma ati-
vidade global dos países produtores. A in-
corporação no Convênio Internacional do
Café de incentivos para a diversificação
não passa de recomendação teórica. Na prática, cada pais produtor Bubmete-a a rigo-
roso critério de oportunidade e, em regra,
adia indefinidamente sua execução.

O segundo país produtor do mundo,
que é a Colômbia, executa, por exemplo,
um planejamento inteligente de diversifica
ção. Identificou rigorosamente as zonas mar
ginais de produção, isto é as áreas cuja

apoiar homens que representam a autal si-
tuação, bem ou mal criada pela revolução,
o contra a qual acabam de aliar-se. Os no-
mes sobre que se dignaram de baixar as
suas vistas são, segundo noticiário amplo
dos jornais, o do general Afonso do Albu-
querque, o do sr. Jnrbas Passarinho, e o do
coronel Mário Androazza.

E' exatamente isto que denominei de
coisa jornalisticamente boba. E' delioiosa
jornalisticamente pelo Inédito de se lem-
brar, com k finalidade anunciada derrubar
uma situação, nomes do homens que são o
seu próprio sustentáculo. E politicamente bô
ba, por ser uma intriga barata, com a fi-
nalidade evidente dc queimar alguns dos
nomes que a própria situação teria para
substituir, eventualmente, o presidente Cos
ta e Silva. \

Nos arraiais do governo, não há, ao
que so saiba, candidato sequer palpável ao
futuro governo. No pé em que as coisas se
encontram, qualquer ministro de Estado è
candidato em potencial. Como são candi-
datos potenciais vários governadores do
Estado, dentro da velha tradição brasilei-
ra, e mais alguns parlamentares, que so
têm distinguido na vida pública. Como a es
colha, porém, para o próximo quadriênio,
será, fatalmente, pela eleição indireta, os
fatores não são os mesmos que para uma
eleição direta. Ademais, tudo leva a crer
que somente no segundo semestre do últi-
mo ano do governo Costa e Silva, a mate-
ria estará madura para uma solução.

O lançamento, em Monte i/ideu, pelos
adversários da revolução, antigos e novos
de candidatos de homens do governo que
combatem, tem a finalidade ingênua de quei
má-los.

Parece, porém, que são feitos de niate»
rial combustível.

Plínio Cavalcanti de Albuquerque

produção não é de boa qualidade, e nelas
procurou criar estimulos para produções
substitutivas ao café. Jamais pensou em
reduzir o nível de sua produção total. Ao
contrário, não é intenso o pensamento ofi
ciai naquele país a um programa ampliati-
vo de produção. Um dos pontos básicos da
campanha do dr. Carlos Lleras Restrepo,
candidato de coalisão à presidência da Co-
lombia, era u da promessa de> proporcionar
recursos aos cafeicultores para replanta-
ção dos cafezais.

O México, o maior produtor da FEDE-
CAME, executa, dentro de um planejamen
to muito bem conduzido tecnicamente, pro-
grama de aumento de um milhão e meio de
sacas por safra. Angola que disputa com
Costa do Marfim a situação de principal
produtor do «robusta* procura hoje, por
todos os meios estimular a lavoura do ca-
fé arábica.

Não temos notícia, no panorama integ
nacional do café, de qualquer outro produ-
tor, fora do Brasil, ou melhor como o Bra-
sil que procure furiosamente, com custos
elevadíssimos, ampliar sua capacidade âe
produção.

Na realidade, com uma política de ven
das um pouco mais ativa, recuperaremos
nossas exportações no nivel de 19 a 20 mi
lhões de sacas. Acrescidas nossas vendas ex
ternas de 6 a 8 milhões de sacas correspon-
dentes ao consumo interno, muito difícil-
mente lograremos safras médias que exca
dam a essa soma, sobretudo agora em quea força mais considerável da produção so
concentra em regiões constantemente atin
gidas pela geada

Um dos mais graves erros dos gover-nos passados foi dar ênfase ao programada erradicação. Felizmente, o sr. rninistro
Macedo Soares acaba de pôr um ponto fi-
nal a essa historia de superprodução na-
cional de café negando-se a dar prosseguimento a tão estúpida politica de produção,

CAFÉ NO ANIVERSÁRIO Dl CS
Não sabemos quantos e quais foram os

presentes recebidos ontem pelo marechal
Costa e Silva por motivo do seu aniversá-
rio natalicio. Sabemos, apenas, que a dire-
toria do Instituto Brasileiro do Café ofere-
cen ao presidente da República uma expres
siva homenagem, consagradora dos seus
poucos meses de governo: nunca, na histó
ria das exportações brasileiras de café, ha
víamos conseguido, em setembro, um volu
me de vendas externas igual ao registrado
no mês recém-findo. O recorde das expor-
tações cafeeiras, no mês de setembro, du-
rante meio século foi mantido pelo ano de
1906, que, finalmente, acabou sendo supe-
rado neste início da administração Costa e
Silva.

Na verdade, o atual governo conseguiu
não apenas esse recorde no âmbito cafeei-
ro. Consignou outro mais: recuperou, em
apenas seis meses da atual presidência do
Instituto Brasileiro do Café, um «déficit» su
perior a 2 milhões de sacas, herdado do
governo anterior, nas exportações brasilei-
ras de café dentro do regime de quotas es*

tabelecido pela Organização Internacional
do Café. O fato adquire ainda maior ex-
pressão quando temos presente que, nos
últimos seis meses, afora a expectativa na
turalmente estabelecida logo após a mu-
dança da direção do IBC, o mercado cate-
eiro mundial viveu momentos de intranqui-
lidade por força das incertezas que cerca-
ram, por algum tempo, as negociações, vi-
sando a prorrogação do Convênio Interna-
cional do CaféJ

O presente oferecido pelo IBC ao pre
sidente da República foi destinado a todas
as áreas administrativas do governo, que
tiveram, assim, assegurados recursos . fi-
nanceiros, em moeda local e estrangeira, pa
ra as suas obras e serviços públicos, e ob-
viamente beneficiou tôda a nação.

Evidentemente, esse sucesso da poli-
tica oficial eafeeira oòmente se tornou pos-
sível devido à confiança que o presidente
da República, o ministro da Indústria e Co
mércio e o ministro da Fazenda deposita-
ram na diretoria do D3C, inclusive não se
deixando impressionai: pelas aparentemen-

te atrativas «operações especiais» propostas
por habilidosos negocistas que supunham
encontrar, no governo aberto e liberal do
marechal Costa e Silva, ambiente propícioà reedição de golpes que no passado Já prejudicaram grandemente o mercado de ca-f é e o do algodão.

Mas é preciso, que o governo se prepa-re para_enfrentar as conseqüências da di-namização das exportações cafeeiras. E"
que um mercado firme não agrada a eertos grupos, que procurarão, por todos osmeios, desarticular a estrutura governamental que está assegurando ao Brasil uma ex-
portaçao eafeeira dentro das normas e condlçoes próprias do comércio. E, na defesadessa estrutura, o governo tem ao seu ladonão apenas os homens da café, maa tôda aopinião pública, que soube fazer sentir, através das tribunas do Parlamento e da im-
prensa, a sua solidariedade à conduta dadelegação brasileira na recente reunião deLondres, quando interesses estrangeiros pretendiam sufocar a promissora indústria nacional de café solúvel,

Bonde de
Cem
TIUOKEZA ALKflUj,

RIO — DlrlEp-so contra o ma |
polemista brasileiro o contra
dos nossos cheios político^ .
sagazes unia campanha do iottZ« de equipes partidárias, í>ue
o que pode haver do mala estu„i|
d«> como linguajar do marroai-Cf

Melo mundo estará errado, „H
partida jogada — a ARENA, 1
PTB. a UDN, o PSD, 0 PDC, n,^
nos Carlos Lacerda, que tgo oc
lucidez prodigiosa.

O que restava ao polemista
UDN?

Fora pueril tontar a vida ali. {**!não teriu nada mais a fazer na W
ra cm que o órgão jornalístico, .
ta voz do partido, acreditava qU(scm Sao Paulo, o homem de Esladf
brasileiro so chamava Ctastelo Bra»
co.

No PSD está a figura do almtrafe
te Amaral Peixoto, quo não ]*,,'
da quartel.

Juscelino, ao menos tinha ests,
vantagem: era um cretino ineíávcí
dominado pela vertigem da popijjjè
rjdade. Esta lho seria multo aj^,"
dada pela polemica d* Lacerda.

No PTB, de Jango, a cartada e
um pão doce, pois quem não stl
bia quo u ala dos Vargas, ali,
antijangulsta Intratável;

Os Vargas não pcerdoaram nu
ca ao seu cheíe a posição ostenslvj
de marechal do trabalhismo, out5;
gada a Jango por Getullo.

Indo para Jango, Lacerda usb»J
nas mãos de um aliado natural,
Jango, vice-versa.

Mas o PTB de Vargas era dwi
siado pequeno para caber Janjj
e Alzira.

Agora, com a Linha Ampla
mãos, Carlos Lacerda maneja i
bonde na salda de cem réis na tj|
buleta. Trafega no que é dele.

Confere importância a aliadt,
que também precisam da sua igj
portancia.

0 GRAO-TÜRCO
NA SUÍÇA

HELENA LUNDGEEJJ
RIO — A fortuna me fez receba

aqui. a visita de um dos suíce{
mais importantes que encontíi
em Lausanne, este ano.

Acabava de chegar à residencií
de um amigo, brasileiro como eu
Somonto que o dono da casa apij
receu em ultimo lugar o por iilj
eu me preparava para introduz-
lo, quando o amigo belvetico cot?
rou de braços abertos para a
dizendo:

— «Somos amigos de trint'
anos!»

E' dificü acreditar como o i
Sylvan Kooher pudesse ter conv;-
vido longo porlodo conosco 6em '
falar dele no Brasil nem tampou»
da sua atraente áneiividuijlidaâ*'»

Para se avaliar a figura' indti
trial do sr. Sylvan Kocher sst;
necessário indagar, de antemão, j
que a Confederação Helvetica I»;
sui no quadro nacional; banco, r>'
logios e turismo.

A fim de que o Brasil sinta .
conceito industrial, em sua patrü;
comecemos por esmiuçar o que a
representa, hoje, na nossa.

Aqui eslá por conta do í'uno'
Monetário,

A sua delegação tem quatie
membros.

À testa dela se encontra o m
mem quo é o presidente das Con:
panhias Suiçàs do Relógios

Não me cjisponho a ajuntu* urcí
vírgula ao titulo daquele qua Vai
o que a Confederação Helvetiaa teAj:
da mais perfeito no seu esf.no m<é
nufaiureiro.

Tive a honra de eer recebida rm
seu «manoir».

Náo guardo lembrançaa d2 t<ís
visto, na Europa, duas coleções íJ
tapetes « quadros iguais a dele. I

Soube depois quo tinha mandaó|
vlnto telas luminosas o ira a colfj;
ção suíça, que íoi exposta na «OiJ
gerie», e da qual os jornais ira»
ceses dizem tor sido a mais noti*
vel mostra ató hojee levada a E
ris.

O palauete «io Sylvan tíocbí
continuou tão rleo e tão suntu*
de telas e tapeçariasa, depois i
partida para Paris, que mo perWUu mandar este bilhete a Ar*'
Lundgren:

— «Meu pai, eu vi o grão-turflna Sulçaj..
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Polinotas
INDIRETAS DESMENTIDAS

"Crolo tor havido cnguno na noticiário
«lo alguns jornais a respeito da niinliu posição
«uianlo a Frento Ampla", declarou ontem, o sr.
Haroldo Leon Pores, vico-lldcr do Governo na
Câmara Federal. "O «iuo tenho sustontado — diz
o parlamentar — 6 quo a Frento 6 um proble-
mu político, ao qual dovo ser dado tratamento
político u não Institucional. Julgo que o Go
verno nada tem a temer Uo dialogo o do con-
fronto da buu posição". O sr. Leon Pares, que
exerceu n liderança «lo Govôrno duranto a viu-
gora do sr. Ernanl Sátiro n Europa, disso não
tor conhecimento "do nenhuma iniciativa ton-
dente a estender aos Estados o eleição indireta
pnra a escolha de governadores. O Governo cs
tá tranqüilo o sem maiores problemas pollti-
cos que, so existissem, poderiam levar alguns
u propor tal medida. Não creio na pi-ocedoncla
¦Ia noticia", finalizou.

NÃO SE ENTENDE

As esperança» de arreglmentação de li-
deres políticos para a Frente Ampla foram se-
pultadas ontem, com a negativa formal de um
dos Independentes da ARENA de que pretenda
Ingressar na sociodade civil do sr. Carlos La-
cerda. O deputado Pinto Dias, ouvido a rospei
to, negou que estivesse do simpatia com o mo- ¦
vimento: "A Frcnfe Ampla não di para se en-
tender!"

DEPUTADOS TÊM 4 BILHÕES

Apresentados como dotações globais pa-
ra aplicações no interior, os parlamentares po-
derão distribuir quatro milhões do cruzeiros
novos, dentro do Orçamento pura 1968 Tais
recursos deverão ser repartidos entre entidades
educacionais, assistenciais, religiosas e sociais do
cada área c a informação foi divulgada ontem,
durante reunião da Comissão do Orçamento da
Assembléia. Os trabalhos foram instalados pelo
presidente João Mansur. em nomo da Mesa, que
empossou os srs. FÜnd Nacli c Mii-an Plrih, res-

pectivamente, presidente e relator geral. Pela
nianhã, acompanhados des deputados João Man
sur e Erondy Silvério, os dirigentes da Comis-
são de Orçamento estiveram com o governador,
examinando aspectos da mensagem sobre i
Lei do Meios.

ENSINO GRATUITO

"O ensino deve ser gratuito no limite ra-
zoável das necessidades educacionais do País.

que são amplas", declarou ontem, o deputado
Erondy Silvério, primeiro secretário da Assem-
bléia Legislativa. O parlamentar combatera te-
se de cobrança d» anuidades elevadas aos uni
versitárlos dizendo que "o povo devo ter ensino
gratuito, desde o primário rural ao universltá-
rio. Os recursos para tal podem ser obtidos am-
pliando-se a renda da Nação mediante severa
repressão ao contrabando, redução de faustosas
(e inúteis) viagens ao exterior e dos banquetes
e gastos suntuários a quanto personagens apa-

' raça. Até o |ôgo do bicho poderia ser oficializa-
do para render dinheiro à educação e asslstên-
cia".

CAMPANHA TEM APOIO

A Assembléia Legislativa, o vice-governa-
dor o o prefeito da Capital hipotecaram ontem,
solidariedade à Campanha de Aumento do Elei-
torado paranaense. A Mesa e deputados do Lo-

gislativo Estadual foram visitados ontem, pelo
secretário Matos Leão, do Interior e Justiça, que
expôs aos parlamentares o que será a promoção
de qualificação de mais eleitores no Parana,
inedianto trabalho coordenado por uma Grande
Comissão, a ser nomeada pelo governador Paulo.
Pimentel. Em nome da Casa o presidente João
Mansur agradeceu a visita assegurando que
"esto Parlamento está desde já integrado nessa
campanha patriótica". A tarde o titular da Pas-
ta Política visitou o vice-governador Plínio Cos-
ta que se solidarizou com a iniciativa. O pre-
feito Omar Sabbag, da Capital, também foi

visitado polo secretário do Interior o Justiça.

OITO REPRESENTAM.

Os deputados Abrahão Miguel, Jorge Sa
to Túlio Vargas, Luiz Malucelll, Ovldio Franzo-
ni Aníbal Khoury (da ARENA) e Nelson Bufa-
ra e Valmor Glavarlna (MDB), representarão
a Assembléia no 7.o Encontro Municlpallsta
programado para Arapongas, no dia 10 próxi-
mo, pela Municipalidade» local e Associação dos
Municípios do Paraná. A indicação decorre do
requerimento formulado à Mesa e acatado pelo
plenário, de autoria do sr. Valmor G ayarlna
Enquanto isso, está am exame a possibilidade
de envio de uma delagação da bancada arenista
do Legislativo è homenagem que a Câmara Mu
nlclpal de São Paulo prestará ao senador Ney
Braga, conferindo-lh» titulo de Cidadania.

NOVO MUNICÍPIO

Foi aprovado ontem, projeto criando o

município de Campo Novo, desmembrado do
Laranjeiras do Sul, na região Oeste. Enquanto
isso o prefeito o todos os vereadores de Maré-
chal Rondon vieram pleitear no governador o
Assembléia a elevação do município a comarca.

LONDRINA E UNIVERSIDADE
Para o deputado Olavo Ferreira, Londri-

na está merecendo uma Universidade F""?'-
Discursando ontem, na tribuna da Assembléia,
o parlamentar reclamou apoio a moção que en-
caminhará ao Governo da República, indicando
que, tendo |á quatro Faculdades, Londrina se
habilita a Instalação de uma Universidade Fede-
ral. O orador pediu apoio do vlcellder do Go-
vêrne, Haroldo Leon Peres, para a reivindica-
ção londrinense.

MUDAR DECRETO-LEI
Reconhecendo impossibilidade prática na

rejeição dos decretos-lels expedidos pelo presi-
dente da República coro baso no artigo 58 da
Constituição, o deputado Léo de Almeida Neves
propôs que o Congresso examine, em tempo fi-
xado reglmentalmente, os projetos do lei «ofere-
cidos por congressistas no sentido de modificar
(ou aperfeiçoar) aquela legislação de exceção
Nesse sentido o parlamentar paranaense apre-
sentou projeto de resolução modificando o re-
gimento comum das Casas do Congresso, para
estabelecer um rito especial de noventa dias na
tramitação de proposições modificatórias de de-
cretos-lcis. Justifica o sr. Leo Neves que "tal pra
ssj impedirá a paralisação de tais iniciativas em
comissões técnicas e na Mesa, permitindo que o
parlamentar participe, efetivamente, da feitura
de leis do maior Interesse para a Nação".

boa Vontade
com S. Paulo

ÜAO PAULO, 5 (TRANSPRESS -~ DP) —
O presidente o os ministros revelaram melhor boa
vontjido no encontro do medidas que acenavam os
investimentos em nosso Estudo a fim do quo no-
vns obras públleu;. «impllem o mercado «le traba-
lho cm São Paulo. Quanto à política econômico-
financeira do Estado será. sintonizada por igual
i política federal para benefício tanto do Estado
como do pnis. A declaração foi feita pelo gover-
nador Abreu Sodré comentando com os jornalis
tas sua Ida o Brasília, «Ie onde retornou ontem.

O governador disso ainda que d presidente
Costa o Silva revelou seu propósito do dirigir-se
a Capital paulista «lia 15 da novembro próximo »
fim do Inuugurar n. segunda pista da Via Dutra

«iuo «i partir ilfisso dia estarii totalmente aberta
entro São Paulo o Rio do Janeiro.

Fazenda na
Assembléia

A seSuao ordinária «ie hoje, na Assembléia
Legislativa, surú reservada uo pronunciamento em
que o secretario Luiz Fumando Van Dor Broocke,
da Fazenda, esclarecerá quesitos já íormuados por
pàrlàmentaree. A exposição do titular das Finan-
ças Estaduais está prevista paro, as 15 horas e a
Mesa suspendeu o expediente (segunda parte1 e
u. ordem do dia. Durante a sessão de ontem, o de-
putado Anibal Khury discunsou ressaltando a re-
cento inauguração du Hidrelétrica de Santo Gran-
do do Iguaçu, anunciando que as inversões no em
preendimento chegaram a 18 bilhões «le cruzeiros
antigos.

Historiou o orador quu «.us cidades da re-
giao sediada por União da Vitória propoi-cionaram
ao governador Paulo Pimentel, por ocasião da
inauguração, a maior homenagem que se prestou
a um homem publico até a presente data». Elo-
giou o parlamentar a entrega à população de União
da Vitória do núcleo do PAIS o a disponibilidade
energética da usina, lembrando ter sido elo ini-
ciada no Governo Ney Braga.

Projetos

O sr. Jacinto Simões emendou a Lei de Or-
ganização Judiciaria pedindo a criação de um car-
torio distribuidor geral de Registro de Imóveis na
Capital, para aliviar a pressão representada pela»
certidões exigidas aos interçsèa,doa .

O sr. Arthur do Souza falou sõbre o cente-
nario de S. Jorõnimc da Serra e, com apartes de

apoio, manifestou sua aprovação à campanha pelo
aumento do colégio eleitoral que objetiva elevar o
eleitorado do Paraná para dois milhões. Aplaudiram
o pronunciamento os deputados Valmor Giavarina
Nlelson Bufara, Paulo Poli o Luiz Malucelll. O
sr. Arnaldo Busato pediu seja construída ponte
sobro o rio Chopim, em estrada estadual entre
Clevelãndia e Mangueirinha; o sr. Alencar Furta-
do formulou pedido de informoçúsB sõbre atlvida-
des da FECIP e quanto a obras da Rodovia Lapa-
(Curitiba.

Prejudicado
"Habeas"

a Jornalista
BRASÍLIA, RIO 5 (Meridional-DP) — Por 12 a

zero o Supremo Tribunal Federal considerou preju-
dicado o «ihabes-corpus» impetrado em favor do sr.
Hélio Fernandes contra ato do ministro da Justiça,
que determinou seu confinamento. Ainda por una-
nimldade, o Supremo não tomou conhecimento do
«habeas-eorpus» preventivo impetrado pelos advo-
gados do jornalista.

Por sua vez, na Guanabara, o juiz da 9a. Vara
Criminal, acolhendo alegação dos defensores do jor-
nalista Hélio Fernandes, não aceitou a quelxa-cri-
me oferecida pelo comandante Paulo Branco, filho
do ex-presidente Castelo Branco, por crime contra
a memória do morto. Alegou o magistrado em suas
razões que o descendente direto não tem direito de
formular queixa.

FÓRUM POLÍTICO

BRASÍLIA, S (McrltUonal-Transpress-DP) — A So-
cretaria tio Imprensa tia PresltlOncla da República cllvul-
kou ontem a seguinte nota: "Sob a presidência do presi-
dento da República, o Conselho de Segurança Nacional
realizou hoje no Palácio do Planalto a primeira reunião
depois de lixada sua nova estrutura pela reforma admi-
nlstratlva, destlnando-a excluslvamcnto ao exame da for-
ma inicial dos documentos em quo tratam as diretrizes da
nolitlca do energia nuclear. O trabalho proposto ao exa-
nu do Conselho íôra elaborado pela respectiva Secretaria
Geral a partir dc cinco de maio do corrente ano, quando
ii chefe do governo traçou a orientação a quo deveria obe-
decer em suas grandes linhas a ação do Brasil no campo
da energia nuclear. Com esso projeto, o Conselho dc Se-
gurança Nacional tratou o seu primeiro ato concreto con-
llrmatórlo do pronunciamentos públicos quo definiram em
seuuOnclas recentes a posição brasileira com a adoção pos
terior de medidas c decisões coroadas agora com as dire-
trizes em estudos". ¦ ¦ „"Todos os srs. membros do Conselho participaram
dos debates, oíerecendo-se emendas ao texto original pa-
ra o eleito de torná-lo formalmente mais prolicuo. Essas
contribuições resultantes do exame em comum serão ob-
leto de estudos por parte da Secretaria Geral para decisão
final do sr. presidente da República. Da leitura do pro-
jeto na Secretaria Geral e dos debates abertos em torno
de seu posto resultou a verificação que se tratava na íl-
xacao do diretrizes bem claras a delimitar as atribuições
«te coordenar as atividades de todos os órgãos do governo
que atua na escala da energia nuclear. Tais diretrizes
vem sendo deferidas ao longo dos últimos anos desde que
o Conselho de Segurança Nacional, em 1935, firmou uma
exnosicão de motivos e outros documentos, dos quais a Se-
cretaria Geral Ja defendia a tese de que o Brasil pelo lor-
necimento de minerais estratégicos, deveria receber com-
Sensações especificas destinadas ao aparelhamento do
Safa liara á era atômica. Em 1954, orientada pela mesma
nFeocupação, a Secretaria Geral propunha a elaboração
dé diretrizes para um programa nacional de energia atoml
ca E em 1'Jati o presidente da República transformou es-
ses documentos em diretrizes governamentais para a po-
lítica nacional de energia nuclear".

Pontos fundamentais
"Na reunião dc hoje - prossegue a nota - foram

debatidos, finalmente, os pontos lundamentais da poliu-
ca do governo nesse campo de atividades os quais ] a lia-
SSo de orientação para a assinatura do .Tratado
dò México, alem de estar norteando trabalhos de nossa
téDresemacâo na eonlerència ao desarmamento de Ge-
icòm, com a preocupação üe garantir para o nosso povo

òs benefícios decorrentes da Utilização aa energia nuclear,
A convocação do Conselho dc Segurança Nacional para
debater o assunto deve-se á circunstancia de considerar o
governo altamente relevante para o nosso desenvolvimen-
to o diretamente ligado a segurança do Brasil .

•••Compareceram a reunião, quo durou oito lioras e
trinta minutos, todos os ministros do Conselho: sr. Pedro
Atetao. vice-presidente da Republica; general do Brigada
javme Portela de Melo, secreiário gerai e chefe do üabl-jayme iuicA-iu. „.„.,'„„ l,„„i,„„„ ministro extraordina-nele Militar; sr. Rondon Pacheco
rio nara Assuntos do Gabinete Civil
Dúbíica professor Luis Antônio da Gama e Silva minis-
.mniH.i. 1»ui«. ",„_: ?„ ,i„ ía-mmrirri Amrusto Hadmar

general de

IP^âf^l^íiàrÊ aSES&õ Exército;
T7oâ d Magalhães Pinto, ministro de Relações Exte-
r ores sr Anttoio Delfim Neto, ministro da Fazenda; co-
noa.., Ç.^Wj Andreazza> ministro dos T—~>'"'"-' ->•'

Ivo Arzua Pereira, ministro da AgriculturarÒ04T'Már\o DavTAndreSzza, ministro dos Transportes; sr
ívo Aizúa Pereira, ministro da Agricultura; sr. Tarso <io
^.VbOnuttf 

"nainfatrò 
da Educação c Cultura; sr. Jar-

oas Gorfçaves Tassaímho, ministro do Trabalho; maré-
nhMi do Ar Márcio de Souza e melo, ministro da Aeronau-
tlca- sr Lonel Ravares Miranda de Albuquer^e rmnis-
t-n da Saúde- sr. José Costa Cavalcanti, ministro das Ml-
««Si p EnSrcik- Èeneral de Divisão Edmundo de Macedo
Soares eSUva S da Indústria e do Comércio; sr.
B^»Çenà Beltrão,,_ ministro^ T^=to,
eeneralde^Divisão Alonso" de Albuquerque Lima, min stro
rin fíterinr-nrofessor Carlos Furtado de Simas, ministro

chefe do Estado Maior das Forças Armadas.

Documento M~JG
Contra Política
Econômica de CS

(Meridional-Transpress-
„>itschek e João Goulart

documento conjunto sugerindo aJé/&2££SÈ3Bèijs^*tt
^Z^^uZ ^onoX-Tinanceira posta em pratica pe-

TatÚal fovêrno. A informação foi dada ontem Pf/_^ífsjga-
das à «Frente Ampla», acrescentando os mesmos informantes qua

o sr JK pSderá, inclusive, alterar seu programa de Permanência

no exterior e retornar ao Brasil logo após o seu encontro rom

Goulart em Paris no próximo dia 20.

Para enfrentar a «Frente Ampla», o governo poderia esten-

der o tfeito indireto também ao âmbito estadual, segundo admi-

tem it* políticos. De acordo com estas fontes, a movimenta-

çloda^níe Ampla» nos últimos dias contribuiu para que tal

SSd£ íSUSi ^ que Jango e Lacerda^ami™ram

vários nomes de militares para a Presidência da República em

1970. , „ .
Frente de Jamo

Anunciou-se em São Paulo que o sr. 
^ 

QjrcjtaJ*£S,X

e Silva a medida que ele se livre de pressões.

Amaral
Critica
Lacerda

BRASÍLIA, i uMeridional-Trans-
prcss-DP) — O deputado Amaral Ue
to proferiu discurso durante a ses-
são de ontem na Câmara dos Ue-
putados. A respeito da "frento Am-
pia" disso que o sr. Curiós Lacer-
da serveso do um blcto para arre-
gimentar os banidos pela revolu-
ção. Acrescentou quu o cx-governn-
dor carioca dá a entender que con-
ta com um dispositivo militar for-
te, o que é inteiramente falso.

O sr. Amoral Neto disse ainda que
Lacerda não conta liojo com um
cabo sequer nus Forças Armadas. E
afirmou «me o deputado Renato Ar-
chér lhe dissera que o objetivo prin
cipal da "Frènté" é o de levar o
pais a uma ditadura. Entretanto o
sr. Renato Archer desmentiu esta
afirmação em tumultuado aparte.

Anistia
.ceferindo-sc ao encontro de Mou-

tevideu, o sr. Amaral Neto disse
«mo o sr. João Goulart vai ter mui-
ta diíiculdado no futuro para dar
satisfações ao seu filho ao lhe diz«:r
como obrigou o menino de hoje a
apertar a mão do homem que In-
sultou o seu lar de ontem. Depois
desse encontro — entende o depu-
tado — devem ser anistiados ime-
diatamente e cancelado qualquuer
tipo do processo contra os pára-
quedistas presos por terem tentado
raptar o então governador Lacer-
da. Isto porque eles cumpriam or-
dens do Governo «lo sr. Goulart. E'
justo, portanto, que no momento
em que raptor e raptado se enten-
dem nâo so mantenham presos os
homens «iue somente cumpriam or-
dens supeiiores.

Disse também o deputado Amaral
Neto que o Governo Costa e Silva
com ou sem -Frente Ampla" irá
até o fim, respeitando o que temos
de lei e não recorrendo a qualquer
recurso extraordinário para com-
bater pelégos o não pelêgos. Não fa-
rá o jogo dos que querem levá-lo a
adotar medidas violentas para atin-
gir a ditadura. Lutará na rua, ia
Câmara, na imprensa, cxcluslvamen-
to com recursos democráticos.

CS com

ARENA
BRASÍLIA, 5 (Trans-

press — DP) — Está sendo
anunciada para hoje reunião
do presidente da República
com os principais líderes da
ARENA. Na oportunidade se
rão tratados assuntos rela-
ritmados com o melhor entro
samento para a solução dos
problemas políticos.

Nomes
STF

BKASILIA, 5 (Transpress —
DP) — O presidente Costa e Sil-
va indicou ontem ao Supremo
Tribunal Federal os srs. Temis-
tocles Cavalcanti do Rio c Moa-
cir Amaral dos Santos, de São
Paulo, para as vagas decorrente»
das aposentadorias doa minis-
rro3 Cândido Mota Filho e Ha-
rienían Guimarães.

DIÁRIOS £ EM1SSC
RAS ASSOCIADOS
A MAIOR FORÇA
PUBLICITÁRIA E
INFORMATIVA DA

Jânio Nada Quer
e a Considera até

\\Wrente™
«turbado™

Informa a Equipe do DP

Ao contrário dos dois ex-presidentes que tive-

ram seus direitos políticos suspensos, o sr. Jânio Qua-

dros nada quer com a "Frente Ampla". Mais ainda,

em carta ao dep. Pedroso Horta, «iue quase sempre

funciona como seu porta-voz, considera-a "sem filo-

Sou programa, perturbadora, até, das roconquis-

as democráticas e, menos ainda, compatível com os

Governos populares e os interesses da soberana ema, -

dpacão deste País". Jânio frisou, na missiva, que sou

Sâo pronunciamento é definitivo o irreversível. E.

por 
"ia 

das dúvidas, tratou <lc varrer, desde ogo

nuaUwer suspeicão de estar a serviço do presidente
CosSe Silva ou das conveniências dc sua administra-

ção: "Nada tenho com Êle ou com ela, e a ambos me

OP°nhNão 
se limitou, todavia, o sr. Jânio Quadros a

.«„ condenação à promoção política de Carlos La-

e da no qual evidentemente, não confia Considera

também um ato de traição à memória de Vargas .

núblicr associação de Jango o Lacerda. V. o que va

«m cito com todas as letras em outra carta que.ri-

rigm desU ieita a Alzira, filha daquele antigo pres,-

dente eumprimentando-a pela sua tomada de posição

contra a atitude de Jango: "Se as gerações contempe-

râneas não permitem atraiçoar os vivos, ela. na pos-

teridade não perdoarão atraiçoar aos mortos .

E' interessante assinalar que, com base nessas

manifestações do presidente que renunciou após ape-
"as 

sete meses dc Governo, embora eleito pela mais

%eti&£ soma de votos ]« obtida por um cândida-

o em nosso pais, surgiu a presunção de que uma

W dos antigos trabalhistas, opostos a ahança Jan-

go Lacerda, poderá ressucitar a idéia da entrega.a „a

nio do comando do trabalhismo nacional. Dos três an

Ugos supremos mandatários marginalizados, pelo Go-

vL Castelo, c ele, sem dúvida, o que mais rápida-

mente poderá vir a reconquistar seus tontos po.?ü-
cos E cumpre levar em conta que, de fato ja hou-

ve um tempo om que Jânio esteve com um pe no

PTB e se chegou o apresentar quase ostensivamente
„ processo de sua disputa ao então vice de .luscel.no

da liderança nacional «Io partido. Alias, foi precisa-
mente em nosso Estado que se conceituou ta proeçs-
so pois foi pelo PTB do Paraná, então comandado por
Souza Naves, que o, na época, governador do Sao

Paulo, se elegeu deputado federal. Esse pôs o parlo-
mentar era essencial vara sua já programada candi-

datura à presidência da República, pois lhe evitava o

perigo de desgastar-se politicamente na p'an'«!« «o-

Em Poucas
Linhas

Favoritos do "GPP*

representam milhões
O GRANDE Prfimio Paraná reunirá, oa maio

res corredores do momento, com um to-
tal de 181 animais inscritos para aa duaa

provas. No sábado, participarão 93 o no do-
mingo; 8«, dos quais são estreantes 49, oriun-
dos das seguintes regiões: RGS, 12; Pr, 12;
SP 21- e 1 da Argentina, O valor aproxima-
do uo todos os animais participantes é cati-
madd em 110 mil cruzeiros novos, cuja me-
dia do valor por animal, 6 do 15 milhões an-
Ugos Entre os animais que ja estiveram em
campanha, o total de prêmios quo levanta-
rum é calculado cm 430 mil cruzeiro» novos,
considerando-se ainda quo vários corredores
não participaram do nenhuma prova. Entre
os condutores, participarão os famoso» jo-
ckeys: Antônio Ricardo, vencedor do último
Grande Prêmio Brasil; o conhecido Luiz Ri-
.«oni chamado ««homem do violino», pela ma-
Helra quo conduz o animai; Dendico Garcia;
tricanipeão do Grande Prêmio Brasil; e En-
rlque Array, bridão chileno que atualmente
está atuiintiò em São Paulo.

AINDA sobro o Grando Prêmio Paraná: E'
a Ií5-a vez que se disputa esta prova na

Capital, sempro coutando com anunala locais,
muito embora somente dua» vezes o título
ficou uqiU. A primeira em 1950, pelo animal
«ltaronete» e, a segunda, em 1859, por ««Des-
feitu». Arribas as éguas foram treinadas pelo
falecido orientador Afonso Plotto. Esto ano,
entretanto, os críticos de turfe nfto esperam
que os representantes locais cheguem a le-
vantar o titulo, «una vez «jue «Cross Fire»

quo vinha sendo treinado o reunia as «condi-

ções net*ssa.rlus, faleceu na coclielra, ha- um
mês.

\ poNFORME já se esperava o resultado dos
açougueiros com a CADEP culminou pela

majoração da carne, a partir de hoje, «an
100 cruzeiros antigos para o tipo do primei-
ra e NCrÇ 0,05, para os restantes. Desta íor-
ma o çuritibano passará a pagar por um. qui-
lo do carne de primeira 2.350 cruzeiros anti-
gos. A justificativa dos açougueiros foi que
os marchantes aumentaram o preço na or-
dem de 100 cruzeiros o quilo, a qual íoi pron
tamente compreendida pelo órgão controla-
dor. Curioso é que ainda ontem, o açougue
«Modelo» que fica em frente ao SESC, local
da reunião, estava vendendo o quilo da car-
ne de primeira a 2 mil, quando a tabela per-
mitia vender atô 2.250 cruzeiros antigos. O
fato de alguns açougues venderem o produto
abaixo da tabela, deixa dúvidas quanto à, «ne-
ressidade» urgente do aumento.

f\ PROFESSOR Jeau Nlcolini que estará em
Curitiba no próximo dia 20, para particl-

par da Semana de Estudos Geográficos, der
verá estar no «lia seguinte em Brasília, quan-
do receberá a medalha do mérito aeronáu-
tico. O professor paulista, é, atualmente, uma
das maiores autoridades brasileiras quo rea-
Uza pesquisas sobre a rotação do planeta Vé-
nus. A promoção que contará tãmoéni com
a participação de vários professores, é do
Centro de Pesquisas Geográficas, «som início
no próximo «Ua 16, versando sobro o tema:

«Ocupação do Território Brasileiro o do Uni-
verso».

Q DEPUTADO Hermes Macedo apresentou
requerimento de informações, através do

Ministério dos Transportes, sobre os resulta/-
dos das observações feitas pelo engenheiro
Eliseu Rraende, na BR-116. O requerimento
tem por finalidade determinar estudos para
a rápida construção da segunda pista da-
quela rodovia, no trecho Curitiba-Sao Paulo.
Ressaltou o deputado a importâmrfa da me-
dida para o tráfego e segurança aos moto-
ristas.

O CENTRO Paranaense Feminino de Cal-
lura para comemorar o "Dia da Criança"

o a Semana do Dia da Caridade e o ano de
jubileu de prata da Legião Brasileira de As-
slstêncla — fundada pela sra. Darcy Vargas,
inaugurará seu posto de puericultura "Dar-
cy Vargas" o clíiüca dentária. A inaugura-
ção ser no próximo dia 12, às 16 horas, na
Visconde do Rio Branco, L717. A direção da
entidade organizou um vasto programa que
contani com a presença, entro outras au-
toridades, dos srs. Ivo Arzua, Omar Sabbag,
general Mário Gomes da Silva.

Q CAPITÃO Clodomir Padilha que respon-
de pelo serviço de relações publicas da

Escola de ficiais e Especialistas de Guarda,
reunirá a imprensa local, na próxima se-
gunda-feira. Na ocasião, será apres«jnUnio o
programa para a comemoração da Semana
da Asa, em Curitiba, que será realizada na

\ segunda quinzena deste mês.

1
Q SECRETARIO de Educação e Cultura en-

vlou oficio à Assembléia manifestando
sua disposição para prorrogar o prazo às
matrículas provisórias do candidatos ao in-
gresso nos cursos escolares e ginaslais, A EU-
gestão foi feita pcl» própria Assembléia com
pronunciamento do deputado Erondy Süvé-
rio, quo considerou "o fato de não terem Bi-
do amplamente divulgadas as finalidades e
as vantagens da inscrição antecipada de ala-
nos".

perigo
nin simples ex-governador

Não se éntoilm, reuJmei.íc.
de uma parte do antigo trabalhismo.

ti hipótese
ei que dissente

da atitude de João Goulart e, ao mesmo tempo, «;<
arreceia do radicalismo dc Brizola, tenda a se agiuti
nar com os remanescontes do jánismp, dentro da idéii
da "Frente Cívica", proposta pela deputada lvete Vai
gas, em oposição à de Lacerda-.IK-.TG.

Üe qualquer sorte parece estar so verificando i
opinião pessimista do deputado Fernando Gama, ix
petebista, quanto ao efeito negativo da promoção <l<
"Frente Ampla" na legenda (o MDB) que reúne, indis
eutivclmentu, a grando maioria dos antigos quadro!
do PTB. Após negar que seu partido tenha liberado c
ingresso de correligionários na "Frente' esclareceu-
«Io que a Executiva emedebista apenas concordou em
levar o problema a exame do convenção nacional par-
tidária, o deputado Gama advertiu que o único que
Lacerda pode obter é esvaziar o MDB, sem resultados
práticos, porque se «tuisesse somar forças teria que
passar a dividir e enfraquecer a ARENA

E o fato é que, pelo menos até agora, afora um
pequeno punhado de arenistas que de liã muito vi-
nham sendo reconhecidos como solidários com a pro-
«noção lacerdista, os nomes políticos de expressão que
so têm manifestado pró ou contra ela, sâo só de pró-
ceres do MDB, e em sua maioria de ex-peteblstas e,
reconheça-se, em prejuizo da unidade 'nue pelo me-
nos era aparente) da legenda da Oposição.

J3EPUTADO Silvio Barros ofereceu ontem,
jantar » jornalistas da capital, numa

das churrascarias Ua cidade. O parlamentar,
que é o tual lider do MDB, apresentou por
sobremesa as principais coordenadas pollti-
cas emedebistas: criação de Diretórios,
Frente Ampla (uns contra) e apoio à in-
(iustrialização no Estado.

gOB O TITULO: Holanda, uma nação da
Europa Òcliinhtaí, «stii circulando nma

revista daquele pais, escrita en» português,
tra/endo farto material lotográfico em co«
rcs.  Circ.nln tambf.-n a revista NP«
Novo Paraná, com especial material sobre
a recente reuiüao do FMI e instalação da
FECÜ?. —x— A comissão da Associação dos
Professores «io Paraná que elaborou o an-
teprojctn dos estatutos do magistério, con-
tlmia reunida apreciando a matéria que se-
rá entrejriM! ao eovernador Paulo Pimentel,

| através do titular da SEC
1
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m M HHLIUM A AMEAÇAR NOSSO SOLÚVEL
ECONOMIA

Exportadores de Madeiro
Querem Apoio do
Para Solucioaai

HowêrBio
ir irise

Fusão de
Bancos

Aa Diretorias Ao Banco Naclo-
nal do Comércio S/A 0 Banco
Industrial o Comercial do Sul
S/A, ambos com sede em Porto
Alegro, concluíram os entendlmen
tos que vinham mantendo para a
fusão dos dois grande» estabele-
cimontos de crédito, e já obtive-
ram autorização do Banco Central
para efetivá-la. Em conseqüência
disto, iniciaram os dote Bancos,
em ritmo acelerado, as provlden-
cias necessárias à execução do
plano traçado. Trata-se de medi-
da de alto alcance pnra n econo-
mia do Pais, pola d.- fusão re-
sultarã um grande Banco, do firo-
blto nacional, com capital e re-
servas da ordem de NCr$ 50 mi-
IhSes, e uma rêdo de mais de 250
casas difundidas por todas as
grandes praças brasileiras e dan-
do cobertura total ao Rio Grando
do Sul, Santa Catarina e Paraná.

Mercado Agrícola
O café Santos «B» para entrega

fuiura, fochou onlem inalterado ©
«em vendas no mercado do Nova
lorn. o prouuto para entrega
imediata terminou também sem
variação, em mercado frouxo. Os
colombianos Mans, Manizalcs, Me-
deUin, Armênia e Giraxdoi ,(echa*
ram a 40—1/2 centavos por libra.
Os Santos Bourbon 3 e 4 fecha-
ram a 37 e 36—3/4 centavos por
libra, respecilvamentr

O sccrotário da Indústria o Comércio
manifestou-se favorável à tese de quo o
volume de exportação do madeiras relati-
vo ao ano passado, sirva do base para a dis
tribuição,do cotas do exportação, não só
para os Estados como também para as cm
presas exportadoras. A fórmula é uma das
muitas discutidas ontem entro o sr. Zaca-
rias Sclemo o a representação do Sindica-
to dos Exportadores de Madeira do Paraná,
duranto encontro' mantido com a entidade.

Naquela ocasião, o sr. Altavir Zaniolo
expôs a situação cm quo se encontra a eco-
nomia madeircira, nuo confessou «sensível-
mento prejudicada cm função das normas
recentemento baixadas pelo CONCEX e Ins
tituto Brasileiro do Desenvolvimento Fio-
restai». Os madeirciros advogam o apoio
do Governo, através do órgão específico a
fim do quo seja encontrada solução comum
aos interesses do comércio exportador o do
Governo Federal, através dos setores quesuperintendem a probelmática da madeira.

O sr. Zacarias Sclemo prometeu quesua Secretaria Irã estudar do Imediato o
problema, visando encontrar uma fórmula
capaz de assegurar os interesses dos ma-
deirciros «sem, contudo, ferir os direitos
dos madeirciros dos demais Estados». Fi-
cou acertado que, paralelamente aos estu-
dos que a Secretaria do Indústria e Comer-
cio desenvolverá, o sr. Altavir Zaniolo con-
vocará uma reunião do madeirciros do todo
o Estado, do produtores e exportadores, pa-ra sentir o pensamento da classe face à
ameaça quo paira sôbre o importante setor
econômico do Paraná,

Exportação para França
A Aisessoria do Comércio Exterior do Depar-

tamento do Trabalho, Indústria e Comercio da Se-
cretaria do Trabalho, recebeu da Embaixada do
Brasil na França, através do seu Setor do Promoção
Comercial, formulários a serem preenchidos pelas
firmas paranaenses exportadoras ou interessadas em
exportar para aquele pais, e listas contendo 82 fir-
mas que desejam importar produtos especificados do
Paraná e 13 que querem representar firmas brasl-
letras na França. A finalidade do preenchimento do
questionário prende-se a um pedido da Embaixada
para que os Interessados possam ter suas firmas de-
vidamente cadastradas naquele Setor de Promoção
Comercial.

Cadastro de firmas

As informações pedidas so destinam à orga-
nlzação dfc cadastro de firmas brasileiras Interessadas
no comércio com a França — mantido em caráter
reservado — para uso exclusivo da Embaixada, uni-
camente para fins de promoção comercial no interês-
se da firma: transmissão às firmas francesas impor-
tadoras, de dados relativos a oferta comercial espe-
cifica, com as limitações e reservas indicadas pelo
exportador brasileiro; divulgação do nome da firma,
sem ônus para a mesma, através do publicações lo-
cale; fornecimento aos possível» importadores fran-
ceses, do informações sobro a oferta; transmissão do
propostas quo sejam feitas por firmas francesas; e
defesa dos Interesses da firma brasileira junto às au-
toridades francesas, especialmente para obtenção do
quotas de importação.

Expieoração
do xisto

Fontes do Conselho Naclo-
nal do Petróleo defenderam a
modificação do decreto do ex-
presidento Castelo Branco re
CUlamentando a exploração
do xisto brasileiro. Alegaram
que o decreto é totalmente
omisso quasto a um dos prin-
cipals erubprodutos do xisto,
o enxofre, de grando Impor-
tância para a economia bra-
silelra.

Lazarini em Curitiba
O sr. Walter Lazarini, wcretirlo executivo

do GERCA, vem •, Curitiba dia 9, para fazer expo-
slção sôbre a politico de diversificação do Govér
no. No mesmo dia, manterá contatos com vários ér-
gãos estaduais ligados à economia cafeeira, deven-
de conferenciar com o prof. Jayro Ortlz Gomes de
Oliveira, presidente da CODEPAR, quando passa-
rio em revltta vários problemas de Interesse dos
ttalt órgüos.

Cartão

Cadastral
O presidente da República assi-

nou decreto criando o Cattão Ca-
dastral. O documento servirá como
comprovante do inscrição no Ca-
dasfro Geral dos Contribuintes.
Será expedido pelo Departamento
de Arrecadação do Ministério da
Fazenda, quo baixará as insiro-
ções complementarei necessárias.

Cruzeiro novo
As novas moedas de cruzeiro

novo deverSo entrar em circula-
çSo na primeira quinzena do
fevereiro próximo, enquanto
que as cédulas serão lançadas
em meados de julho. A infdr
mação foi colhida ontem no
meio circulante do Banco. Cen.
trai.

Política salarial
O Govêmo nfio mudará sua política salarial.

A declaração foi feita em Brasília pelo ministro do
Trabalho. Disse o ministro Jarbas Passarinho ser
preferível que todos tenham aumento salarial mé-
dio do que se criarem classes ou grupos privilegia-dos que recebam mais do que os outros. Revelou queem breve os aumentos serão ainda mais Irrisórios e
que o índice de aumento para todas as categoria
não ultrapassará aos 15%.

Noel volta
O sr. Noel Lobo Guimarães,

quo serão expostos por ocasião
em contatos co ma Associação
Comozcial daquele Estado, vol-
ta hoje a Curitiba. O presidento
da ACP foi discutir com «s di-
rigenles empresariais daquele
Estado, pontos de visia comuns
que aor£o exopsios por ocasião
da próxima reunião do cmpve-
seriado sulino.

MERCADO AGRÍCOLA
São «stes os preços do mercado atacadista do arroz, feijão e milho, nas

praças de Curitiba, Guanabara, S. P. e Belo Horizonte, segundo dados ontemdivulgados pelo Departamento de Economia Rural da Secretaria de Arrricul-tura: "
Produtos Curitiba Guanebsra S. Paulo H H»ri,»ni,

ffilafS»60*0 
" 

%*?"*¦ M.E.Uv. Y^Uv B,HMEsntáv.*™™m (§)  35,00 43,00/45.00 32,00/41,00 4UW4&NASUlha  37,00 34,00/42,00 30,50/34,00 «•.«vw.uu
SHÍ?SS^ •¦Ü,-^V•¦•>¦• S8'00<'3W 33,00/35.00 30,00/32,09 _TEUJÍO (Se. 60 Kg) .. 11 Fraco M. Estáv. M. Estáv. M Estiv
ífi 18,00/19,00 23,00/24,00 20,80/22,70 _
£";*<;, 17,00/20,00 21.00/22,00 21,80/24,50 23 00/2800
ÍS?!^£ 18.00/18,00 21,00/22:00 1700/18^0 «KW»
MILHO (Sc. de 60 Kg) M. Estáv, m. Estiv. M. Estáv M FstfvAmarelo Híbrido .... 8,00/8,40 10/10*0 8,50/0,80 

M. Estáv.
>-areio mesclado  7,50/8,40 WW/10,00 8,00/ 8,20 0,00/10,50

Divulgou-se ontom cm YVusliiugtoi) que o pro-blema do eaíó solúvel está abrindo um serio ntrlto
entre os Estados Unidos o o Brasil .O Brasil não es-
ta prejudicando o mercado do café solúvel üos Ks-
tados Unidos, JA, quo em 1000 estes embarques so-
mento ropresentaram 3,6V« da produção de ciue solu-
vel nos EE.UU. o no primeiro semestre deste ano du
14%. NSo obstante, os fabricantes norte-america-
nos, que vendem no mercado nacional C3vi do caiuinstantâneo quc consome u povo norte-americano,
estão apoiando uni projeto de lei que está sendo de-batido 110 Congresso dos ÉE.UU., quo so for apro-vado. íocharia praticamente o pais às exportaçõesdo solúvel brasileiro,. O que aparentemente ha porde trá3 do projeto de lei, que os diplomatas brasüel-ros qualificam de "agressão econômica" o de viola-çao dos princípios para o progresso, é que os gran-des labrlcantes dc café solúvel dos EE.UU acerta-ram compromissos de compra a longo prazo eom
produtores africanos do chamado café robusta dobaixa-qualidade, porém maia barato que o caie tinoArábia do Brasil. Os brasileiros, para estimular suasexportações o competir cum os da África, suspende-fa a cobrança do um imposto de 60% quo era cobra-flo às exportações dc cale em grão.Desemprego nos EUA

Os fabricantes norte-americanos que tem depagar um novo imposto aduaneiro nas Importaçõesde café solúvel do Brasil, alegam que a invasão domercado dos EE.UU. pelo café instantâneo brasilei-ro diminui a produção da indústria norte-america-na, criando desemprego na indústria americana do
Entretanto, duas das grandes empresas de so-luvcis, que apoiam o projeto de lei contra as impor-teçoes procedentes do Brasil, são responsáveis peladiminuição das exportações norte-americanas, j aque a General Foods e os interesses sulcos da Nestléquo produzem 63% do café solúvel norte-america-no, instalaram fabricas no Japão.
As compras japonesas de solúvel ridrte-amerl-cano, e lógico, diminuíram em 5.500.000 librasComo paradoxo mais significativo uma das 4 novasfabricas brasileiras de solúvel foi montada pela Nes-tle. Outra coisa que estonteia o observador ainda éo fato de que três das 4 fábricas brasileiras de cafésolúvel foram montadas com créditos da agência norte-amerleana para o desenvolvimento internacional.Nao obstante, Edward Frled, secretária auxiliar pa-ra recursos Internacionais, pronunciou-se publica-mente contra as exportações de café solúvel do Bra-$11 aos EE.UTT.

Magistério vai
si Mi e inf íca
o Anteprojeto

Foram entregues ontem, às IS horas ao secreta-rio Carlos Alberto Moro. as sugestões o críticas da As-sociação dos Professores do Paraná, formuladas aoanteprojeto do Estatuto do Magistério do Estado Acomissão, presidida pelo sr. Ismael Fabrizio Zanardbü,considerou exíguo o prazo dado pela SEC para apre-clação do anteprojeto por parte dos professores do Pa-ranáv formulando várias emendas ao trabalhoOs professores estiveram reunidos desde sábadoultimo, em encontros sucessivos quo se prolongaram nodomingo, segunda, terça e quarta-feiras, discutindo o ex-tenso trabalho.
Aposentadoria aos 25Entre as medidas que tiveram maior repercussãono meio do magistério, « apoiada pela classe, estáo aconcessão de aposentadoria às professoras aos 25 anosde serviço, e aos 30 para os professores, o a possibi-üdade de parcelamento do gozo de licença prêmio bemcomo a não Inclusão daa férias em seu prazo.Já a inexistência de concessão de níveis universi-

¦ í?s ™! professores formados em Faculdades de Fl-loofia, Ciências e Letras, foi considerada como um erroirave da comissão quo elaborou o anteprojeto do Es-tatu to»
O encaminhamento do Estatudo do Magistério àAssembléia Legislativa do Estado deverá ocorrer dia15 próximo, Dia do Professor.

Participantes da 6a Convenção do Comércio Lojista,
realizada êste ano em Redfe, estiveram em visita as
instalações da Wallig Nordeste S.A., em Campina
Grande, Paraiba. Na portunidade foram recepciona
dos eom um almoço pela direção da Wallig, tendo de-
pois percorrido defnoradamente o parque industrial
da mais moderna fábrica do fogões da América Uti.

na, conformo registra o flagrante acima.

ESCLARECIMENTO
REGISTRO DE PROFESSOR
DE EDUCAÇÃO MUSICAL

A Inspetoria Seccional do Ensino Secundárioe o Serviço de Educação Artística, do MEC, esda-recém aos interessados, que o registro de professorde Educação Musical só poderá ser expedido peloMinistério, a quem satisfizer as exigências da por-taria 417 de 30 de junho de 1964, e a 212 de 29de junho de 1966. As matérias especificadas nas re-feridas portarias só terão validade em cursos regu-lares, feitos em escolas reconhecidas pelo Ministé-rio da Educação e Cultura.

Curitiba, 4 de outubro de 1967.

Ofensiva
Contra os

m«m^Êmm^^0ÍmmwWÊmmÊmmm

A Prefeitura Municipal ini-
cia hojo nova ofensiva contra
os camelos, no sentido do re-
prlmir o comércio llegnl do
mercadorias, quo está sendo
realizado em pleno centro da
cidado A Operação será desen-
volvida cm todo perímetro on-
do a prática do comércio am-
bulanto 6 proibida o toda a
mercadoria encontrada será
apreendida pelos comandos fls-
cais da Municipalidade paraser entregue ás entidades as-
sis tendais.

Nêate sentido, a Prefeitura
alerta aos vcncfcdorcs ambu-
lantes para quo deixem o cen-
tro da cidade, pola serão co-
bradas multas a todos os In-
tratores.

A zona em que os carne-
lôs não podem atuar é dellmi-
tada pelas seguintes ruas: An-
dré de Barros, Conselheiro
Laurindo, Conselheiro Araújo,
Dr. Falvre, da Glória, Fonta-
na, Avenida João Gualberto,
liarão do Cerro Azul, Praça
Tiradentes, Cruz Machadp, Vis
conde do Nacar o Praça"' Ruy
Barbosa, fechando o circulo.

Diário de
Paranaguá

Luiz Gastão Corrêa
Novenas a Nossa

Senhora do Rosário
Estão tendo prosseguimento asNovenas em louvor a Nossa Se-nhora do SS. Rosário, todas astardes às 18 horas. A partir dehoje, terão início as quermessesno pátio interno do Colégio Pa-

roquial ao lado da Catedral. Iráde quinta-feira até domingo.
Quinta e sexta-feiras terão inicioàs 19 horas e às de sábado e do-rntngo começarão às 14 horas en-cerrando-so à noite. No domingo,haverã o término das novenas,com procissão pelas mas da ei-dade.

Petrobrás em
Paranaguá

Estiveram no dia de ontem emnossa cidade os srs. Wilson Ber-bara, gerente da Petrobrá3 parao Paraná e Santa Catarina e oinspetor de Venda, a fim de ultl-marem medidas para a instala-
ção do primeiro Posto do Servi-
ço daquela Companhia em Para-naguá. Os referidos senhores, de-
pois de diversos contatos comautoridades locais, regressaram
ontem mesmo â Capital do Es-tado.

Imobiliária cm
maus lençóis

Vem a Prefeitura Municipal deParanaguá, por meio do sua Consultoria Jurídica, de enviar pett-ça0 ao sr. Juiz da 1.» Vara da Co-marca de Paranaguá, José deMello, solicitando a expedição docompetento mandado executivocontra a Imobiliária Satélitofatda., para cobrança da Impor-tância de sete milhões e duzen-tos mil cruzeiros antigos, prove-niento de diferença de Impostodo Transmisão Inter-Vivos (Cl-aa), que aquela Imobiliária é devedora aos cofres municipais. Osr. Juiz exarou o respectivo des-
pacho, citando o executando poredital, concedendo o prazo de no-venta dias da data de sua publí-cação.

Prefeitura
cadastrará

Visando a necessidade de me-lhor controlar as condlcOee le-gals das firmas interessadas nofornecimento de materiais,, obrase serviços à Prefeitura Munlcl-
pai, o prefeito Nolson de FreitasBarbosa, vem do baixar Portaria,determinando à Consultoria oProcuradoria Municipal que or-
ganizem registro cadastral de habllítação de firmas, o qual deve-ra, periodicamente ser atualiza-do o consoante as qualificaçõesespecíficas estabelecidas em fun-ção da natureza c vulto dos for-necimentos, obras e serviços. As-sim, pois, os interessados deve-rão procurar contato com a CPMa fim do obterem maiores escla-recimentos sôbre o cadastramen-to de fornecedores, o evitaremmaiores prejuízos.

Bailo do Debutantes
o Clubo Olímpico do Paraná-

guA-.levará a efeito o sou primei-ro Baile do Debutantes no próxi-mo dia 14 do corrente. Segundoestamos informados pelo seu di-retor soelal sr. Aiulzlo Baena, o
SSmS? ? PMBei0- 8oni50 ¦*¦monto do gala para as Debs. Vol-taremos oportunamente commaiores detalhes sôbre esse acontecimento social.

Audição de pianoBerã lovado a efeito no pró:n\mo domingo nos salões arlsto-eróticos do Club Llttorário, umaaudição de piano a cargo da pro-fessora Niiza Anastácio. Ser»uma noitada de arte, que 14 an-tecIpamo3 como autêntico suces-so. São convidados todos os as>soçlados dos Clubes Jüitterarlo,Oilmplço. RenuhWcano a AABB.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DO PARANÁ

E D I T A L
A Diretoria da Carteira do Consignações da Caixa Econôml

ca Federal do Paraná comunica aos funcionários públicos civis
militares o servidores do entidades com as quais mantém convt'
nio, todos com ESTABILIDADE LEGAL, que as inscrições para òb-tonçâo do EmprésUmos Simples serão fcltns nas Agências de Par»,
nagu.i, Ponta Grossa, Londrina o UnlSo da Vitória, neste mês dooutubro nos dias 7 (SÁBADO) das 13:00 is 18:00 horas e 8 (Do
MINGO) dos 0:00 hs 18:00 horas, c, nos dias 14 (SÁBADO) — dai
13:00 às 18:00 horas e 15 (DOMINGO) das 9:00 às 18:00 horas lllls
Agências elo Jaguarlalvn, IUo Negro, Guarapuava e Jacarèiinho.

Somente serio recebidas inscrições para empréstimos até NCri
405,00 (quatrocentos a cinco cruzeiros), e os Interessados deverio
apresentar, no ato da inscrição, Carteira de Identidade, Titulo de
Eleitor o chequo do vencimento de agosto ou julho do corrente
ano.

Nas Agências de Antonina, Apucarana, Arapongas, Araucária
Bandeirantes, Cambará, Cambe, Campo Largo, Campo Mourfio,'
Castro, Cornélio Procopio, Iratl, Lapa, Maringá, Morretes, Palmei'
ra, Paranavai, Prudcntópolis, Riboiríio Claro, Ilolfindia, Santo An-
tonlo da Platina, São Josó dos Pinhais, as inscrições para o supra
referido empréstimo, serão abertas no dia 21 do outubro do 1.967.

Curitiba, 3 de outubro do 1967.

•>.) CARLOS FREDERICO MA3KS DE SOUZA

Diretor

SENAC
EDITAL

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO PARA
BALCONISTAS

O Departamento Regional do SENAC no Paraná, tem
a grata satisfação ás levar ao conhecimento da classe
comerciaria que, levará a efeito, no período compreendi-
do entre 16 de outubro e 14 de novembro, um Curso de
Aperfeiçoamento para Balcorilstas.

O curso em apreço será ministrado às segundas, quar-tas e sextas-feiras, das 19,30 às 21,00 horas.
As matrículas já se encontram abertas — para candi-

datos com idade igual ou superior a 17 anos e melo —¦ à
Rua André de Barros, 750 — 2.° andar, das 12,31) às 19,00
horas, de segunda a sexta-feira.

DANILLO LOBÜSSO
Diretor Geral

Secretaria^ de Viação e Obras Públicas
DEPARTAMENTO DE TELECOMUNICAÇÕES

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
ADMINISTRATIVA N.o 1/67

O Diretor do Departamento de Telecomunicações, polo-presente Edital torna publico que no dia IS de Outubro docorrente ano, será efetuada a abertura das propostas paraaquisição de 12.000 Kgs. de fio de alumínio, alma de aço6/1 — ACSR-8AWG — tipo 100 COD.
Maiores esclarecimentos serão prestados, no DETEL si-to a Rua Desembargador Westphalen, n.o 15 — 10.o andar.
Curitiba, 3 de Outubro de 1067.
ass). Ene. MNEÜ BOKGES DE SIACEDO — Diretor.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
™. extraviado o certificado de propriedade de umcaminhão: Marca Ford ano 1905. Com as secuintes ca-rac eristieas: Côr Marfim e Vermelho^Motor N™81 EO

santosSíaSft ll^l 8 cllíndros. *> Propriedade desantos da Silva e Ubaldino João da Silva
co _ BacSaecheríUem 

encontrar entregar no Posto Texa-

VOCÊ QUIR SER

COMISSÁRIO
OU

COMISSÁRIA?
A VARIG está ampliando o quadro de Comi*sarios e Comissárias de Bordo para at suaslinhas nacionais e internacionais.
E preciso ter;
n» Boa aparência

t ?? gÍnasial COl"P,et° ou equivalente* Wade: 21 a 29 anos (rapam)
5» 20 a 27 anos (moças)Terão preferência os brasileiros natos ou na.turahrados que possuírem inglês fluente ouperfe,to conhecimento de, np mínimo, doisdos segumtes idiomas: francês, italiano, ale-mao, |aponês, ou árabe.
Oferecemos um curso completo de instruçãoe aperfeiçoamento com duração de 9 sema-nas, durante as quais você já estará ganhan-
Irtscrições abertas até 20-10-67

i TWI 
a,?e1rêneia da VARIG, das 9 às11 edas 14 às 17h.
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iritiba, Qulnta-Felra, 5 da Outubro da 1 967
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l INICIA A
Trabalhistas não Ouvem

is Exortações de Wilson

CORRIDA ARflHAMENTISTA

SCARBOROUGH, 5 (UPI — DIA-
j DO PARANÁ') — O Partido Tra-
hista não tomou conhecimento das
imáticas exortações do governo do
melro ministro Harold Wilson e con
mu publicamente a política norte-ame
ana no Vietnam do Sul o os bombar*
os ao Vietnam do Norte. Uma reso-
;ão adotada pela Sexagésima-Sexta
nfcrêncla Anual partidária por mar-
m de 2.752.000 votos a 2.633.000 pè-
ao governo «inteira desassociaqão» da

lítica norte-americana no Vietnam,
„ como o fim «pronto, permanente e

jOndicionaU doa bombardeios norte-
lericanos ao Vietnam do Norte e are-
ada de todas as forças estrangeiras,
m como a reunificação do Vietnam
jb um governo eleito pelo povo vietna-
ta».

Os trabalhistas aprovaram a reso-
;ão num desafio aberto à advertência
..nulada previamente pelo secretário
Exterior, George Brown, indicando

e a condenação unilateral dos Estados
lidos seria «um ultraje absoluto à de-
icia e à democracia». A adoção da re
ução não obriga o governo a modifi-

car sua posição no caso do Vietnam, uma
vez que Wilson antecipou que as deci-
soes partidárias não determinariam a po
lítica oficial, porém representa a primei
ra rebelião aberta contra o governo na
conferência, depois de haver malogrado
anteontem a moção de censura contra a
política econômica de Wilson.

Mercado Comum
A medida poderia levar a um voto

hostil ao ser debatida a solicitação de
ingresso no Mercado Comum Europeu,
prevista para breve devido a oposição
verificada em amplos setores do traba-
Ihismo. A rebelião partidária contra o
governo ocorreu imediatamente depois
de um triunfo pessoal de Wilson, cujo
discurso de 70 minutos despertou prolon
gada ovação dos 1.200 delegados, mas
na qual não mencionou o Vietnam e nem
o Mercado Comum, limitando-se a tratar
de problemas raciais e econômicos inter-
nos.

«Exigimos grandes sacrifícios a onos
so povo», chamou Wilson; «estamos dis-
postos a demonstrar que tais sacrifícios
não foram em vão».

PARIS, 5 (UPI — DIÁRIO
DO PARANÁ) — A Franca
concentrou duos operacOea para
a venda de material bélico ul-
tramoderno para a Argentina e
o Peru; custara' aproximada-
mente 30 milhões de dólares;
a França fechou a transação
apesar dos esforços do governo
norte-americano para Impedir
a corrida armamontlsta latino-
americana; círculos autorizados
parisienses revelaram que a
venda ao Peru, comproende do-
ze aviões supersônicos "Mira-
go 5", e a a Argentina, 50
tanques AMX.30.

O preço dos caças-utxmbar-
«loiros é dc aproximadamente
um milhão o setecentos mil
dólares por unidade; em con.
junto, os tanques custarão dez
milhões do dólares; multo em-
bora os Informantes oficiais do
governo da França se negassem
a comentar as operações, os
observadores Interpretaram as
anunciadas vendas como uma
vitória diplomática para a
França, devido a sua entrada
no mercado latino-americano
de armas, praticamente doml-
nado até agora pelos Estados
Unidos; as mencionadas fontes
acrescentaram que outras na-
ções da América Latina estão
procurando comprar material
bélico francês.

Caças bombardeiros
Fontes diplomáticas afirma-

ram que o governo de Wos-
hlngton estava especialmente
preocupado pela entrega de
aviões supersônicos â Força
Aérea peruana, a primeira da

America do Sul a ter tala
aviões, e proourou Inutilmente
bloquear as vendas; os clrcu-
loa políticos franceses, contu-
do, teriam sustentado que a
oposlçüo nortc-niínerlcana seria
motivada pelo desejo de salvo,
guardar o mercado latino-ame-
rtcano para as fábricas de ar-
mos norte-americanas.

As primeiras Infoi-raaçães
sobro a venda dos caças bom-
bardeiros supersônloos ao Pe-
ru começaram a circular em
junho passado, pouco depois
que o então ministro de Aero-
náutica dôsso pais, general Jo-
sé Helghes Percz Albela, vlsl-
tou a exposição de aeronáuti-
ca aqui realizada em maio; o
ministro chegou acompanhado
pelo diretor do material bélico
dessa força, general Jesus Ga-
bllondon Urubarrl, após o que
as empresas Mareei Dassault e
Snconia enviaram seus repre-
sentantos a Uma onde foram
Iniciadas os negociações, quan
do o governo do presidente
Fernando Bellaunde Terry au-
torizou uma verba de 21 ml-
lhOcs de dólares para a com-
pra de novos aviões para a
sua Força Aérea.

Pagamento
No caso da Argentina, se-

gundo essas fontes, o governo' do general Juan Carlos Onga-
nia decidiu adquirir-os tanques
no mSs passado; o contrato
correspondente será firmado de
um momento para outro; a
França, precisaram oa Infor-
mantes, aceitou um prazo de
cinco anos para o pagamento

dos unidades, com juros de
trfia por cento; os círculos
chegados a industria bélica
recordaram que os Estados
Unidos haviam concordado em
vender a Argentina DO tan-
quês leves do modôlo M.41 ao
preço do 20.000 a 30.000 dó-
lares por unidade; o govfirno
do presidente Lyndon B. John-
son, contudo, anulou essa de-
cls&o ao se verificar o golpe
militar que derrubou o govér-
no do presidente Arturo I. II-
lia.

O "MIrage 5" pode desen-
volver velocidade de 2.200 «jul-
lômetros por hora quando ar-
mado apenas com seus ca-
nhões gãmeoB de 30 mllüne-
tros e um pouco menos quan-
do transportando três tone-la-
das de bombas o foguetes;
afora Cuba, nenhuma força aé-
rea da América Latina possui
aviões supersônicos; os caças
mais modernos que o Chile
possui, por exemplo, sao ve-
lhos modelos a jato "Hawlter-
Hunter" da Grã-Bretanha, com
velocidade máxima de uns mil
quilômetros por hora. Fontes
da industria aeronáutica-lnfor-
muram que os primeiros "Ml-
rage 5" ser&o entregues ao
Peru num período de seis mo-
ses a um ano.

Foguetes
O "MIrage 0", com asas.re-

forçadas para transporte de
maior carga de bombas e fo-
guoteH, constitui usma versão
simplificada do "MIrage 3".
contando com os mei-mas ca-
racterlstdcos, exceto certos

equipamentos eletrônicos da
navegação e o sistema de lan-
comento de projéteis teledlrlgl-
dos; O tanque AMX.30, cuja
venda 6 anunciada para a Ar-
gentlna, por sua vez, é consl-
dorado como um dos carros de
combate mais modernos da,
Europa Ocidental o é o equi-
valente francis do M.60, nor-
te-amerleano; cada tanque eus*
U cerca de 200.OCO dólares,
porém, a cifra nao envolve as
caríssimas peças e nem os
gastos do manutenção; o
AMX.30 pesa 36 toneladas •
tem um canhão de 105 mlll-
metros dotado de complicado
sistema de controle de fogo;
sua velocidade máxima 6 de
uns 40 quilômetros por hora
mesmo cm terrenos os mais
acidentados.

Em Washington, fontes do
Departamento de Estado de-
clararam que náo podiam con-
firmar oficialmente a venda
de aviões supersônicos fran-
«-«-ses ao Peru e de tanques
de 36 toneladas para a Ar-
gentlna; o governo estaduni-
dense acha que a compra dos
aviões a Jato pelo Peru pro-
vocarla uma corrida armamen-
tinta na América Latina, des •
vlando para as forças arma-
das fundos destinados ao de-
senvolvimento; atualmente, só
Cuba tem aviões supersônicos
na América Latina; os Esta-
dos Unidos, em meados do
ano, vetaram a venda de
aviões desse tipo pela Gra-
Bretanha, alegando que U-
nham o direito do vetar a ope-

ração, nos termos ds um acôr-
do anteriormente firmado com
o govfirno britânico.

A transação
Fontes diplomáticas (rance-

sas em Washington, entretan-
to, confirmaram a venda, pela
Fábrica Dassault, de caças a
Jato supersônicos do tipo "Ml-
rage 5", a Forca Aérea do Pe»
ru; os Informantes sublinha-
ram, entretanto, que embora
o governo francês tenha auto-
rlzado a venda desses apare-
liioB, nfio anunciou publica-
mente que adotou a politica
geral de garantir a venda dos
aviões "MIrage" aos paises da
América Latina. Em Lima, o
Ministério de Aeronáutica, pe-
lo seu titular, tenente general

José Gagllardl o outros altos
chefes da pasta, se abstiveram
de tecer comentários as In-
formações de Paris, anunciem-
do a compra dos aviões "Mi-
rage õ"; Informados pela UFi;
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htados Unidos
mo Confirmam

Ios Armamentos
WASHINGTON, a — (Por J. Paul Wyatt, UPI-DIA-

- DO PARANÁ) — Os Estados Unidos insistiram ontem
. aue ainda não se tem confirmação de que a França
udeu 12 aviões de caça a jato "MIrage" ao Peru e Ò0
naues "AMX-30" ú. Argentina. Enquanto isso, um porta-

¦fe do senador Robert Kennedy, reiterava a declaração
Imulada anteriormente por este de que se o Peru insis-
1 em adquirir os aviões supersônicos, a ajuda a esse pais
veria ser reduzida de acordo com o custo dos aparelhos

¦ 
La?o' 

porta-voz do Departamento de Estado, Carl _E.
Irtch declarou: "Estamos inteirados de que esses gover-
fc mantiveram conversações com países fornecedores des

material mas não temos informação de que as aquisi-
(Jes tenham sido levadas a cabo". Bartch nao_ comentou
Isugestão íeita pelo senador Kennedy. A reação nos «ar-
lios diplomáticos desta Capital foi a de que as aquisições
ítas pela Argentina e Peru poderiam provocar uma nova

•rida.armamentista latino-americana- Um diplomata
mou que o Chile se sentiria obrigado a colocar-se em
-lições de igualdade com seus vizinhos.

Posição dos EUA
Bartch acrescentou que os Estados Unidos tiveram

nhecimento há tempos do interesse da Argentina e do
tu na aquisição de material bélico moderno a íim de
bstitulr o antiquado. "Cada país deve decidir por si mes
igual é o equipamento que considera antiquado , prós-
kuiu o porta-voz. "Más a posição norte-americana, co-
d surgiu da conferência de Punta dei Este de abril pas-
do continua sendo de que deveriam ser evitados os gas-

; militares desnecessários, a íim de permitir que a maior
ite dos recursos sejam invertidos no desenvolvimento
onòmico e social.

Bartch acrescentou que os Estados Unidos haviam
bmunieado sua maneira de pensar aos peruanos em con-
Muos contatos mantidos no ano passado. E o governo

ie Washington objetou em agosto ultimo a venda, pela
Irã-Bretanha, de seis bombardeiros "Canberra" construi--
lis sob um acordo de licença norte-americana. Os Esta-
bs Unidos fizeram sentir que não julgam necessário de-
fem os países latino-americanos ter aviões a jato super-
fcnicos e proibiram a venda de aparelhos "F-5 norte-

nerleanos ã América Latina, pelo menos até 1970.

CONVOCAÇÃO

ARANAPART S/A.
Empreendimentos e Participações

Assembléia Geral Extraordinária
Pelo presente edital ficam convidados os Srs; Aclo-

nistas desta sociedade para assembléia geral £-*a°rdtaâ-ria que deverá se realizar na sede social sita a ™*™?*
feller n° 1.118, nesta Capital, as 11 horas do dia 14 de
outubro prórtmo, a íim de deliberarem sobre o seguinte:

— Aumento do Capital
— Alteração dos Estatutos
— Assuntos Diversos

Curitiba, 3 de outubro de 1967
a) BUDOLF niCHABD PETERSOHN

Diretor-Superintendente

______ ¦' /Ter
Letras Imobiliárias
é como receber
um salário-extra
a cada 3 meses.
Em dinheiro!

SENAC
EDITAL

CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DE
EMPRESAS

O Departamento Regional do SENAC, no Pumí^:
va ao conhecimento dos Srs. Gerentes de Empresa e Che-
fes de Seção, que está programando para o período com-
preendido entre 16 a 25 do corrente, um Curso toten-
sivo de Administração de Empresas, constando do mesmo
as seguintes disciplinas: Organização e Métodos, Planeja-
mento, Princípios de Administração, Relações Humanas e
os aspectos empresariais da Nova Constituição Brasüelxa.
O curso em apreço será desenvolvido no horário de I9,áu
ius 21,30, e as matrículas já se encontram abertas à Kua
André de Barros, 750 — 2° andar, das 12,30 as 19,00 ho-
ras, de segunda a sexta-feira.

DANÜAO tORTJSSO
Diretor Geral
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O rendimento das Letras Imobflí-Siias ê repítaentado por
juros e correção monetária.
Os juros são de 8% ao ano, pagos a cada 3 meses, em dinheirol
A correção monetária também e paga em dinheiro vivo,
4 vezes por ano, junto com os juros de cada trimestre.
Trata-se de um excelente ordenado. Ou você nunca ouviu falar que
dinheiro qne trabalha merece ganhar ordenado ?
A correção monetária acompanha a inflação. É maior quando os
índices sobem muito e é menor quando os índices sobem menos
— mas o rendimento que você recebe não se alteras 8% ao ano,
mais a reposição do que a inflação poderá desgastar do seu capital.
Quanto mais Letras Imobiliárias você possuir, maior será 6eu
rendimento. Com a vantagem de que, este ano, esse "salário-extra
não desconta previdência, não paga Imposto de Renda, nem
qualquer outro imposto!
Para merecer este ordenado, o dinheiro captado com a venda das
Letras Imobiliárias trabalha para você financiando a construção
de unidades habitacionais. Agora, por exemplo, o Banco Nacional
da Habitação está financiando 270 mil unidades: mais do que

cinco vezes todas as de Brasília ou de todas as de Copacabana
• — um quinto da Cidade do Rio de Janeiro!
Esses imóveis garantem as suas Letras Imobiliárias. Além disso,

elas também são garantidas pela sociedade de crédito emitente e
pelo próprio Banco Nacional da Habitação, através de seu Fundo

,. de Garantia das Letras Imobiliárias e Depósitos.
/ Não há melhor maneira de dar um bom ordenado em oUnheiro, para

seu dinheiro, do que as Letras Imobiliárias!

Ganhar dinheiro e bom. Com garantia absoluta, & melhor ainda 1 As Letras Imobiliárias
são garantidas pelo

*±IS
BANCO NACIONAJU "DA tUUSkVSaXflO

TUDO E M 6 PAGAMENTOS IGUAIS OU A VISTA COM 15% DE DESCONTO

SOMBRINHA
PRAÇA GENEROSO MARQUES, 125
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Achados
Falha

PerdicEns, a
das autoridades
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Ató malas foram encontradas, mas os legítimos donos nâo foram procurá-las.
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Chequesi, ainda em cruzeiros velhos, ao portador, nào foram trocados. E nem procurados.
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Fotos do
Juarez de Agostinho

S6 na Rádio Ti.igui mais de três mil documentos esperam seus donos.

Bj
Milhart-s de curitibanos e

turistas que por aqui tran-
sitam perdem documentos e
outros objetos que lhes são
restituidos, a maioria das
vezes, por iniciativa de par-
ticulares uma vez que as au-
toridades competentes não
atentam para o problema
que pode ser considerado
como de utilidade pública.

A-honestidade do curiti-
bano está demonstrada ca-
balmente no seu empenho
que restituir objetos vários
encontrados nas ruas e lo-
gradouros da cidade e outros
locais. O fato pode ser cons-
tatado nas emissoras de rá-
dio, televisão e nas próprias
redações dos jornais, onde
são entregues documentos,
cheques, carteiras contendo
importâncias em dinheiro,
bolsas de senhoras e até ma-
Ias dè viagem contendo rou-
pas.

O que ocorre é que nor-
malmente quando uma pes-soa encontra um pacote, um
documento, correspondên-
cia ou qualquer outro obje-
to, contendo ou não o nome
do proprietário, não tem on-
de entregá-lo para a devo»
lução ao seu legitimo dono.
Não existe em Curitiba, uma
cidade com mais de meio
milhão de habitantes, uma
seção de achados e perdidos,ficando esta tarefa a cargo
das emissoras de rádiodifu-
são e da imprensa. De há
muito é necessário que às
autoridades municipais ou
estaduais tomem sob sua
responsabilidade este encar-
go. Já houve "seções de acha
dos e perdidos" nas delega-
cias policiais, sendo transfe-
rida de um lado para outro,
até que perdeu' sua finali-
dade, desaparecendo, sendo
totalmente desconhecida do
público.

Três mil documentos
• Mais de três mil documen-
tos, entre eles titulos de elei-
tor, cédulas de identidade,
carteiras profissionais, car-
teiras sociais de clubes, cer-
tidões estão à disposição do?interessados na Rádio Tin-
gui, o mesmo acontecendo
em outras emissoras da Ca-
pitai. Além disso, bolsas desenhoras, roupas, capas dechuva, fotografias e até ra-
diografias foram levadas
àquela estação a espera dosinteressados, inclusive ai-
guns cheques bancários.

Os próprios funcionários
da Cecretaria de Segurança
Pública sentem o problema,
como é o caso do sr. Antônio
Flor, da Diretoria da Policia
Civil, que tem em seu poder
uma carteira contendo di-
nheiro pertencente ao 3.o
sargento reformado, Miguel
Kapusty, do Exército. Vá-
rias tentativas foram feitas
para. localizar o militar da
reserva, estando sua cartei-
ra e documentos à sua dis-
posição naquela Diretoria.
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MULTILADO DUVIDO A I3NCADI.RNAÇA0

Cientistas de Todo Mundi I
Encontram-se Amanhã en'
Curitiba: Tema é Gondwanj

Pelei iirrenelru. vez no Brasil, 25 cientistas
do exterior estarão rounidos om Curitiba, com
objetivo especifico do dobuler o estudar as dl-
versas teorias que envolvem o «Continonto do
(iiiiiihv.in.i... O encontro o considerado por pes-
qulsadores como importanto pelas possíveis ro-
vulnQõcH inéditas cru, tomo «io nssunto( uma voz
quo os cientistas, rcpriiHCtitantes dos Mutivlo.s
Unidos ila América o da África do Sul, expo-
riiò conceitos olò enlâo desconhecidos sobro a
formação geográfica dos atueiis continentes amo
rlcano o africano, antes do dilúvio,

Os poseiulsadorcs do Departamento da
Geologia da Universidado Federal do Paraná
tumbém apresentarão trabalhos que já estão
complladc<s cem um livro de 314 páginas. O on-
contro faz parte do Io Simpósio Internacional
da Geologia do Gondwana quo so Instalará ofl-
clalmente amanhã com reuniões «In loco» om
áreas «le Ponta Gros<m o Vila Velha.

Debates
O certaiuo 6 itlnernnle, tendo iniciado no

ultimo dia 2, na Argentina, é patrocinado pela
tSubeomlsslon on Gondwana Stratigrafy; Con-
sejo do Inve-stigaclones Cientificas o Técnicas;
s Asupciação Geológica da Argentina. No Bra-
lll, o alrrpóaio conta com a coopordção da So-
ciedado Brasileira de Geologia o do Instituto
de Geologia da UFP.

O encontro «servirá para uma análise e
síntese dus inforrriiejões que so conhece sôbre a

sucessão ostratigráflcu, Utológlcu, palooni
glea o puleoflráílca das partos infcrlijrcs n
dias do sistema Gondwano, Paralelumuni'
«Impãslo, terá lugar o XXI Congresso Brà!
ro do Geologia com caráter Internacional
a presdnca do 25 cientistas do 'exterior, „!a
ropresontantos do BrasU, cuja chegada cm <
tiba está prevista pnra as 10 horas da nij,

Organizn,
Os professores João Joaé Blgarelln >..

Ahard MantJit, o priiv-olro membro da Comi,
Organizadora do conclave, encontram-so y!mento na Argentina participando da uben
dos trabalhos, fflsscs cientistas, juntamente
os professores Niad Salamunl o Alccdn jj
vost, respoctivatnonte membros o presL-lenJ
Comissão Organizadora, tém sous trabalho,
lioitndos por vários poisos o ue suas contHi
ções no presente encontro cstüo desporu
grando atenção. O professor Leprevost é dtor da divisão do geologia o minoralogla cl01
lltuto de Biologia e Pesquisas Tecnológica
Paraná. \

Para a chegada dos cientistas, 03 re,
sentantos locais comporão unia comlssü0
rccepçSo quo será Integrada por profcssôrc.
Universidade Federal o Católica. Após a chidap inj.cdiatarr.cnte u delegação seguirá a 1
Velha ¦ e Ponta Greissa, cumprindo a prlml
parte do roteiro organizado.

A BOA INTENÇÃO

O engenheiro sanMarista Quielsen Crisóstomo da Silva assumiu, a direção da Pcücia Sanilidizendo que vai moralizar aquele setor, qua .té .gora esteve à mercê da corrup

Sob Nova Direção
Policia Sanitária
dn Saúde Pública

O engenheiro sanitarista Quielsen Crisóstomo da Silva assumiu ontem a direção da Polícia Sanitária de SaúdePublica, afirmando que o seu trabalho será orientado nosentido de moralizar aquele setor que foi depurado pelosrecentes inquéritos motivados pela corrupção existente, re-sullando na demissão ou afastamento de quase toda n equi-pe, restando apenas seis dos 36 funcionários.
Em virtude das grandes exigências e dos pequenosrecursos da divisão, o saneamento será realizado num piano de integração com os demais órgãos ligados ao setorcomo a Prefeitura Municipal, Fundação de Assistência aiiTrabalhador Rural, SANEPAR e outras entidades.

Reestruturação
A Polícia Sanitária sofrerá radical transformaçãotendo em vista a sua ineficiência comprovada até agora, pi>Ia falta de honestidade e de trabalho dos seus membros.Nao se concretizará. a extinção que fora anunciada pelo ti-tular da Secretaria de Saúde Pública, mas a antiga estru-tura permanecerá apenas 110 nome. O Departamento Esta-dual do Serviço Público já está realizando um estudo paraaproveitar estudantes universitários naquela atividade, umavez que estes tém mais condições de dialogar com os co-merciantes e persuadi-los a fazer as adaptações necessárias

para cumprir as normas de higiene.- O nôvo diretor da Policia Sanitária afirmou que assuas aüvldades serão iniciadas do centro para a periferiacomeçando pelo próprio edifício da Secretaria de Saúde Pú'blica.

IPAR vai a
Londrina Para

. O Presidente Harry Wekerlin e o Diretor Téc-nico Gunther Algayer, da CREDIMPAR, viaja-ram ontem para Londrina, com o objetivo de de-senvolver medidas visando à instalação dessaCia. de Crédito Imobiliário naquela cidade daRegião Norte do Paraná. Os contatos iniciais sô-bre o funcionamento da CREDIMPAR na áreacafeeira -haviam sido efetuados pelo titular daDiretoria Técnica da Empresa.
Segundo os levantamentos iá efetuado-? r,"déficit" habitacional do Municgio de!&£na 6 de 3.500 moradias e a tendência dos incorporadores locais - que se avistaram com a Di-retona da CREDIMPAR _ é a construção r£ bl0cos ou conjuntos residenciais.

Toda a região
tw a? SUa Pnmeu'a visita o engenheiro Gun-toer Algayer havia percorrido também as dda-des de Arapongas, Cornélio Procópio e Jacarézinho, visando criar às condições básicas de lançamento do plano habitacional para^cSe

¦ Agora', o presidente Harry Carlos Wekerlinestá iniciando a tomada de propostas e aprecí
SLTn P°s^m^des a médio prazo! de E«mentos habitacionais na região e co ocacão deLetras Imobiliárias da CREDIMPAR no mercado de poupanças do Norte paranaense oBlar deverá ainda inspecionar obri lá finaníS'

IAM
Promowe
Simpósio |

• Com a finalidade especialMJ
delimitai- claramente 03 objeti :
da educação elo menor abane1 1
do, o diretor do Instituto de HT
sietèucia ao Menor, sr. Ulif
Montanha Teixeira, convoco!
primeiro Simpósio Interno j
quele Instituto, do qual partici!ram, no dia de ontem, os diregres das obras educacionais I
Estado c técnicos educariorJL,
daquele órgão.

Abertura «I.
Simjióâ'

O titular do IAM, como pdente deu início aos traballenunciando 01Í objetivos p.riaá(liais daquele primeiro encontjAfirmou quo tinha intenção!implantar um planejamento pipróximo exercício, que atendimais os aspectos das necessidal
psico-sociais do menor, desájJdo Que a problemática fôs:o ttudada pela equipe, para se cof
por um plano científico de ali
t«« ° ao aIlmo 9as escolasIIAM.

Palestrl
A convite do presidente íalna oportunidade, o Prof: Aiüí•Neubaur sôbre filosofia dos eijetivos da educação do Met^Abandonado; Planejamentoeducacao dQ Menor e os prolmas de execução desse planotegrado. Focalizou as neccsnü"es primárias, pslco-sóciafePedagógicas que devem ser ai'Sidas na educação o reeducaiao menor, sem o que não podenaver no futuro a autoindepeüencia e integ-ração do mesmosockdade. A seguir, a P"rncrezintn Azevedo Cortez, 1

fe da Seção de Educação davlsa0 Técnica do IAM, abe*os múltiplos problemas quo r
recean soluções imediatas o <
tros mais imediatos, sempresando ã integração do menorsociedade. Essa orientadora »
Planejando, com a equipe de fxiliares, vários cursos profissnais para 0s menores.

As 18 horas foram encerra*os trabalhos, tendo o diretor <
IAM anunciado que em fuWbem próximo; seriam convida*técnicos e especialistas para Ptlciparem do simpósios do ee'»1ro.

DIÁRIOS E EMISSORA?
ASSOCIADOS

A Maior ForcaPublicitária e InformatiVda América Latina
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í o engenheiro Eliot Luiz Santos, presidente da Cohapar, disse ontem à imprensa qus

s partir de hoje aquela companhia estará recebendo propostas para construção de

mais 1250 casas populares em nove municípios paranaenses.

HAPAR ANUNCIA
mCORRÊNCIA PARA

MIS LESO CASAS
A par'-ir de hoáo a Companhia de Ha-

bitação do Paraná estará recebendo propostas
de empresas' construtoras, para o programa
de construção das 1.250 casas populares em »
municípios paranaenses. A concorrência será
apreciada no dia 9, quando da abertura das
propostas. Ató o momentot 21 empresas já se
inscreveram, picvendo-se que tal volume che-
gue a 30 até o prazo íinal de entrega das pro-
postas.

noticia íoi dada ú imprensa ontem a
tarde pelo engenheiro Eliot Luiz dos Santos,
presidenta da COHAPAR, durante entrevista
coletiva que concedeu aos jorhalistas. O titu-
lar da importante empresa íez na ocasião
ampla exposição sobre o programa específico
de atendimento aos nove municípios em quês
tão, estando preseste, ainda, o sr. Reynaldo
Fabiani, diretor financeiro da empresa.

Custo e prazo
De acordo com aquele presidente, o

custo das 1.250 casas está orçado em NCrS ..
4.314.002,62, e o prazo de construção é de 180
dias. Hevelou ainda que outros nove munici-
pios receberão, provavelmente dentro do mes-
mo prazo, mais 450 casas, decorrentes d© no-
vos convênios que serão lirmados nos próxi-
mos dias. São eles: Carlopolis; São Sebastião
¦ia Amoreira; Faxinai; Bnndeirant.es; L.oan-
da-, ITênix; Santa Cruz do Monte Castelo; Ja-
taizlnho, tocando 50 casas para cada ura, num
investimento global de 1 bilhão o 500 milhões
de cruzeiros antigos.

VISITA DE CORTESIA

Após dizer que «até o ímal do governo
Paulo Pimentel todos os municipios-que re-
quererem os benefícios da COHAPAR serão
atendidos», o titular da Companhia de Habita-
ção do Paraná informou que 0G outros muni-
cípios já estão completando as respectivas do-
cumentações para posterior assinatura de con-
vênios dentro do programa de atendimento
conjunto COHAPAR-BNH ondo a empresa
funciona como agenoiadora dos rccursos do
Banco.

Servidores Públicos
Em outro tópico de sua entrevista, m-

formou o engenheiro Eliot Santos quo a CO-
HAPAR está ultimando convênio com a dlre-
ção do Instituto de Previdência do Estado, pelo
qual a empresa se responsabilizará pela cons-
trução de 800 apartamentos para servidores

..'.''eus, utilizando recursos do Banco Nacio-
nal de Habitação.

Os apartamentos serão erguidos no Jar-
dim das Américas (550); em Santa Quitéria
(125) c Vila Izabel (125) todos em Curitiba.
Trata-se — segundo esclareceu aquele presi-
dente, de uma obra no valor de cerca de 6 bi-
Ihões de cruzeiros antigos, constante de um
programa inicial pois, afirmou, outros progra
mas com vistas a beneficiar o funcionalismo,
deverão ser elaborados e executados nos pró-
ximos meses. O programa om questão, segun
<lo êle, deverá estar completamente executado
oté setembro do próximo ano.

DE

Tenta Hoje
um Acordo

BorA entregae hojo mais uma
contra-propoata salarial visando
k solução <lo Imposao entro ban-
quelros o bancários, reivindica-
çto ao Sindicato dos Bancos do
Paraná, destacando-ae como
itens principais: a — índice de
aumento salarial idêntico ao qua
¦íôr concedido na Guanabara;
b — aumento de 15 cruzeiros no-
vos para os empregados da por-
taria 30 para o pessoal da con-
tabllldade e 45 para os da te-
sourarta; c — anuênlos na bas«
de S mil cruzeiros; d — comis-
soes mantidas a 50 por conto do
mínimo regional; e — férias cor-
ridas de 30 dias úteis; f —- licen-
ça prêmio após 10 anos do ser-
viço; e, g — reversão salarial
obrigatória aos sindicatos de ban
cárlos.

Pode sair hoje
A negociação dessas cláusulas

pode levar a um acordo entre am
boa as partos no dia do hoje, ape
sar de os bancários náo acredl-
tarem na renovaçáo do contrato
coletivo de trabalho antes de
uma decisão na Guanabara o Sáo
Paulo.

Prevendo a continuação do im-
passe marcaram assembléia ge-
ral extraordinária para terça-
feira próxima, ás 19h30m quan-
do será lida a resposta dos ban-
quelros dada à contraproposta a

"ser entregue hoje.

Clubes 4P
têm Nova
Reunião

Instala-se no próximo dia 7, em
Guaratuba, a II Reunião Anual
de Clubes Agrícolas 4-P, promo-
vida pela Secretaria da Agricul-
tura através de seu Departamen
to de Ensino Agrícola. O concla-
ve prolongar-se-á até o dia 14 e
dele participarão estudantes das
14 Escolas Agrícolas estaduais
mantidos pela Secretaria da Agrl
cultura. Além disso também es-
tarão em Guarapuava como córi-
vldados representantes de outros
clubes, agrícolas e cooperativas,
de todo o Brasil e, possivelmen-
te, alguns do exterior; Argenti-
ná, Uruguai e Paraguai.

. A IX Reunião será realizada
nas dependências do Ginásio
Agrícola Arlindo Ribeiro, em
Guarapuava, que acomodará os
700 estudantes participantes. Es-
sas reuniões são promovidas pela
SA com o objetivo de estabele-
cer melhor entrosamento entre
os colegiais; além das grandes
atividades técnicas, e esportivas
que desenvolvem durante seu
transcorrer. Possivelmente o sr.
Oscar Amaral estará presente &
solenidade de instalação.

A partir do hojo os açougues da
Capital passam a vender a carno bo-
vimi mais cara, com um aumento do
cem cruzeiros antigos por quilo, do
produto de primeira qualidade. A ma
joração foi conseguida durante a reu-
nião que os retalhistas inscritos na
SADEP mantiveram ontem com o pre
sidente regional daquela Companhia.
Os novos preços máximos da tabela
CADEP passaram a ser os seguintes:
carne de l.a qualidade — 
NCr? 2,35; carne do 2.a — NCr$ 1,55
e carne de 3.a qualidade — NCr$'l,00.
A alta no preço do produto de segun
da e de terceira qualidades foi de

Para uma
os srs. Lu
Nadyr A.

visita de cortesia ao jornalista Nereu Maia Tcnialll, nosso Diretor Gerente esmeram ontem no «Df.no d» Paraná»

iz Colafemina, gerente da International Advertisíng Service em Sao Paulo (agencia que representa a S.dney Ross) e

Fernandes, Diretor da Sucursal das empresas associadas do Paraná e Santa Catarina em Sao Paulo. Na ecas.ao, fa.
acompanhar do sr. José Felipe Engler, Diretor Comercial do DP.

ispetores do
INPS Fiscalixam
Bancos no Paraná

Várias equipes de inspetores da direção nacional do
INPS estão realizando uma fiscalização em todas as 70U
agências bancárias do interior do Estado, que mantém
convênios com a previdência social recolhendo contribui-
5ões. A informação é do sr. Hiran Guiraud, superinten-
dente regional do INPS no Paraná.

O trabalho deverá prosseguir durante várias sema-
nas o visa uma melhor adaptação às novas normas preví-
denciárias de recolhimento de contribuição, melhorando
paralelamente a arrecadação do INPS do Estado, hoie or-
cada em ia bilhões de cruzeiros antigos mensais.,.

,oteriu Federal
Extração de Ontem

irèmio N.o Estado NCr$
l.o 21208 E. do Rio 200.000,00
2.o 06900 São Paulo 30.000,00
3.c 23131 Minas Gerais 10.000,00
4.o 02507 São Paulo 5.000,00
5.o 27446 Bahia 4.000,00
6.o 15518 Minas Gerais 1.200,00
7.o 02104 Santa Catarina 1..200.00
8.o 49906 Santa Catarina 1.200,00
Ç.o 16368 Minas Gerais 1.200,00

FINAL 8 têm . . . . .v 30,00
Dezenas 00-31 -07-46 têm 30,00

NCr$ 0.50. Estes índices foram per-
mitidoa pela presidência da CADEP,
segundo comunicado recebido pelo pro
sldente regional.

Reajusto
Apesar de pequena a margem do

aumento, hâ apenas dois meses os
retalhistas haviam conseguido um rea
juste. O pedido foi formulado tendo
em vista que alguns marchantes au-
montaram os seus preços no inicio da
semana. No entanto, ainda ontem, vã
rios açougues afixavam as tabelas da
CADEP com o preço de NCr$ 2,00 por

^quilo de carne de primeira qualidade,

justificando que a margem do lucro j
assim mesmo ainda era compensado*'.;
ra,

O preço da carne está liberado e
somente os açougues inscritos na CA-
DEP vem obedecendo tabela. As únl-
cas restrições que a SUNAB faa ;
atualmente ao comércio da carne no |
varejo são: não vender o produto com :
mais de 20% de osso; ter à disposi-
ção o produto de primeira qualidade e
na falta deste fornecer a carne de pri
meira qualidade pelo preço da de se-
gunda; usar sòmento papel branco y.
no embrulho e manter afixada a ta-
bela de preços.

Só APARÊNCIA
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Na reunião com a CADEP, os açougueiros pareceram tristes, mas na verdade sairam ganhando. E o povo paga mais, a partir da
hoje, pelo quilo da carne. - •¦
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Para milhares de pais de família de todo o Brasil, são as
mensalidades do Pecúlio Integral GBOEx. Com esta pequena
quantia mensal garantem para os seus um pecúlio de 10 mil
cruzeiros novos. E mais: Seguro-família, següro-acidente,
auxílio-doença. As mesmas vantagens, com o pecúlio
duplicado (20 mil cruzeiros novos), são dadas aos associados
do.grupo duploj que pagam mensalidades de 11 cruzeiros novos.
Já são mais de 300.000 associados que se amparam^
mutuamente com o pagamento de pequena parcela de seu
esforço de cada mês, garantindo' desta forma o futuro de seus
familiares! Associe-se você também ao Pecúlio
Integral do Grêmio Beneficente de Oficiais do Exército,
que entende realmente do assunto: são quase cinqüenta
anos de dedicação absoluta no amparo ao associado;
mais de 12 milhões de cruzeiros novos em patrimônio; quase
4 bilhões de cruzeiros velhos pagos em benefícios,
de janeiro de 1966 a junho de 1967

AS CIFRAS NOTÁVEIS DO PECÜUQ INTEGRAL GBOEk: .
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GRÊMIO BENEFICENTE DE OFICIAIS DO EXÉRCITO
No amparo ao associado, dedicação absoluta
5£DE PRÓPRIA — Ed. Duque de Caxias — Rua dos Andradas, 904 — Caixa Postal, 1529
Telefones: 4-1654 e 4-1422 — P. ALEGRE — R. G. S. — End. Telegrdfico: GEBEOEx
PARANÁ — (Santa Catarina): RICIA S/A — Rua São Francisco, 150 -* Gpnjunto 11
Tel. 4-9577 — Curitiba — PR
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CÂMERA UM
PARIS ESTA EM CHAMAS?

DIÁRIO DO PARANA Curitiba, Quinta-Felra, 5 de Outubro de | 9^
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PALAVRAS CRUZADAS

A TV Paraná Canal 6 esti novamente colaborando, em no-
ve |omada filantrópica, atrevei aeu Setor de Relações Ptj.
bllcas, ne promoção da Liga des Senhores Católicas pare
dia 31 no Cine Lido: "Paris Está em Chamas?" Ao centre,
na foto, um des inúmeros nomes consanrados na tele,

Jean-Peul Betmondo."Super Viva e o lü Festival da
Música Popular Brasileira"
«OS CANTORES DO FESTIVAL»

O sorteio da apresentação das 30 músicas cias-
slflcadas para o FESTIVAL se dará no próximo dia
23 de setembro, era espetáculo que será apresenta-
do pela TV RECORD de São Paulo — Canal 7. Os
cantores Ja foram designados e eis a lista deles e
das músicas que defenderão:

WILSON SIMONAL cantará "O MILAGRE",
de Renato Buzar, "BELINHA" de Toquinho e Vítor
Martins e "BALADA DO VIETNÃ", de Ellzabeth
Sanches e David Nasser; CLAUDETE SOARES can-
tara "ELA, FELICIDADE", de Vera Brasil 3 "BRIN-
QUEDO", de Alfredo Mota Neto e Walter de Car-
valho; EUS REGINA cantará "O CANTADOR", de
Dori Caymmi e Nelson Mota; JAIR RODRIGUES
cantará "SAMBA DE MARIA", do Vinícius de Mo-
rais e Francis Hlme e "O COMBATENTE", de Wal-
ter Santos e Tereza Souza; NARA LEÃO cantará
"ANDA QUE ANDA", de Ary Toledo e Mario Lago
b "ESTRADA E O VIOLEIRO", esta com Sldney Mil
ler, compositor da música classificada; SILVIO CE-
SAR cantará "POR CAUSA DE MARIA", de Mar-
;os César, e "DADA MARIA", de Renato Teixeira.
("DADA MARIA" será cantada por Silvio César e
3al Gosta); YVETE cantará "E FIM", de Sônia Ro-
sa,; HEBE CAMARGO cantará "VOLTA AMANHA",
de Fernando César; MÁRCIA cantará "EU E A
BRISA", de Johnny Alf; MARUJA MEDALHA can-
tara "DIANA PASTORA", de Fernando Lobo o Joáo
Mello; RONNIE VON cantará "UMA DÚZIA DE
ROSAS", de Carlos Imperial; JAMELÃO cantará"MENINA MOÇA", de Martinho José Pereira; MA-
RIA CREUZA cantará "FESTA NO TERREUIO DE
ALAKETU", de Antônio Marques Pinto; DJALMA
DIAS cantará "A MORENINHA", de Tonzé; O
QUARTETO MPB-4 cantará "RUÁ ANTIGA", de
Roberto Menescal e Rubens Richeter, "CANÇÃO DO
CANGACEIRO QUE VIU A LUA SOR DE SANGUE"
de Carlos Castilho o Chico Assis e "GABRIELA", de
Viveiro Filho (Maranhão) o Francisco Fuzzettl;
DE KALLAFE cantará "A CANTIGA DE JESUINO",
de Ariano Suassuna e Lourenço Fonseca Barbosa;
ELZA SOARES cantará "ISSO NAO SE FAZ", de
Pixlngulnha e Herminio Bello de Carvalho; RO-
BERTO CARLOS cantará "MARIA, CARNAVAL E
CINZAS", de Luis Carlos Paraná.

Pelo Canal 6 às 21h45m das 3.as feiras e aos
domingos às 12h30m;

Pela TV Coroados aos sábados às 21bl5m;
Pela Rádio Clubo Paranaense (PRB-Jf), às 12h

Je domingo.
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HAMILTON BOCHA
Horizontais

1 — Igreja Católica, B«ígunrJo a expressão
dos protestantes. 7 — Desaparecer no espaço.
9 — Chefe etiope. 10 — (Abrev., ingl.) Mister.
11 — Símbolo quimico do ilinio. 12 — Trata-
mento que os filhos dão ao pai. Espécie de pei-xe. 14 — (-bragal) Funda usada pelos que pa-
decera qaebradura ou hérnia intestinal. 15 —-
Objeto em forma de serpente. Serpente. 17 —
(Brás., interj.) Exprime espanto, admiração. 18

Simbolo químico do irídio. 19 — «Associa-
ção Brasileira do Rádio». 20 — (Brás.) Planta
medicinal («Psidium arasahu» Parodi). 22 —
Que brama; (fig.) raivoso, tempestuoso.

Verticais
1 — (Geogr.) Habitantes das zonas gla-ciais, que vêem no mesmo dia projetar-se a som

bra para todos os lados do horizonte (sing.).
2 — Garantia pessoal, plena e solidária que se
presta em favor de qualquer obrigado ou co-
obrigado em titulo cambial. 3 — (Prep.) Após.
4 — Sufixo nominal que designa origem, natu-
ralidade, relação, diminuição, 5 — (BoL) Fru-
to seco, indeiscente, provido de uma ou mais
alas. 6 — «Marca Registrada». 8 — O que ser-
ve de norma para julgar; rjaracteres que distin
guem o erro da verdade. 10 — Perversa. 12 —
Safará: esgueirará. 13 — Instrumento de pade-
jar. 14 — Símbolo químico do térbio. 16 — Su-
fixo que designa agente, autor, etc 17 —
(Brás.) Canoa usada pelos índio3 que habitam
as margens do Amazonas e de seus afluentes,
e fabricada inteiramente de um só lenho ou de
uma casca inteiriça de árvore. Planta herbácea
da familia das Anonáceas, utilizada na fabrica-
ção de balaios e cestos (pi.). 19 — (Tec.) Liga
de ferro e carbônio (1,7% deste, no máximo);
liga endurecida pela tempera e na qual podemexistir ainda outros elementos, conforme a fi-
nalidade para que é destinada. 20 — Atmosfe-
ra. 21 — Sigla automobilística do Estado do
Amazonas.

Soluções do problema anterior
HORIZONTAIS: 1 — Limeira. 7 — Ato-

mos. 9 — Ces. 10 — Ar. 11 — Um. 12 — Atica.
14 — Trem. 15 — Tolas. 17 —- Mi. 18 — Ra.
19 —Aió. 20 — Sudras. 22 — Gravura.

VERTICAIS: 1 — Lacustre. 2 — Item. 3Mos. 4 — EM. 5 — Iontes. 6 — Rs. 8 —
Graciosa. 10 — AC. 12 — Arapuá. 13 — Im.
14 — TI. 16 — Oa. 17 — Miar. 19 — Arú.
20 — Sr. 21 — DV. (N.o 1.453|2).

A Lapa ao Sol
HÍSL

Vista do alio da pedra do Monge, a Lapa
aparece tal qual é: uma cidadezinha simpática,
sem a arrogância dos arranha-céus, cingida pe-
Ias ondulações do campo e agasalhada no meio
da planície. Onde uma flecha indica «Grutas»,
não há gruta nenhuma. Há numerosas infratuo-
sidades na aba saliento da pedra e é voz cor-
rente quo ali dormia o personagem lendário: O
Monge. Esse monge não era um religioso. Era
um eremita. A devoção que hoje, ali, lho é de-
dicada está autenticada na impressionante cole
ção dos «pagamentos de promessa»: desde cn»
zes, oratórios, imagens de santos, placas de
agradecimento a dezenas de fotografias (soltas
e dentro de vidros) montes de fitas coloridas,
véus, reproduções em cera de mãos, pés e ca-
becas, e cabelos-cabelos de todos os tons, em
mechas, melenas, cachos, trancas, enfiados nas
reentrâncias, amontoados no chão, pendurados
em cordas, entremeados com peças de vestuá-
rio.

E' chocante o aspecto primitivo de tantas
oferendas.

Um cruzeiro, pintado de negro, rodeado de
cinza e poças de esparmacete, tem velas ace-
sas. Aliás, vêm-se velas por todos os cantos,
mesmo perto da fonte.

Debruçados na rústica balaustrada. de ma-
deira, voltamos os olhos para a paisagem be-
líssima, que desafoga pela amplidão. O bosque
está reverdecido. Sorvemos o ar fresco a lar-
goshaustos. Automóveis vão e vêm, pela es-
treita estrada de acesso. Placas brancas indi-
cam recantos, ainda não superlotados por tu-
i-istas. Em algum lugar próximo, a rapaziada
lapeana joga futebol.

Há um bar-churrascaria no alto do morro
e perguntamos ao dono:

O sr. serve um lanche, um café com lei-
te, uns bolinhos desses de polvilho, tão famo-
sos?

Ele é gentil; concorda em dar>nos café preto, mas é obvio que isso não se inclui nos hábi-
tos da casa.

Nós servimos churrasco — explica, co-
mo advertência para a próxima vez. Não lhe
ocorre que movimento poderia ter se atendes-
se, com um lanche caseiro, às dezenas de fami-
lias, com crianças, que sobem até a Lapa do
monge... (E se tivesse as mesas ê o assoalho
um pouco mais limpos)...

Compramos maças de um vendedor ambu-
lante e vamos comê-las, sossegadamente, sen-
tados na relva, sentindo nos cabelos e nas fa-
ces a aragem da tarde.

Rui foi u
RAUL RODRIGUES

Sái eu
GOltUg

(Da Academia PuranotuwQ do Lati*.*, f
Inaplro-me na locutjao fle Dqna Maria Augusta, coiosort. I

grande baiano para desenvolvor estos comentários. "•

Essa oxtr
americano disso
BARBOSA, pg. 3B8).

E embora ainda lnjustlcado, agrediiio lmpletfosomente, ^
cldo da moeteiade, na data do seu nascimento, 5 do novembro, 1^1

tremoaa companheira do maior orador do conti» I
e: RUI Sô HA UM! (Luiz Viana Filho, VIDA Dmíf

o como o paelrao do lutador lndómlto da liberdade o da ju>.r\
Falando do erros dos homona, o luminoso Olavo Bilac, q$
Nao somos nom bons nom maus, somoB humanos.
Rui estava sujeito a essa contingência. El o que, no b;

de uma oxlstíncla, nos compro verificar «5 a natureza de seu b,,
So positivo, se negativo:.

Emerson, o pragmático da filosofia, ensinava so procui*.
no mais degradado dos homons, um ponto qualquer de apoio, j.
cado, do Indícios do bondado. E sobro essa escora, refteessenw
julgamento do Inellviduo.

Na própria galeria do Plutarco êle recorda do todos o» .<
biografados, quer os lados bons, quer os maus.

Mas o quo sobrou do suaa porBonalldados — do um Tu
cios, do Jullo César, do Afia o ele Oleomencs, do Caio o de Ti.
de todas também as porsonalldados modernas — como um Fran"
Bacon, um Itoussoau, um Byron, um Wlldo — foi a sua parte
lirutlva quo 6 a. oternn.

No exemplo de Rui, a aua atividade utll & so sociedade
ra tôda o qualquor soma do fraquezas do seu lado da vtvonte „
qualquer um do nós, cosn a parto do dlafragma para baixo e dar
ra cima até a cujuila cerebral, a «nio vale acima de tudo, potíaiInstrumento da comunicação ela alma com o mundo.

Rui so Imolou completamente aoa seus ideais e principiei,!
De3do a Faculdade de Direito do Sao Paulo — as Arcadas,,,'

de foi contemporanoo do uma plelade estelar — Castro Alves, $
drlguoa Alves, Afonso Pena, etc Rui, frágil do corpo, até enfeJi
tomou o partido da abolição o da republica.

Seus discursos nas sociedades acadêmicas seus artigos I
jornais da mocidade portavam conteúdo definido e decisivo.

Fez, depois de formado todo o combato pela extinção da,Ü¦ cravatura. E quanto a republica, movido de sentimentos de alui' ,;dado, não formalizou sua adesão à causa porque multo grato e lJfldo à família Dantas so lhe prendeu, evitando aquela resoluçjJT
Mas, tenho como verdade Irrefutável: Seus irrelorqulveis M.

tigos no DIÁRIO DE NOTICIAS ajudaram a destruir a monaróS
Conhecido o testemunho do Benjamin Constant, quando,jHmanha de 0 do novembro de 1889, cruzou na rua com Rui iJM

parar e disseJhe:
—¦ RUI, SEU ARTIGO DH HOJE NOS CONVENCEU tflNECESSIDADE DB EXTINGUI!! AS INSTITUIÇÕES MONflH

QUICAS. "lH
Proclamada a republica, herdou uma economia abalada rJHextinção do csoravlsmo, posto os legisladores pátrios terem ea".cidò de um lado a situação futura dos servos, doutro a substit- \

ção do braço africano por trabalhadores livres.
Também o famoso encanamento proveio da monarquia, <
Aliomar Balleiro e Humberto Bastos escreveram duas oW fiprofundas sôbre a gestão de Rui. A de Humberto Bastos porta, k ititulo de expressividade flagrante: RUI, MINISTRO DA INr» ..'

PENDÊNCIA ECONÔMICA. ¦
Foram as tmedldas adotadas pelo extraordinário brasileiro t-'llatenuaram os males sobrevlndos de uma abolição sem a subseeiui- ;

cia de medidas essenciais. E não fora a adoção do pagamento"t 
'

direitos alfandegários em ouro, teríamos imergido num craque Iproporç«5ea nunca vistas. jgB
Joaquim Murtinho fez de medidas de Rui o fulcro de sua nTmlitica finaneclra, e digo financeira pois apenas êste aspecto o di* "•

cupou. M
A atitude de Rui diante de Floriano que queria ficar e nmíÊnegou a Ilcitude de sua resoloçao de nfio proceder a elelejões folemais corajosas já assumidas por um homem publico em «mataCpoCcL, ''ií
CVubo-lhe a iniciativa dos pedidos de liabeas-corpus todos i>!âgados aos militares desterrados para a Amazônia infecciosa ci

, *, ^ ?ua oonst-*ncla n6s*58 prooedimento em prol das garanti*individuais, prescritas pela constituição arrancaram de aeu an£:perseguidor almirante WandenckolB* aquela sontença legendária- 1
nno ^-SJSP**» AS «AOS DO INTIMOlíATO ?DBFENBoLDOS OPRIMIDOS E SUPLICAI A DEUS NAS VOSSAS ORACêSPELA FELICIDADE DE SUA CARKTHOSA E VIRTOOsSSA E DE SEUS FILHOS. SE NAO SABEIS SUA Sji 3CURAI-O ONDE HOUVER UM INFELIZ A PROTEe^^l/mFENDE7R... (Lula Viana Filho, ob. clt pg. ãi) A™ .Entre os imensos serviços lhe devidos pelo Brasil sobress*al |campanha clvuista, realizada contra uma candidatura mffitar o oudo o poderoso soba nacional, general Pinheiro Machado de antemlfassegurara a vitória do candidato oficial com 400.000 votosRui foi para a luta certo da derrota. Mas com a consciêntíde cumprir uma missão cívica de alio nível e alcance T™
tu-,, ,,?ier.aÍr0atOU 

°^0dCr defendcnd0 heroicamente õs rebeldes flIlha das Cobras _ sôbre os quais se jogava cal cora o efeito m* <¦
«fero sabido. B êle fcambêm denunciou a chacina dos soldados tío Si •turno. .-*™

Na e-mestão das cartas falsas atribuídas a Bernardes e caul
%l% bS^08 e sociais ta",end-s éle ^-^:;;

E o tempo provou aquela fraude e-rtaiinosa — mas delito forSsda punição porque os autores da façanha eram de X es-taláo -jornalistas, políticos e militares. estalâo 
-H

Em Haia, propugnou o direito das nações fracas votarem M(Conclui oa .«a -píg» do io ctiW

fia ia*^JEBBSn2S^*áÍl »^f it-^ i»n ¦ _-, ^^^^^^i^^^^™**j!^™*^^^^*-*^^*^M!ÍPMaMBIHHWBaHGBHHiti^^ :.*'j$h

I " ^ J *J fÚ-l|^iUiil -8-10 horas I H O J E I [iVjlJl 1 8,10 -10 horas I [] Q í E ÍTiTin^lfTl ^s 2 - 4 _ 8 1
s>tt^f/^fm^ivíwm%M -- -^ ¦ lS=*uW^^^^5|l ULTIMO DIA! I 

l^^^^^ÉM ~" X° h°raS 
1

ti ^«„.^JWBMiflllUITO« «J^^UbIIIb HORN BETHMAN 11 ãíSIlV^ B^Barn«s/«í^p5vR(»cLco/Camlll»Spaív/Mí.ivWick8s i S"!"** f!»1?"»** W biÈfèfn^, mrm.JL?^y— 'vNK^X F\FÚ M

jsSSlMMM  — ^SMBIIMMaMM T nff li^Z*1^^ i^aSÜ j ^g^S? DiaBUiRffag jjS^pÜuA. 1 *



¦

1 Xíttitiba, Quinta-Feira, 5 de Outubro de 1 967 -DIÁRIO DO PARANÁ- SEGUNDO CADERNO - PAGINA 3

,—..,.. . ¦. -, ..-. —— /

MIECISLAU SUREK
)! I CIRANDA DOS CLUBES

Coquetel Abre Amanhã VI Jogos do Sul SOCIEDADE
EDDY
ANTÔNIO
FRANCIOSI |

iyy
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m,yy ,

y.yyy-y.'.
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mm

- ¦

ÈflÉhi I
K^ .<*^^jjH| Bml£ ^ 1

Bilfcv ^iB Bfel |
jjJg^^Jg^l^pJg^^^V^^II^^^J.yv^/yytJ^P^ j

ISiillilfMfiaaii»^^ «. w ^ ^ menina pue . ^
ln,egrantes do Manhattan, d. Lajes (SC), duran.e uma excursão que realizaram par. festo.ar seu 

^ # éé^M^^J^i^^^^-

quarto ano de existência. r,na Mnna

As quatro meninas que concorrerão a ——— -—;
K-tinha das VI Competições Estudantis Sul- União Bacaccheri
Americanas no baile do dia 15 de outubro se-
rão apresentadas amanhã, às 17 horas, duran-
le o coquetel marcado para o salão nobre da
Casa do Estudante Universitário pelo chefe çlo
cerimonial, capitão Reis Oliveira. A eleição da
mais linda estudante dos quatro países parti-
cinantes das competições ocorrerá na festa de
encerramento marcada para os salões do Cir-
culo Militar do Paraná.

Na Cruzeiro

Sociedade União Bacacheri esta convj-
dando todos os seus associados para o baile
que realizará no próximo sábado, a partir das
22 horas, com muitas atrações preparadas pe-
los seus dirigentes. As mesas estão à disposi-
ção dos associados diariamente na secretaria
da entidade.

Baile de jovens

Círculo Militar

O baile da Primavera do Circulo Militar
lu Pafàhá, que terá apresentação de quaren-

ta e duas debutantes, será animado pela co-
nhecida orquestra de Waldomiro Lenke. En-
quanto são ultimados os preparativos para a
crande festa de sábado próximo, pela direto-
ria comandada pelo presidente Paulo de OU-
veira Heskcth, as meninas terminam hoje a
noite seus ensaios de desfile. Mesas para a fes-
ta estão sendo vendidas a partir de hojo, na
sede do clube dos militares.

O Grupo Folclórico e a ala Jovem do
Centro de Tradições Gaúchas Vinte dc Setem-
bro enviam convite para o II Baile da Juven-
tude que realizarão sábado que vem, as 21h30m,
no Galpão Nativlsta do Pinheirinho, com rit-
mo fornecido pelo conjunto moderno Os Prin-
cipes. Haverá danças folclóricas.

Socicdade cruzeiro do Sul promoverá sá-

Dado baile comemorativo ao_scu quadragesimo-
nono aniversário de .^ndaçao, a partir das 22
hnras e com animação do conjunto 007. Para
n«fn ™-dida seus dirigentes resolveram convir
dír o^ associado^ da Sociedade Cultural do

Ahu, Vasco da Gama e Sociedade Cultural dos

Barriqueiros do Ahu.

Ciranda Social

nas citar três exemplos, o casal João (Hajaeoj ivracic*

Glitz, que, para satisfação minha, honram ma.s uma vez est. coluna de assun.

tos sociais do DP.

Comemorou a passagem do sexagcslmo-
auorto aniversário de existência, anteontem o

sr Francisco Romeu Segato, casado eom dona
FVaÓclsca Carneiro Segato. Foram multo os

SteMoá endereçados ao funcionário da

Policia Civil do Estado.

Na Kósciuszko

Filmes na Thalia

O presidente Américo Dias, da Socieda
de Portuguesa Beneficente I de Dezembro, esta
convidando seus associados e os da Sociedade
Thalia e do Centro Português de Curitiba pa-
ra a projeção dos lumes "Sintrà" "Portugal

Roteiro do Sul" e "Metropolitano de Lisboa ,
previsto para as 20 horas de hoje. A entrada è
franca para os sócios mediante apresentação
de carteiras.

Ucranianos ___

Várias debutantes serão apresentadas sa
bado no baile que o Clube Ucraino-BrasUeiro
promoverá cm seus salões. Participam dessa
promoção as diretorias da Organização Femi-
nina junto à União Agrícola Instrutiva e Cen-
tro Lítero-Esportivo Mocidadc, que pedem aos
associados compareceram trajados a rigor ou
soarô. Orquestra Black-Boys.

Fstá marcado para sábado, a partir das
2o hor is oTaile da Primavera da Sociedade
Polono-BrasUeira Tadeusz Kósciuszko Para

aS-lo foi contratada a orquestra denonn-
nada Primavera. ___.

Gaúchas na Cabral

Comerciários ___^_^_^______

Diretoria do Sindicato dos Empregados
no Comércio de Curitiba convida associados
para o baile que realiza çábado, em sua sede
social às 23 horas, com o conjunto Os Milio-
nários, oportunidade em que dará contmulda-
de ao certame Rainha dn Comercio de 67.

Juntamente 
com o Centro Gaúcho de

Paraná a 
"edade 

Cabral realizará domin-
Sòkimo uma festa chamada "Tradições

Gaúchas na Cabral"; seu programa: as 7 ho-

fsufalVortdá gaúcha com chlmarrao; 8 horas,
futebol Infanto-juvenll; 9, carneaçao de um
boi- 10 aperitlvo para representantes da im-
nrensa- 12 início do chur.:asco; 15, grande
"shov. ' 

com participação do Grupo Folclórico
Mlnuano; às 18 horas, crepúsculo nos pampas.

FUMES EM CARTAZ
ARIEQUIM

«SANGUE EM SONORA», colori-
du com Marlon Brando'; Anjanet
lo Comer. «HOMEM NAS TRE-
VASi> _ com WilHnn Sylvester «

Barbara Shelley.
Sessões a partir (Ias 12b-

AVENIDA
colo-

Sabine«OKLAHUMA JOHN
rido, com Ri:í íl0rri -
Bethman. te «h - •«"¦ - ll<h ~

20h. Censura livre.

GLORIA
•XAFKlCHCv colorido, çté'

Uons Day, Richàrrt Harris e Ra>
Walston. Às Uh - lGh - Mi -

22h. Censura I" »n°3

LIDO
DUELO EM DIABLE CANYON.

com James Garner, Sidney Poi-
tier e Bill Travers. As 13h45m —
161i - ]9h49m — 22h. Censura li-
vrc.

MARABÁ
«ANJOS REBELDES» — C°W-

rido c°m Hayley Mills, Rosalind
Russell o Binnie Barne».

As 14h30m — 20h — 22h. Cen-
sura livre. •

OPERA
»U UKrt.rlO>.' ASSALTO» com

\dolpho Chadier, Tomah Mongo)
Fráncis Khwi c. Ivazuc Kon. »>
14h - 16b -. 2«h •- 22h. Censura
14 anos.

PALÁCIO
.O IMPLACÁVEL ROJO», com

Richard Harris, Nieves Navaro «
Mirko Elies. As 14h - 16h - 20h
— 22h. Censura 18 anos.

P L A Z A
«ALPHAVILLi» — com Ed3die
Constamitine, Anna Karina.

As 14h — 16h — 18h — 20h -

22 horas.
Consura 18 anos.

RIVIERA
«.GOSTO DA VIOLÊNCIA), co-

lorido com Robcrt Hussein, Glo-
vanna Ralli e Madeleine Robson.
As lGh -- 20h — 22h. Censura 14
anos.

RI VOU
«ANJOS REBELDES» — Colori-

do com Hayley Mills, Rosalind
Russell e Binnie Barnes.

As 14h — IBh — 20h — 22h. Cen-
sura livre.

SÂO JOAO
,FLINT PERIGO SUPREMO*,

colorido com James Coburn, Lee J.
Cobb e Jean Hale.

As 14h — 16h - 20h - 22h.
Censura 14 anos.

VITÓRIA
c BONECAS QUE MATAM.;,
colorido com Richard lohnson, El-
ke Sommer e Sylva ICoscina. As
14h - IBh — 20h - 22h. Csnsura
18 anos.

TV ~~~
• CANAL «

1(;.j5  levei&ndlti; 18.55 —

Seriado; 17,30 - Maciel o M*

oleira; 17,35 - Pequeno Lord,

18,00 — lHcls: Tracy» l8>lu "~

_ Charlio Cliaplim; 18,4» —•

Meu Filho Minha Vida; 19,-»
_ Xclenoticius Móveis Cimo;

19,15 — Minas do Prata; 20,10
_ Bonanxa; 81,15 - Paixão

1-roibida; 31,50 — Cino Saiu-
riir- 33,35 — Atualidades Es-

poHiv:.s; 23,30 -DP na TV.

CANAL 3
|,j <{()  Historinluvs do Tio

Lõlo'"(Vivo); 18,00 -Mivciele

Macieira (Filmo); 18,1o— 
^

icnovela o Pequeno Lord (VT),
1835 _ Momento do Medita-

(¦uu (Programa Religioso); . .
18,50 — Boletim do Tempo
Agronorte-Dow (Informativo);
19,00 — Manchetes Econôml-
eus Fipar (Informativo); ...
19:30 — Cinzano nos Espor-
tes (Informativo); 19,25 — !T«
lenovola Paixão Proibida (VT);
19,55 — Tclenotícias Fuganti
(Informativo); 20,10 — Jesse

James (FÜniè); 20,45 — Tele-
novela As Müias üo Prata
(VT)- 31,20 — Telenovela Meu
írillio, Minha Vida (VT); 21,45

 A Caldeira do Diabo (Fil-
me); 32,30 — Frcnlo Única

(VT); 33,35 — Diário, do Fa-
raná lia TV (Informativo); ...
33,40 — Diário do Um Repor-
ter (Crftnica).

GENTE & NOTÍCIAS
Fernando Duval, superintendente do

Ministério da Fazenda, comunicou-se ontem
com os dirigentes da Abrave local para infor-
mar que a visita do ministro Delfim Neto a
Curitiba, anunciada para segunda-feira, teria

quo ser adiada por mais alguns dias...

explicou os motivos: o sr. ministro
Ipra de comparecer a uma reunião convocada
pelo presidente da República no Norte do

País. Mas\ por outro lado confirmou a visita
em data a ser anunciada...

... o presidente do Joekey Club, Alô
Guimarães, está se desdobrando em contato3

permanentes (inclusive com o exterior) para
confirmar a presença de muitos nomes impor-
tantes na festa do Grande Prêmio.

ELES & ELAS
Cacilda Becker e Walmor Chagai

Inauguram ho|e na cidade uma temporada
com "Isso Devia Ser Proibido" O que devia

ser proibido, isto sim, c eles demorarem tan-

to para voltar. Deveríamos baixar um decreto

obrigando-os a uma visita trimestral, no ml-

nlmo...

a propósito, aqui está um eselare-
cimento iquêles (e aquelas) que me telefona-
ram ontem solicitando maiores informações
sôbre a ajuda do Paraná a reconstrução do

Teatro "Oficial". Desculpem, houve um enga-

no, sim. Mas engano de impressáo. A aluda

qua (slc) saiu daqui, foi para a reconstrução
do Teatro Oficina...

UMAS & OUTRAS
...terça-feira, no Country, aconteceu o

desfile de modas onde foram apresentados ao

tgrand mondes feminino presente, 63 mo-
dèlos na linha esportiva, passeio e infan-
til...

;is responsáveis pelo encontro (o pe-
Ia apresentação) foram as damas da Asso-
ciacão Cristã Feminina, dentre as quais Ma-
ria de Lourdes Pegoraro, Leoni Mareonsin,
Estíieí Gutierrez...

...e outro encontro está marcado para
o dia lü, na Reitoria: para um espetáculo
do Ballet de Câmara de Buenos Aires. Mar-

garita Diego, sua prima balerina, nos apre-
sentará números clássicos, como o Ca-

pricho Italiano, Apassionata, Don Queixote,
A Morte do Cisne e Clarão de Lua

'GRAND PRIX"
Domingo 6 dia. do Grande Prêmio Fa-

raná. Festa elegante para a qual, apesai
disso, está sendo dispensada o uso do cha-

péii as senhoras presentes ria tribuna ofi-
ciai o «pelousc»...

...quanto ao sucesso do encontro nã»
tciüio dúvida, mas continuo insistindo que
o chapéu é uma comp'emcntacão indispen-
sávcl para uma, dama verdadeiramente cie-
cante. E* uni acessório que sempre tem cs-
tiulo presente cm acontecimentos dessa nu-
tureza, quer no llrnsll, quer no exterior...

...dois conhecidos «habitues» compa-
receruo ao encontro convocado pelo nosso
Joekey Club: Fernando Jorgo Schneider,
presidindo a delcgaçáo do Rio Grande do
Sul, o João Adhemur do Almeida Prado,
chefiando a dos paulistas.

"DEBS" NO CMP
E sábado acontecera a apre-

seniação oficial de mais 42 b°-
tõea-rosas-menlnas. Hos «alôt»
do Circulo MlHiax, que recebe-
ram roupagem nova paia a
grande noitada. Dentro ela* es-
tão Mareia D. Ribeiro de Sousa.
Marilza Igiws Skrock, Marily
Silva, Maria do Rodo Blastex
ao Araújo, Maria ao s>oe«rio
Monteiro de Oliveira e Marli
Sther Seníl.

PRESTÍGIO
Um rapaz de 16 anos cândida-

tando-se a emprego em conhecida
autarquia da Capital encontrou a
seguinte pergunta no texto: Vo-
cê conhece alguma personagem
paranaense que tenha aumentado o ,
prestigio de nossa terra Cito o ,
porque de seu destaque... A res- '

posta textual íoi esta: A senhon-
ia Angela Vasooncelos eleita miss
Paraná e posteriormente no tora-
canãzinho para representar ° Bra-
sil em Miami, no Concurso de Miss
Universo.

; UM CHÁ . í
Míriam Cordoiro Guerios «ílà 4

(rcnlo da comissão designada P«l*
Associação d» Pais • Meatre» do
Colégio Sacro-Coeur de Maria pa-
ra organizar, com finalidado b«ne
ficenie, um chá. E o chá s*rá dia
25, no Country.

OS PREVENIDOS
Os japoneses que comparece-

ram à reunião do Fundo Monetà-
rio Internacional provaram que um
homem prevenido vale por dois.
Mal informados sôbre a falta de
luz no Bio, trouxeram em suas
bagagens dezenas daquelas clássi-
cas lanterninhas, que afinal íica-
ram, como lembranças...

A COMISSÃO
Leonor Casiellano, Juril Cornas-

cialli, Lorys Marehesini, Beatriz
Quadros Ribas, Cloti Cravo, Hil-
da Teixeira o Maria Manil Puppi
integram a comissão organizadora
dos festejos que serão realizados
no Passeio Público, na próxima s«-
mana, por ocasião do Dia da Cart-
datíc.

A MODA
A nova ordem de Paris é mar-

rom e preto, mesmo com sol e ca-
lor. Yves Laurent, Dior e Patou
são loucos por golas brancas, ja-
bots, écharpes e lenços à cowboy.
Pequenos detalhes ingênuos, mui
to femininos para todo êste neegrer
da nova moda. Uma ponta de
branco iluminando um vestido
preto ou marrom, singelo... En-
fim. coisas da moda que vai c
que vem.

SÍNTESE:

HORÓSCOPO
arif.S t de 31 do março a 30 de Abril

SAGlTAIilo _ ,„, 33 de Nov- a 31 de De*. !
Tnnn — de 33 do Julho a 33 do Agosto
"Há 

isdlcios do que conseguirá bons resultados

1 qu" empreender, contanto aue nao fale de,

mais Seja prudente o leal o estará concor-

rendo paia triunfar em todos os seus desejos.

Evito comer demais e náo tome bebidn olcoo-

Procuro apioximav-se mais daa pessoas que
oatlma e das iiuais poderá esperar muitas col-

sas No setor financeiro não «o arrisque de-

mais ã não ser que esteja bem orientado. Dia

neutro puni o amor, melhorando a noiU.

-,^r,„n _ deglde Abril a 30 tte Maio

"A. 
influências astrais estaxão íav«^endo a.

ao amot. .^—
-«Mrt- 

de 31 d» Maio a 30^Tju°ho_

Não faci iuizo abstrato sobro pessoas da Ia-

"VIRGEM 
— de 33 dc Agosto a 33 de Setembro

"liste 
din o inclinará a acentuar os contato*

com -unigos do infância, parentes, «ócios, pa-

tZ ou mesmo a -pessoa amada. Dia neutro

nara o comércio, mas estará eom bons fluxo,

astrais entre 17 e 23 horas.

. ÁJÍkiii Ü' ,io — ile i de Dez. a 30 de Jun.

tíd voca còlocbu álgüíri plano cm andamento,

pode continuar ate vê-lo realizado o «ue nao

demorará muito. Se aguarda alguma coisa no

setor sentimental tenha calma e ob era o que

deseja. Terá que evitar bebidas alcoólicas e

jogos üc azar.

TinttA — de 33 dc"setembro a 33 dc Outubro ~ 
A(,,:,„t,„ _ d.- 31 .!¦¦ -laneiro a 10 de Pev.

" 
An,.ovt.ito este dia para revisar seu setor 11-

Xciife Procurar novas chances de lucros.

QuintÓ a saúde, c bom evitar alimentos api-

mèníls, pura não prejudicar-se. Estará ben,

no"ètoi- 4 trob^lh0 C' "° CamP° SL¦UtlmP^,"1
também triunfará.

"us 
«eus .ntei-e^es sociais estarão llgadps ou

se Ugaiao a sua vida afetiva. Procure, o mais

possivel.Ctur perto dos amigos é tirar todos

os bènoflctos desso convívio. Poderá isiciar

viagens longas e iniciar negócios novos.

jSÃsfe - à* gl | J"nl", S 'il ^"^í
-tTsÇORPIAO - de 33 de Outubro a 31 de Nov " 

gSxÊs - de ^ «"• fevereiro a 30 de Março

Evite Lar caso no.ambiente familiar êja

com eW em todos os 
^tjLTJ^

Os intLsses românticos que fizerem pa te

seu pltao futuro estarão sob bom liuxo.

dado, (õm bebidas alcoólicos.

"procure 
dedicar maior atenção à sua cai,euü

orSonal e aos estudos. Encare suas ações

Sob 
"Tua 

do bom senso o estará se encami-
sob a luz realização de eeus inte-

& comerelatT amoroso.. Cuidado com

roubos.

""óce 
estará com os pensamentos voltados pa-

ra o futuro e para as coisas quo dele espera.

Tenha fé e pbded| alcançar o que deseja Bom

para qu*gtões financeiras, favorecendo, inelu-

«ive, a chance na loteria.

A16 Guimarães convidou o
luralüm Sued pura vir uo
Grando Trümio. Mas êle di/.

que nflo vem- * Mais uniu

promoção de gabarito que
anuncia u tradicional Clube

tloncoídiii: a, I'"cstu ilti Cer-
veja. « ««õa iurdo lixce-
lènciu» do toairôiogo c jor-
nulista Sérgio Juckmun, se-
i-á uprcsentaüa no amlitó-
rio du Reitoria, u pariu- do
dia 10. * B súbudo que voi»,
nu Sociedade União Juven-
tus apresentava» dc suus
debutantes. * Mas não lm-
verá uo domingo u «\ enlia
,\ Vontade» du Curitibano
•Júnior. * Du Senhora Dlrcc
Leny Massóllri fucheeo, di-
retor da Divisão do Educa-
ção Social do SESI estou
recebendo convite para a
solenidade de entrega de cer
lificados do curso de. «He-
laçõcH Humanas no Trataa-
lllo v na Familia» ministra-
do aos trabalhadores da In-
dústriu A.lbano Boutin. Será
hoje a tarde às li horas no
endereço dn própria, firma,
n.o 3902 da rua Mnteiis Le-
me.

W^ WmWÊm \

^» flUs|
%-SI <'.;$. B

SÊMÈÈÊmm ^BII
yyiywÊ!ÍÈÈ&KÊÊmÊy% ^s&ãsm WÈw>i fc i -BB

Sheila iWaria é esta simpática menina d»

foto, filha do presidente do Circulo MUL

tar e Senhora Paulo (Celina) Hesketh|, •

que fará áseu «debut» naquele Clube,

depois de amanhfi.
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PATENTES E MARCAS
NTnSS"C,«, ~.TitUl0 de Estabelecimento
«a™!^ 

~ S nai0U Frnse d0 Propagandn
ÍSS^Sw".?!**0 no DEPARTAMENTO°Í2,NAL DA PROPRIEDADE INDU&
AXTmSS^assefiu,,a exclusividade.ANTÔNIO BüIAR - Agento Oficia! do

*, «.'P*1, no ParanáRua 15 de Novembro, (521 _ 5.0 Andar

MISSA DE 7o DIAA família de "_ X *»

ODEMIRA CUNHA ARAÚJO
(NENE)

VWÍCS^*.", "»"""»•-*« -o P«ar recebidas e con-

Pelo compareclmento a este ato daagradecimento. Fé Cristã, antecipa sou
Zam**—

MISSA DE 7o DIA
r.i tf!» VÍT A^-0"^ V.uv°aa O^^Z V Z M,'.'
*? Mérí"lHVcT RaphMl Munh« d° Moraes/Olhon Mad.r, Mére Izabel da Slon, Viuva Nelson Sou-a Pinto JonT h„ a^

LÍDIA OE ABREU PIRES

Por mais este ato de Fé a Ami.nde, sensibilizados, agradecem.

«os boneas e livrarias

DAS ARTES
fjr

: MIRANTE

W*»,*»f»»l>jyi«,iV»i <.,«...«oo

I «a©
A nova revisto

peasla, ficção,, artes plásticas, cinemateatro,, musico, problemas de eomunícaçãc»
DIRETOR: P. M. BARDI

ierJoçfJassodmlnTsIroção: R.EsfarJos Unidos, 1494Tel. 80-1944, SSo Paulo

PO PARA NA-
:
:urltl

Sfell.#* iP\ ü^ra^ dm^
Curitiba, Quinta-Fcira, 5 do Outubro do 1 ^m***¦

OM
Muito Longa a Relação
dos Estreantes Desta
Semana do G. P. Paraná

ATRAÇAOÜ

>,„ ^,?BJ1"0la cenlúna uu anlmala inéditos
™ -Í^T?? fi" 8Ua baií--eem um número
fl! Wpodromo estarão S8 apresenta»do sábado e domingo anto o público curlUba-no — dentre eles verdadeiros craques pisa-rao a urela do ma-restoso hipódi-omo do Ti-rumo, pela primeira vez o face u isto, mes-surpreendente do vitórias os mesmos eerAaalojados com uma corta timidez pelo aposta-dor, quo nao desconheço a diferença do piBtnquo exiato entro o3 hlpódromog do Rio, SãoPaulo, Porto Alegro o Curitiba.

Ela a relação doa animais estreantes:
ANAQUIM: por Falecio o Cianu, mascu-ino castanho, nascido em 12 de dezembro da1064, no Paraná criador Henrique Wasilews-kl, proprietário o criador, treinador R Gus-so. Oba: Inédito.
ALó G: por Finélo o Minoohe, masculi-no, alazão, nascido cm 2 de novembro du1964, no Paraná, criador William Mussi, pro-prietário Ruy Costa Rocha Loure3 treinadorB. Gagrno. Obs: Inédito.
JUPUA: por Bltter e Fair Duchess fe-mmino, oloz.c/tend.tord., nascido cm 19 deoutubro de 1904, n0 Paraná, criador HarasPrlnceza dos Campos, proprietário José CidCampeio, treinador S. B. Piotto. Obs: InéditoAJtAMY: por Aram e Eberty, musculi-no, castanho, nascido em 22 de novembro de1961. em São Paulo, criador Paulo Barretode Sa Pinto, proprietário o criador treina-dor F. A. Marussi. Obs: Inédito eni pradosoficiais. r
PANACEA: por Best o Pantuflo, femini-no, tordilho-escuro, nascido em 3 do novem-bro de 1961, no Rio Grande do Sul, criadorAlmlro Coimbra, proprietário Alberto Bre-

ginski, treinador M. Freitas. Campanha: Cor-reu 24 páreos em Cidade Jardim obtendo 2vitórias — 2.400,00 o 11 colocações — NCrS1.000,00. Total: NCr? 4.300.
NOYELLE: por Garufero e Tolia, femi-nino, alazão, nascido cm 20 do setembro de1961, no Rio Grande do Sul, criador José Do-mingos Indart, proprietário Milles Lula e Al-tavlr Zantblo, treinador A. Bozza. Campanha-Correu 5 páreos na Gávea, obtendo 1 vitóriae NCr? 1.100,00 — Colocações — 1 — NCrS110,00 Total: NCr? 1.210. Correu também noCristal 6 pareôs, vencendo 2 corridas — NCrS000,00 e 3 colocações — NCrS 168,00. Total:
DOM OTÁVIO: por Mehdi e Farolera,masculino, castanho-zaino, nascido cm 16 desetembro do 1961, no Rio, Grando do Sul, cria-dor Serafim Dornelles Vargas proprietárioStud Estrela do Oriente, treinador M Mar-Uns. Campanha: Correu 46 páreos na Gávea,obtendo 2 vitórias — NCrS 2.100,00 e 15 co-locações — NCrS 2.236,00. Total: NCrS4.336,00 »••*•
GALARDÃO: por Algarve o Sonho Dou-rado, masculino, castanho-escuro, nascido em21 de agosto de 1960, no Rio Grando do Sulcriador Manoel do Macedo Pons proprietá-rio Stud Esperança, treinador E.' P GussoCampanha: Correu 29 páreos na Gávea con-quistando 3 vitórias — NCrS 2.400,00'e 18colocações — NCr? 2.820,00. Total — NCrS

T-^°'0°- 
E^S^ad0r de ! »««» em Cidaae

taT^NCr^ojo000'000 ? * «** "° *«*

A apresentaçúo do Antônio Ilicardo em Curi- Charnot foi alistado na «mlor provi.Iba nào seria multo novidade para o aposUdor nio Ricardo será seu piloto, e dlgaso d« - ° *uma voz que o bildào carioca já foi inclusive vence. . , . Pí-*ir
dor do uma destas magnas proW do turfe arauca. " VCr d°St° CT0IÚata' 6 ° nomo ""^P"-* 4.rlano. Todavia, nesta oportunldado a presença do va muUo omDora 80 respoito as presenças de n»mesmo será uma atração a parto, pois o paranaen- o Caratai, ambos reconhecidamente craques » ¦
aa Prômi^n^".,"000" ' VÍlxÓrls 1? ?uraquo no Gran d0 nrela- Todavla' « homenagens do domln! 1ae i rcnilo Brasil o como nào poderia deixar do ser ¦..« . ., . , !, uu™njo W
nio esqueceu também o braço mrtodoToquoicl: ?r£ "" ° é0° d° nUe Í0' ° GP DrMl1 «•«. i«na que soube dosar as forças do filho do Bittor A- *llcnrao< c*s° consiga uma vitória no GP p.consoguir uma oxcclcnto vitória para as coros pa- "'ranoensc. i

NCrS 3.568,50. Total:

Uno,
1061

mas-
novem-

Haras Pa-
treinador Ií.

proprlè-
Oliveira

vezes em Cidade Jor-

o 51 colocações
NCrJ 7.778,50.

LIMIAR: por Burpham a Vinha, mascu-castanho, nascido cm 6 de agosto doem Sáo Paulo, criador Haras Jalmproprietário Luiz Fernando Mocalln treina-dor Arq. Monegglo, Campanha: Correu 17vezes cm Cidade Jardim, obtendo 3 vitórias— ^Cr$ 4.080,00 o 8 colocações — NCrS2.208,00. Total: NCr.? 6.238,00 «V^....
TOPLITZ: por Indócil e Odyasela

culino, castanho, nacisdo em lf, dbro do 1963, no Paraná criador
raná proprietário Stud ousado
Goslk. Obs: Inédito em prados, oficiaisNICI: por Dernuh u Melita, feminino,alazáo, nascido em 4 do outubro da 1063 noParaná, criador Alexandre Aracoma
tárlo Stud Plqulvi, treinador A.ACampanha: Correu 0
dim, obtendo 1 vitória — NCr? 2.000 00 e ,colocações — NCr$ 1.52.1,(10. Total: NCrSo. 525,00.

BENEDICTO: por Bellma,, e Bccacma,masculino, tordilho, nascido cm 1961 na Ar-
gentina, proprietário Arthur Viana Silva u-elnador Armando Wolff.

OUROCH3CO: por Grain D'or e Rostra-da, masculino, castanho, nascido cm 1960 noRio Grande do Sul, criador Francisco e Car-loa Reverbel, proprietário Arthur G. Schlehltreinador A. Cabreira.
MESSIDOR: por Cuporal u Dybanne,masculino, castanho, nascido em 1902 em Síu>Paulo, criador Haras .Tabu e Rio

proprietários os criadores
gar B. Gonçalves.

DILEMA: por Major'* DÜenruria e Ope-ra, masculino, castanho, nascido em 9 de ou-tubro de 1963, em São Paulo, criador Hara,Terra Branca, proprietário Stud Màioroltreinador Amozlllo Magalhães
MENDELSON: por Biilaclava e Amani-U, masculino, alazão, nascido em 1962 emSao Paulo, criador Carlos A. Costa Mendesproprietário Janette T. Lopes PetroniStref-nador F. D'Aviila. '
ALZON: por Romniey o Urga masuiiii.no. tordilho. nascido cm 1963, emT São S

DaWíe?^, 
Sa,JUa AjlUa- metório S?ud'uamasco, treinador A. P SilviEL MATRERO: por Elpenor e Al Oina,

,- fmy ca£t- nasca<> em 1962, noGrando do Sul, criador Breno Caldas

terá, mcrecldamehto o respeito do todo o
flsta paranaense, /

bom

PROGRAMA PARA SÁBADf
» im... - .¦•¦¦' hbHHí

dus Pedras,
treinadores Lod-

masculino
Rio

HAL-LI&TO: por Halcyon o Grei-Lista,masculino, tordilho, nascido em 18 de setem-br0 de 1961, no Rio Grande do Sul, criadorDomingos da Costa Lino, proprietário Ricar-do José IL Lino, treinador E. Ferreira. Cam-
vft^f„:0C°rre,U 1° V,^es no Crlsta'. obrado 9vitórias, sendo 2 clássicas — NCr$ 4.210,00

criador Haras Mondenir e Itâiossu nrnmíi

masfipSo^sm^a^n^
?™*° d0TSul, proprietário Stud Rio 

'éande°
tremador J. C. Silva, wunue,

Paulo, criador Harà/st jZ 
" 

Exp^icteproprietário Stud Rio Grande, freh^lor"^
SORTJXE: por .Tolmny Reed bui-hibmascuimo, alazão, nascido em 10G2? em sáo
t* ?ar£;S Bcla Vista' Proprietó"

CHARNOT 
ane'rVreÍnad0r R' Coita.

masc^a°sTanFior naS^ 1962 ^"S

'-BSnhrf ?UÍp}?*uó e X°«™. mas-castanho, nascido em 1960 em Saocriador Haras Mondeslr e Iteiassüproprietário Zélia Gonzaga Peixoto de Stro, treinador M. Aim»i,i. '"'"

1 Par,.o - 1.3U0 o.etros — NCrS 000,00 - 100,0o
n^Z.Jy£a ~ Bü,ü0 ~ As ".M '-oras — (T-ll)PRÊMIO tDELEGAÇAO DO JOCKEY CLUB DE

CAMPO GRANDE».
UCANITO - A. Soares . . .MARCONI — D. Perelru 
BARRABAL — A. M. Ferreira",-..'.[','.
TRIGGER — A. F. Correia 21c ..PREMISB - Á. /.anui  

'
TAONA - E. Bueno ....
MASSARANDUBA - A. Prado SI."'BOLERO XXX

<. XIMBEVA - I. Ohya 
« GIIAN V1ZIR - L. A. Pereira .'

.2° Pareô — 1.20o metros - NCrS USO 00 -",7oü7'5ü ~ Ü5'0U ~ As J;i'"5 "uras - (T-ESPPRÊMIO «DELEGAÇÃO Cu JOCK.EY CLUB DÉ
SAO VICENTE.-.

EL CHEÍQUE - L. A. PorBirá
LUCKILx - RP. Santos 
TOPLITZ - p. Polldoro
ÇABONGU - J. D. Souza .'UATANIA - A, F. Corrêa ....
FOGAZARRO - E. Bueno . .
OUAi XXX
JOUVENCELUi - A. Zunii, ,""TELEUSA - XXX '."
L,\DY PLIOKA - A. M. Vèrreinl3o Páreo — 1.200 miitro-i - NCr$ üOO 00— 80,00 - (iü.iiü - As 14,10 horas -

PRÊMIO «DELEGAÇÕES DOS JOOKE1S CLUBDE PONTA GBOSSA E LONDRINA»
FURO — J. A. Santos 
INOX — J. Pereira 
VÁLVULA — A. F, Correu 21
VEM CA - A. M. Ferreira
OELIDôNIA - A. Prado 3k
BATTON - P. S. Lima iROUXINOL - L. A. Pereira 

"" "
PALMS — c. Cavalheiro

7 LORD CARANCHO - J. ScaVpin^PIMENTmiIA - E. Bueno . y .... ^
— 97 50 - 6a,00 — As 14,50 horae — (T-ESP -A- iPRÊMIO «DELEGAÇÃO DO JOCKEY CLUB DOTvIO GR/INDE DO SUL»AL PRINCE - A. Stori

SERGIRA - J. A. Santos 
'.'.".'

OUROESTRONDO - XXX
GASPARZiNHA - J. Pereira .'MONTERRICO - 1. Ohya

1—1
2

2-3
•1

3—4
3
6

4—7

1—1
2

2—3
4

3—5
6
7

4—8
9

10

1—1
2

2—3
4

4—6

8—53
U—58
7—58
4-54
6—56
1—iib
x—5(J
3—51)
ü-ãfi
2—51
lu2,50

B-.)

3—57
1-Ü7
7-57
õ—57
ti—55
8-57
2—55
x—57
9—55
+ —üú
150,00

(T-ü)

ü—üíi
3—53
1—5(1
1-Ò'j
5—52

-58
U—51
2—50
S—5S

1-1 UREY — A. Zanin
2 INTACTA - J. Vitorino .

2—3 INDUENE - E. Bueno .« THOIS DE JUIN — XXX
3—1 OSCAR - A. Soares . .

5 JE1E - L. A. Pereira ....4-6 ATRE - XXX
7 URANO. - XXX
« ESCRITORA — XXX . 

'.'.'.'.'.'.'.""' 
tM

Ú" Páreo - 2.000 metros — NCrS 4.o'ltyÓÔ"—"jófJÍ
- (100,00 - 400,00 - As 16,10 horas' 1GRANDE PREMIU cUELEGAÇAO DO JOCKffl

CLUB BRASILEIRO». iM
1-.1 QUINTUS FBHUS - XXX ... »J•2 JOD MASTER — 1. ohya .. ' .H
2—3 SHANDÔ — XXX  ,~m

« I'ULE - XXX .'.'.'.'.'.'.' -~™
« PREFIX — j. Pereira ."!!!3—4 MONTEFIORE - XXX
5 ARAC1ND — A. F. Corrêa'
B UANOl - L. A. P-reira

4—7 OOME tJUiETU - XXX
3 OBSCURA — E. Bueno 
9 DEAO — j. A. Santos . ,.',.7" Páreo - 1,000 metros - NCrS 4.000 ÔÕ — i i;-,,.(- U00.ÜU - 400,00 - As 10,05 horas 

' '
GRANDE PRÊMIO -.DELLÜAÇAO DO JOCK'CLUB DE SAO PAULO. " "
1—1 2ARELHA — E. Sampaio .« DEL FABO — XXX

2 JUD0 — li. Bueno 
'.

« QUIÇAMA - XXX
2-3 LOUELLA - J. Santos'.'".""

« TAPIARA —XXX  T%\'y
4 OCIDENTAL _ J, CaVlindó"."
« TIMOR — XXX

3-5 LA F1ESTÀ - A. Boíino"'.'".
SALTAH1CO - L. A. Pereira
JECKRIDGE - J. Silva
DESCARTE - ,1. Correia'.' 

"
4—9 ALZOí, — o. Cardoso

SABARÁ - L. J. Lima

34--.

10,
J.1
12

LORD TltOVADOR - I. Ohya'.'."" mPANTUFO — XXX  j
1—1

EVINA - A. Zanin

2—2
3

3—4
5

10—51
9—56
2—56
3—56

TUIN-CUE _ A. M."Ferreira":""' tfnARACHANE - XXX . . .. .." 
' 
^
7—54
6—52
X—58
8—sa

750,00

culino.

< VINTÉM — XXX
4-6 BITURUNA _ A. Zanin

FISCO - P. S. Lima ... AITERO — E. Bueno
5° Pareô i- 1.400 metros _ NCrj'^ÒoÓ.ÕÒ"-— 4o0,00 — 300.00 — As .5 30 lior-,*GRANDE PRÊMIO «ASSOCIAçioi BHAfflí ETHADOS CRIADORES DE CAVALO»

PROGRAMA
vr.,,.1»0 PAREO - 1-300 METROSNCRS 750,00 _ 187,50 - 112,50 - 75 00As 12,40 horas - (T - ESP «C»rRÊM,0 «DELEGAÇÕES DOS CRONISTAS

DE TURFE»
Jaguarelé

noe»°«r 1'4Ü0 mabeos ~ NC'S L500,OO- 225,00 - 150,00 - As 17,4(1 horas -PRÊMIO «WALTER BELIAN»
QUARIBI _ XXX
ASOFIU - J. Pereira 

"".'.'. "éZ
LACRAU - L. j. Lime ... V"' fÍ|MEDIANEIRA - XXX  

~°iE
5 MISS PARANÁ -A. Zanin8 FULMINEA - XXX3—7 PATALOU - D. Pereira '

SACROMONTE - E. BuenoHALMITO — XXX 
" *"

l—10 THOLLEY — I. Ohya
11 ATARSTO - A. M. Ferreira* BARRABAL - A. Couto

1—1
2
3

2—1

PARA DOM
i—i

culino
Paulo,'

Almeida.

INGLÊS PARA GUNASIANOS
Aulas diariamente. Método eficiente. Matri-cuias das 9 às 12 horas, diariamente.Rua Cel. Dulcidio, 349 - Apto. 5

2
2—3

4
3

3—6
7
8

4—9
10
11

a—56
2—53

13-
fi-

1—52
.. 1050

3—58
4—54

12-58
8—58

Vw*/>^.--W^ T^^/^sCItffJQ***** M<0* SUCESS0DA TEUV.SA0 AMERICANA AGORA N0 BRÁSlil

I ^CíPv^ fèizryrm (fpi I
|

MULIAR. O jóquei S. Rocha
(Vplare), em NCrS 5,00. do acàrdo com o Artigo 15 do Códigode Corridas, (desvio de linha uareta do chegada).

Os treinadores D. TieppoLord Carancho) e A. Haach(Teverly), em NCr$ 1.00 cadanos termos d0 Artigo 2t doCódigo de Corridas, (falta de fardas regulamentar), o aprendizde jóquei P. Polidoro em NCrS5,00, conforme prevê o Arligo54 letra B do Código de Corridas (comparecer para montarcom excesso de peso).

O proprietário du animal Vo-lare em NCr? 1,00, de coníormi-dado com o Arligo 19 do Có-digo de Corridas, (falta de regis-tro de farda).

4--9
10
11

I. Oliya ..Galardão — J. Pereira .Ponaòea — X X X
Dintel — A. stori ,"""Ocelado — E. Bu eno
Mancch — a,F. Corrêa
Vila Isabel - l.a. Pereira 

'.". " " " 
£1Fanéri —XXX.. °

Nici — j. Vitorino .' "Ourocrhico — XXX " 
"

Lord Tóquio — J. Scarpin .".'Limiar — a. Couto« Esterno - A.M. Ferreira".." 
"

x-™.2-0 Páreo — l'300 metrosNCR5 600,00 - 150,00 - 90,00 - fio 00As 12,20 horas — (X-9)

2 Churrasco — X X X
Erímn -D. Pereira ,„
Boupalos - A.M. Ferreira' 

"':"
Comissário — A. Couto " 

'
Sonho de Ouro — p. p0iVd Vir 

'
Teverly - j. Pereira 

°"Ü 2k
Diedro -XXX.. 
Romaliu -XXX 
Rajaiense - c. Cavaliieiró 

'.' '
Ciclo - R.p. santos
Janaio -J.D. Souza .. 

'.'. '.' '
3.o Páreo — 1.400 mctVn^NOR» 800,00 _ 150,00 -mST- 60 00

»*,,, ^ 14'U0 -*»••-•» - (T-10)PRÊMIO «DELEGAÇÕES ESTRANGEIRAS*Mar Branco - L. Alegria 3k .. 
UfcIRAh'

Oca Year - L.A. Pereira . \y-'> " 
H~?fAnystia — XXX.

Rochester- E. Bueüo"
Portal - j. scarpin
Lopo - 1. Ohya ..Pratinlia - A. Zanin ..Levantiiia — XXX.'
Piloso — D. Pereira
Galão — j. pereira .'.' 

"'
Lorenrox —A. Soares
Calamar - j.a. Santos'

10 TIrol - X X 
11 Atarsto - A.M. Ferreira

« Esterno - X X '.'
K..,„c 5"° 1>arco _ 2',;00 metros'NCR? a.000,00 - 1.250,00 - 750 00 -As 15,30 horas.

GRANDE PRÊMIO
PIMENTEL».

I—1 Osm&n — L

2—3
4

3—5

5BHEI
yy

¦ 1-53,; m.
• 'y\i

- 373,otK aB
ÍT-13) I 

';'¦

4—am ;™

7T5J| .;¦]

s-am m

11

"' !)—5,: t; ü
500.00 K$ S

;A |
•'yy .'*''
'¦'¦¦ 

-"'-

«GOVERNADOR PAULO

4—6
7

ItigOlÜ . . -_-, mFantástico -XXX.. t~)l 
¦Umanak -.J.M. Amorlm ..' .*." 

" "- Si
Ustantz-E. Sampaio .. . 

,,H
Que Caricia - E. Bueno 

'..". Z 
!Juvevê-L.A. Pereira £1

Usk _ s. Lobo .. .;- , f.Lagrange-xxx .. /.' 
" 

." " "_ 3JJ
„„ . . „„ü'° Pareo — 1.700 metros.NCr? 5.000,00 - 12250,00 - 750 00 _As 16,15 horas. 500,00

2—3
«
4

3—5
6
7

4—8
9

10

1—1
2
«.

2—3
4
5

6-58 3
8—58 2—4

10—SU 5
5—58 «
7—58 G
9—58 3—7

H—58 8
1—58 9
2—56 10

-63 4—11
4—58 «
3—58 12

5—58
12—52

6—54
8—53

10—54
2—52

15—53
13—58
3—53
7—53
9—5-1
1—50

H—52

6—56 1—1
6—56 2

10—58 2—3
7—58 4
1-58 5
2—56 3—6

li—51i 7
3—õl 8
4—58 4—9
9—õi/ 10
5—58 11

EXCLUIR: De acordo com o
parecer do starter, excluir dosorteio em virtude de suas in-dteailidades na partida os ani-mais Miss Pondcrossa, SirobaMassaranduba, Kalapigo e Kin-dí.

\
REDUZIR: A penalidade dc im-

posta ao jóquei W. Nunes, atra
vés do Boletim n.o 31/67 do
CC, fixando a mesma até osta
data.

FORFAITS: De acordo com o
laudo veterinário conncender aos
animais Delator, • Escroc D'or,
Gérbero, Quiçamã e Foragida.

Conformo resolução desta Co-
missão autorizar aos . animai»
Timok, Bancroche e Risca.'

AUTORIZAR: A Tesouraria o
pagamento dos prêmios referen
tese à reunião n.o 37|67.

4.0 Parco — 1.500 metrneNCR? 3,000,00 _ 500.00 - 
"oo™' 

.
„„ As 14,45 horas

FERIRA™10 «MIN18™° IVO AUZÜA

200,00

1—1
«
2

2—3
4
«

3—5
6
7
8

4—9

Ocar-Way - A. Bolino
Condo E - a.F. correa  ?~^8Siroba -xxx..  5-63
El Cacique — j. pereira' „"""53 ~~3
Pathway- I. ohya . 

" ""
Pantheress- A. Zanin".."Sabará - L.J. Lima .Don Otávio - j.a. Sant'-Almberê - E. Bueno-
Quaribi - X X X 

" "
Javari -LA. Pereira'.' "

GRANDE PRÊMIO «PRESIDENTE DA Rpptt
i-iUptMALLR?TII€H DA ?<$*&*&%a J- Ulb — Ij, RlgOlll

Save América — E. Bueno
Quamoclit — XXX..
Llghfoot - A. Bolino 

'.'. ".
El Matcro — XXX..
Mendelson — XXX.'
Queisto — X X X ..
Hal-Listo — X X X
Tejo — A. Zanin .. ..Majesctó — 1. Ohya
Quell — j. carlindo 

" "
Maça - E. Sampaio

Montéflore — X X X 
" "

Shandô — X X X 
"

« Tapiara — X X  4—57

NCRSl„.00„;oo1!r^„^"'e,;-'' U"34
As 17,15 horas.

GRANDE PRÊMIO
Dilema - E. Araya
Deado - J. Correia
Caratai — lf. Rigoni
Cross Bow-J. Carlindo .. , ,-,Gobelin — x X 'Messidor - j.q. silva'.'." 

" '
Mendelson — X X XCharnot - A. Ricardo
El Asteroide — o. Cardoso" 

" *
Sortlln I- ., v'araosO  o—aa
niS P H> Va*«oncelos .. ln_mBenedicto _ D. Machado * " ,tís

As 18,00 horas _ S 135'00 ~ 90-00
™S«?. COMISSÃO COORDENADORA DA

1.500,00 — 1.000,00

«PARANÁ»
3—57
1—59
9—59

6—57
4—59
7—59'

11—59
6—59

CWAÇAO ÜO CaTaLO^CION^1-1 Pe Quente - A.F. Corrêa 2k _. .. llr_„

RUI FOI UM...

7—58
13—54
1—52

10—58
6—50
3..54

13—54
11—54

4
3—5

6
7

4—8
9

10

.Eólico - A.M. Ferreira .. » .;,-Anaquim -XXX  ?~Í!Meiga - j.d, Souza-..'-.; ',££?Zona sul - j. vltorino *>-**
Balanlnha - 1. ohya 10~s
Jupuá - x x x 

" '
Austera- j. Pereira" "
*r?™l ~ B. Bueno .. ..!
bÍÍhÍ Quick ~ A- Zaninüandlva —xxx
Alô G-L.J. Lima

2—54
8—54
8—54
4—56
7—50
1—54
3—56

Maldade de posição"coS asnnrt" ^ d° 2'° c'd>
de seus prom.uciar„torco^\C S,nf ° C°,ntavam P"a o êxitoo mais fortes exércitos do Zmdo ^?aVes c «"**<* dos melhoresRui, patrono Impertérrlto da llberdi

derla Stoarffi l^fi*^ de ™ -, que po-

dos os perros, Ú£L^^»^.*** W arrostou toK ôio « «... «--voroso de nosso povo
o de sua ers

ísse dissipado por &£iE2%8&2*.de «"as as aidS&SRJlk

APROVAR: Os resultados tec . *£g 
%™£*°£ &^^o.

dissipado por parentes incons"cÍen'teT„l0aaS as SUM <--*ras, 
"víío"?

sso a salvo de privações 
^'f e' a «W, uma pensko qu[

r^l^^l6^ Barbosa/
Bicos da reunlgq «.q 39 67. ^

~â^ããí3£w,,sav:r-s

Diários e
Emissoras

Associados
A maior íorça publi-
ciíáKa e informativa
«ia Améfíca Latina. I
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ADER APITA
onta Direita

o Problema
rincipãl: Adão
os -naiu .movimentados será o onsolo do hoje do Co.
pois a equipo terá o troino coletivo da semana para
suas linhas, depois do fracasso ante o Londrina. Vá-

jóteses estão sendo foltas, com jogadores que já sal-
i troino do terça-feira podendo voltar, enquanto ou-
odlflcnçóos sáo esperados.

Davi é dúvida
¦jrando duvida nu equipo â a ponta-ülrelta. Davi po-
[Ir, pois Elias atuações nao estão agradando. Otavlnho
ro disputam sua vaga. Na zaga, com Vivi podendo Jo-
lo há problemas, enquanto Zeterlno deverá ser con-
3 na meta, pois a direção técnica acha1 quo houve ape-
•pes do azar na sua atuaçáo de domingo, Já que sua
é das melhore».

MORADO FOI
m m salão

IO Ferroviário conseguiu reabllltar-se no futebol de
I ganhando do quatro a zero do Garotos Unidos, na
|a desenvolvida segunda-feira. Na mesma etapa, o
•fauru e o Fedato Sports empataram em um gol, o
Io acontecendo com o Circulo e o 3 Marias, que íl-
\ iguais em três tentos.
j Três jogos darão seqüência ao certame da cidade,
Inoite, no ginásio do Clube Curitibano. Caramuru e
1 Jardim farão o primeiro, Circulo e Curitibano, o se-

e Ferroviário e Fedato Sports, o terceiro.

ATENÇÃO CLIENTES
"PROSDOCIMO"

Convidamos o portador do cupão

Foram Indicados ontem
por sorteio, os juizes que in-
tervirão na próxima rodada,
que é de fundamental im-
portancia para o titulo e pa- .
ra o descenso. Para o match
principal, Valdemar Nader
foi o indicado, devendo as-
sim dirigir Coritiba x Água
Verde. Dos juizes que estão
entrando no sorteio, apenas
Vander Moreira ficou fora.

Escala
Eis a escala dos árbitros e

auxiliares:
Jogo: CORITIBA X ÁGUA

VERDE
Juiz: Valdemar Nader

Auxiliares: Alceu Chagas
e José Ribas de Oliveira

Jogo: ATLÉTICO x FER-
ROVIARIO

Juiz: José De Vittis Silva
Auxiliares: Reinaldo Fill-

zola e Geraldo Alves de Oli-
vciríi

Jogo: LONDRINA x JAN-
DAIA

Juiz: Genésio Chimentão
Auxiliares: Carlos Silvano

e Lauro Pimentel
. Jogo: GRÊMIO x APU-
CARANA

Juiz: Gustavo Turra
Auxiliares: Dorival Cam-

pos e Celso Inocente
Jogo: SELETO x UNIÃO
Juiz: Kalil Karam Filho
Auxiliares: Célio S*ilva e

Giovani Alves Oliveira.

O JOGO PRINCIPAL
João Carlos
Define Hoje a

¦l: v

SUCESSO EM LAJES

sua Meia Cancha
O Ferroviário estará em ação esta tarde, com o

técnico João Carlos definindo a equipe que atuará sá-
bado contra o Atlético. Dúvida principal do treina-
dor está na meia cancha, onde apenas Renatlnho
tem presença assegurada, pois Martins voltou mas
sua presença é incerta e Mansor já desceu para a
equipe suplente, muito embora nao esteja afastada a
hipótese dele vir a atuar.

Paulo Vecchio

Enquanto isso o jogador Paulo Vecchio, está em
plena écondições físicas, insiste em disputar a meia-
cancha, onde acha que seujôgo rende mais. É possi-
vel mesmo que com a impossibilidade de Martins jo-
gar, então Paulo Vechlo e Renatlnho formem o mio-
lo da cancha. Nas demais posições João Carlos não
tem maiores problemas.

Concentração

Depois do ensaio de hoje os solteiros serão con-
centrados. A concentração geral será amanhã, logo
após o treino tático de João Carlos e a educação íísi-
ca de Macarrão.

$ff JiÍ#208-

Congresso Abre Hoje
as Competições Sul"
Ameritanas no CEP

r\ r • rr i tt
Serie A

fontemplado com um Volkswagen novo.

11967, a comparecer em PROSDOCIMO

à Praça Tiradentes, 290, dentro do

horário comercial.

As VI Competições Estudantis Sul-Ameri-
canas começarão aqui hoje à noite com a rea-
lização do Congresso de Abertura do certame,
no salão nobre do Colégio Estadual do Para-
ná. Durante a sessão inaugural, os países ins-
critos apresentarão suas credenciais, relaclo-
nando os atletas de todas as modalidades, sen*
do organizada, também, a tabela de todos os
torneios programados. O desfile do abertura
está programado para a manhã de sábado, no
estádio Belfort Duarte.

O Peru, o Chile e o Paraguai foram os
três países sul-americanos que confirmaram
suas presenças e Juntamente com o Brasil mo-
vlraentarão a sexta edição do torneio conti-
ncntal de colegiais. Os organizadores do cer-
tame acreditam quo mais países possam che-
gar até a hera de instalação do Congresso, na
noite de hoje.

Todos os atletas participantes das Com-
petições Estudantis Sul-Amerlcanas ficarão
hospedados no Colégio Estadual do Paraná,
que dispensou seus quatro mil alunos até o
dia 15 do corrente, para que as salas de au-
Ias sejam adaptadas para alojar os 400 atle-
tas esperados para o certame. As refeições se

rão feitas nas sociedades Juventus e Bio Bran*
co, com cardápio internacional.

As Competições Estudantis Sul-America-
nas terão disputas de volibol feminino, bas
queto masculino, natação masculina e femi-
nina, ginástica masculina e feminina e atletls-
mo masculino e feminino. O torneio de atle-
tlsmo será disputado no estádio do Colégio
Estadual do Paraná, que foi totalmente reme*
delado para o evento. Sua pista anterior tt
nha um total de 383 metros, sendo agora am
pilada para 400 metros, sendo adaptada den*
tro' das mais modernas condições técnicas.

Os Jogos de basquete e vnllbol serão
realizados no ginásio do Tarumã, o mesmo
acontecendo com a ginástica. O torneio de na-
tação será disputado na piscina olímpica do
Colégio Estadual do Paraná.

No dia do destile de abertura, haverá
uma demonstração de ginástica moderna, rea*
lizada por colegiais de Curitiba, e que estão
se preparando há deis meses para o aconte-
cimento. José Fiollo, o único nadador brasi-
leiro campeão dos Jogos Pan-Amerlcanos, de
Winnipeg, estará em Coritiba para competir
pelo Brasil, constituindo-so num grande re*
forço para os brasileiros, que esperam con-
seguir o titulo desta modalidade.
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\ .9 CARTÓRIO DE PROTESTOS DE TlTUiOS
DA CAPITAL

EDITAL DE INTIMAÇÃO
abaixu discriminados: .

HONORIO PERSEN HUNGRIA — emitente — Nota
Promissória emitida a íavor de Newton de França Bitten-
couS Fuho, dTNCr? 575,00 vencida a 10-08-67 por íalta
dS PLTJlTl^ASSUSIU - emitente - Duas Notas pro-
mlssórias emitidas a í^or de Emilia Laska de NCrí20,00
cada uma — vencidas a 10-05 e 10-06-1967. Por íalta ae

pagamento ^^ leeb ^a p ,s
sória emitida a íavor de Ismael Antônio Bissiato^ de NCr$
88 00 — vencida a 30-09-67. Por falta de pagamento.' 

AGRICULTURA PECUÁRIA PARANÁ LTDA - ernl-
tente - Nota Promissória emitida a íavor de Guilherme
Kowertz e Cia. Ltda., de NCr$ 1 100,00 - vencida a ....
30-08-67 Por falta de pagamento.

ORLANDO DE OLIVEIRA GONÇALVES - emitente
— Nota Promissória emitida a íavor de Adellna Rosa da
Costa, de NCr? 120,00 - vencida a 30-09-67. Por íalta de

PaB 
ZACARIAS BAIDA FLORSCZUK. - comprador - Du-

pllcata de fatura emitida por Hermes Macedo S.A. im-
port. e Com., de NCr$ 126,69 - vencida a 20-10-66. Por
falta de pagamento. ^„XX„t„ xa -„

JORGE FLORCZUK — comprador — -Duplicata de ia-
tura emitida, por Hermes Macedo S.A. Import. e com.,
de NCr$ 81.40 - vencida a 10-10-66. Por íalta de paga-
menHTNON 

MATTO - comprador - Duplicata de fatura
emitida por Hermes Macedo S.A. Import e Com.,yae y.
NCr$ 25,10 — vencida a 05-05-66. Por íalta de pagamento.

ORLANDO WENDT — emitente - ^Js.Not.aos £*g
missórias emitidas a íavor de Beco Dana S-A.. ae r^r-s
2.500,00 — 2.000,00 e 2.000,00 — vencidas a 15-08, lo-oa e
15-10-66. Por falta de pagamento. „,,_,,.... ,,„

MERCADO CAPRI LTDA - sacada -Duplicata de
fatura por indicação emitida por Cia. Indi• d| ««g:
Allm. Cica, de NCr$ 107,57 - vencida a 29-5-67. Por tai
ta de assinatura e devolução. i-,..«iir.ot*i flt>

ÂNGELO STRAPASSON - »M«Io - $ffiS*H\„.
fatura por Indicação emitida por Meai S.A. «Ç^-J^
ntzes, de NCr$ 145.08 - vencida, n 13-07-67. ror ia«,a u
assinatura e devoluc&o. _.„,,,«« -.nrr.nrn.dor

MANOEL LOURENÇO DE CARVALHO -_oc^Pr.a,?t?I
- Duplicata de fatura emitida por Q^,'««K
ca Proqulfar S.A.. de NCrS 76,01 - vencida a 14-08 87.
Por falta de pagamento: nv-o-mo N°

MARIO GOMES NUNES - emitente-^WJL
116598, de NCrS 150,00 emitido para £a?am„e „Vvor decontra o Banco Comercial do Paraná s--\-« "vAJXnte
Larry Heln. Por falta de pagamento contra o emixenie.
Devolvido nor Conta Encerrada. J.,; «.mon-Por ntio ter sido possível encontrar os J**8™".^?*,

sávels, peto presente, os Intimo par» o* fins de*««£•¦ "°
mesmo tempo, no caso do nüo «er atendida esto InOmaçao, o»
notifico do competente protesto. .__.

PAGAMENTO DE TÍTULOS — de 2.8 a 6,í*-a»-
MANHA — dás 08.30 às 10,30 hs.
TARDE — das 13,00 às 16,00 hs.

Curitiba, 4 de outubro de 1007
») WH.SON MARAVALHAS — Oficial.

Outros Chegam Hoje
Está prevista para hoje a chegada das

delelações do Peru, Chile e Paraguai, para as
disputas das VI Competições Sul-Amerlcanas
e logo após seu desembarque serão conduzidos
em ônibus especial até o Colégio Estadual do
Paroná, que a partir de ontem foi transforma-
do em Vila Olímpica do certame, onde ficarão
alojados.

Os peruanos devem chegar as primeiras
horas da manhã, pois fizeram escala em São
Paulo, pntem e vem por rodovia até Curiti*
ba. Os lncas vem com 62 pessoas em sua de-
legação. Os chilenos e paraguaios, embora
não haja nada Oficial a seu respeito, devem
estar entre nós até a tarde de hoje.

Almir Mostra Tabela
Os atletas brasileiros, que integrarão as

equipes de basquete, volibol e atletismo, che-
garam ontem a Capital paranaense e Já es-
tão hospedados no Colégio Estadual do Para.
ná. Os primeiros a chegar foram os jogadores
dc basquete, que desceram em Curitiba ás 7h
30m, procedentes da Guanabara Por volta do
meio-dia, vieram os componentes dos plan-
tels de volibol o atletismo, juntamente com o
chefe da delegação nacional, o professor Rc-
moo de Castro Joblm.

A equipe de volibol treinou na noite oe
ontem, no ginásio do Colégio Estadual do Pa-
raná, demonstrando grande preparo técnico,
o mesmo acontecendo com o basquete, que fe/.
jôgo-trelno contra o "flve" do Clube Curitiba-
no, no ginásio do Tarumã. O pessoal do atle-
tlsmo fará um treinamento do desintoxicação
muscular esta manhã, enquanto o pessoal do
basquete e do volibol vai treinar regular mon-
te, pela manhã e à tarde, até o Inicio dos tor*
netos, na tarde de segunda-feira.

k O basquete
Os dez jogadores de basquete represei.

tam o que há de melhor na modalidade na
Guanabara, São Paulo e Minas Gerais. A equi-
po concentrou durante uma semana na Ilha
das Cobras e está sendo orientada pelo pro-
fessor Carlos Jorge Esch, técnico dos juvenis
do TIjucas Tênis Clube da Guanabara.

Na relação de atletas, figuram Renato,
Erlco, Márvio, Pedro César, Luizinho, da Gua-
nabara; Cavillha, Mosca e Fransérgio, de São
Paulo e Rodrigo e Hanlerl, de Minas Gerais
Os paranaenses Miudinho, Roda e EUy po»
sivelmente não serão aproveitados, porque o
regulamento das Competições Estudantis Sul-
Americanas prevê a inscrição ds dez atletas
no basquete. Só há uma poslbilidade do apro-
veltamento de Miudinho o tudo está na de
pendência do exame médico a que será sub
metido o mineiro Rodrigo, que sentiu o tor
nozelo em um dos treinos.

Brasileiros Chegaram

B
;

Uma tabela padrão para os torneios de
basquete e volibol será apresentada hoje aos
delegados dos paises participantes, durante o
Congresso de Abertura das VI Competições
Estudantis Sul Americanas, as 20 horas, no sa-
lão nobre do Colégio Estadual do Paraná. Ela
foi elaborada pelo professor Almir Nelson de
Almeida, encarregado geral da parto técnica
do certame.

O torneio de natação seru disputado nas
tardes dos dias 10 e 11, na piscina olimpi-
ca do Colégio Estadual do Paraná, estando
fixada, também, a data para o torneio de gi-
nástica, que eserá no dia 11, pela manhã ec a
tarde no ginásio do Tarumã.

tle Aourtura. no dia 9, às li Uo«áu será dispu-
tada a primeiVa rodada dos torneios de bas-
quete masculino e volibol femmip'i. As lBh30m
ócrá cumprida u segunda rodada, com um jogo
de voIídoI na preliminar e outro de basquete
na principal. No dia 10, às 19h30a, será inicia-
da «segunda rodada de basqueie è do vo;i-
boi, n qual será complementada na nolto rio
dia 12, com duas, partidas. No dia 13, as
lUMím, será disputada a terceira iodada do
basquete masculino e do volibol feminino, fl-
cando para as 14 horas do dia 14, n iodada
final de ambos os torneios, quando então se-
rão conhecidos oa campeões das duas modali-
dades.

A tabela Falando ontem â reportüa.-m -associa-
Na tabela padrão, elaDn.-ada ontem pt>lo da», o professor Almir do Almeida disse que

professor Almir de Almeida, que será apro- ' ' * '¦-•'- ------¦— -«.,».••. -..-.»
sentada hoje durante a seessêo do Congresso

tal tabela somente poderá vigorar se forem
confirmadas as presenças, de quatro equipes.

DIÁRIOS EEMISSORAS ASSOCIADOS
A MAIOR FORÇA PUBLICITÁRIA E INFORMATIVA

DA AMÉRICA LATINA.
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O* primeiros Jogos da Primavera de lajes foram um sucesso, movimentando toda a cidado do-
rante uma semana.

Lajes viu Muito
Sucesso em Seus
Jogos Primaveris

LAJES (de JTiliberto Miguel López, nosso correspondei!--
te) Toda a juventude da cidade prestigiou os primeiros Jo-
gos da Primavera, promovidos pelos estabelecimentos de en-
sino secundário de Lajes. Foi uma competição de alto nível
técnico, que contou com a colaboração da população local.

Os Jogos foram disputados nas quadras do Colégio San-
ta Rosa, Colégio Diocesano e 2.9 Batalhão Rodoviário.

RESULTADOS FINAIS

FUTEBOL DE SALÃO

£.• lugar — Colégio Estadual de Lajes (CEL)
21 lugar — Faculdade de Ciências Econômicas

VÔLEI MASOULENO
1.» lugar — Seiiiinárlo Diocesano
2.9 lugar — Ginásio Agrícola.

VÔLEI FEMININO
1.9 lugar — Centro Educacional Vldal Ramos Jr.
2.* lugar — Colégio Santa, Rosa de Lima

TÊNIS MASCULINO
1.» lugar — Ginásio Agrícola
2.9 lugar — Centro Educacional Vldal Ramos Jr. .

TÊNIS FEMININO
1.9 lugar — Colégio Santa Rosa
2.» lugar — Centro Educacional Vidal Ramos Jr.,

BASQUETE MASCULINO
1.9 lugar — Colégio Diocesano ,•-:•,>,.,
2.» lugar — Centro Educacional Vldal Ramos Jr.

XADRftZ
1.9 lugar — Colégio Diocesano
2.9 lugar — Cenlj-o Educacional

SAI/TO EM ALTURA
1.9 lugar — Roberval Martins — Colégio Diocesano.,

SALTO EM DISTANCIA
X» lugar — Udo Barg — Colégio Diocesano

ARREMESSO DE DARDO
1.9 lugar — Orll Cordova — Ginásio Agrícola

ARREMESSO DE DISCO
1.9 lugar — Carlos Júlio Haokl — Colégio Diocesano

ARREMESSO DE PESO
íá lugar — Udo Barg — Colégio Diocesano

100 METROS
1.9 lugar — Nereu Sá — Colégio Estadual de Lajes

200 METROS
1.9 lugar — Nereu Sá — Colégio Diocesano

400 METROS
1.9 lugar — Nereu Sá — Colégio Estadual de Lajes

800 METROS
1.9 lugar — Joáo Pussl — Colégio Diocesano
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"Estamos. "32 novo» ""32sessões "Chiii...
em 32 novas casos de de violenta o velho
histórias am«f pancadaria'.' vai ficar
formidáveis'.' dramas uma fera!"

humanos."

SQNANZA
5ü feiras, 20:10 h- Canal 6-



SEGURANÇA EM'POSSA NOVOS DELEGADOS BA CAPITA

LICIAIS INTERROMPEM
ACANAL NA RUA QUIN

O DESINFORMADO
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Bacaual com menores foi interrompida
pelos patrulheiros da Rádio Patrulha 17 que,
embora sem «convites» conseguiram entrar
no apartamento de número 42, do 4.° andar
do edifício José Loureiro, localizado à rua 15
de Novembro. Todos os participantes da
«festinha» estavam completamente nus, se.
gundo constou do relatório policial efetuado
sôbre a ocorrência.

No apartamento foram detidos Reny
Barrozo, José Augusto Camargo, Marly Ali-
ce Kacinof, Suzana Freitas da Silva, além das
menores R.A. e J.C.. As menores foram re-
colhidas à Delegacia competente, enquanto os
maiores foram detidos à disposição da Dele.
gacia de Costumes.

PARTIU 0 POSTE

Germano Grig, quando entregava
leite no bairro do Abranches, Ioi
delido pelo agente João Matia, da
DVC em face de hater sido conde-
nado Gôrmano, em companhia do
seu irmão Frederico, havia fuilado
uma pasta contendo NCr 700,00 do
intorior de uma camioneta, na ave
nída Anita Garibaldi. Processado
na opaca, foi condenado a 4 anos
de reclusão. IgnoSrando haver «ido
condenado, passou a trabalhar como
leiteiro, lendo mai» da um ano de-
seiavolvído essa atividade sem dei-
portar as suspeitas das auloiida-
des encarregadas do localiiA-lo.
Germano foi onlem recolhido à
penitenciária o disso que lamenta
somente não poder continuai! Ira-
balhando como leiteiro.

"Habeas-

CéjrpusBB

Está escalado de plantão
para os pedidos urgentes de
«habeas-corpus», nos dias e
horas em que não houver ex
pediente normal no foro da
Capital, o juiz Adhemar Sig-
walt, da 2.a Vara Criminal.
Endereço: rua Dr. Murici,
479, apartamento 72, 7.o an-
dar.
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Impressionante acidente ocorreu na Avenida Iguaçu, quando o
"Jeep" 1-27, da Prefeitura Municipal de Curitiba, desgovernada,
foi chocar-se contra um poste de iluminação pública. Com o lm>
pecto, o poste, que era de madeira, partiu-se. Do acidente não re
soltaram vitimas pessoais, tendo o condutor do "Jeep" sofrido fe-
rimentos leves. A Policia, embora comunicada, não tomou conheci-

mento da ocorrência.
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Lavrador Matou o
Irmão e foi Morto
Pelo Próprio Pai

Duplo crime de morte ocorreu na localidade
de Itaiacóca, em Ponta Grossa, quando um lavra-
dor foi abatido a golpes de faca, pelo seu próprio
pai, instantes após haver matado o seu irmão. O
fato foi comunicado ontem a Secretaria de Sè-
gurança pelo delegado de Ponta Grossa, que afir
mou serem ainda obscuros os motivos do duplo
assassinio.

A tragédia teve início quando Pedro Aldui-
no da Luz desentendeu-se com o seu irmão Pedro
Inglês da Luz, acabando por matá-lo com 6 ti-
ros de revolver. A cena foi assistida pelo pai dos
desafetos, que, armado de faca, investiu contra
o fraticida e matou-o com dois golpes de faca. O
pai criminoso foi detido em seguida, tendo a Po-
licia solicitado a sua prisão preventiva.

Guarda Noturno
Fere Marginal
que o Provocou

O guarda urbano Sineval Mouras Cabral, on-
tem pela madrugada, quando chamava a atenção
de dois elementos que faziam algazarra em via pú-
blica, necessitou fazer uso de sua arma, pois.os de-
sordeiros tentaram enfrenta-lo. O fato ocorreu por
volta das 3h30m da madrugada, na rua Francisco
Nunes, onde o policial chamada a atenção de Ar-
noldo Carvalho e Alberto Vítor Senk.

Estes tentaram enfrentar o guarda, que, in-
tlmidado, sacou do seu revólver (Taurus, calibre 38)
e detonou vários tiros na direção dos mesmos. Em
conseqüência, ficou ferido Alberto Senk (rua Feli-
pe Camarão, 602), que foi Internado no PSM. A
ocorrência foi atendida pela Rádio Patrulha 3, que
levou o ferido ao hospital e o guarda Sineval para
a Delegacia de Plantão, onde o mesmo relatou o
sucedido.

Presos os
Âfçadores
do Fogo
RIO, S (Tranaprt!3a — DP) —

A primeira subsecção do vigilün-
cia, chefiada polo detetive Vas-
qulnho, prendeu ontem a 72 km
da MagA. os marginais Tainha,
Uruclio e Bicho Louco, segundo a
Policia, atearam fogo a barracos
do morro da favela, com a des-
traição do mais do -100 barracos.
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maior importância para a cidade.

AS POSSES .
O primeiro a ser empossado foi o delegado Paulo

Grande na Ddegacia do Costumes, que, para^urpre-
saTcral, transferiu-se sozinho para a nova delegacia,
tóo levando nenhum dos seus auxiliares quo o ajuda
ram na Delegacia de Homicídios. Em seguida o dele-
So Miguel Zacarias transmitiu o cargo do chet„
da Divislo Policial do Interior ao delegado Arlindu
G0d°O 

delegado Adolfo Guimarães Netto assumiu a
Delegacia de Homicídios, indicação essa tida como das
mais acertadas. Finalmente, o delegado Moup r do
Amaral, aue com o feito da prisão do «Bandido da
Luz Vermelha» projetou o Par.ana nos meios pohcgs,
do Brasil, tomou posso como chefe da Polícia Intcrcs
tadual (Polinter) do Paraná.

"CIRANDA"A

0$ novos delegados de Polícia foram empossado» pelo diretor da Polícia Civil, sr. Vafrido Piloto.

Falso Técnico em Rádios
Veículo Âbalroa Detido lambem é Desertor
Carroça e Fere
o seu Condutor

Transitando em excessiva velocidade pela estrada do
Aeroporto Afonso Pena, o motorista Aírton do Souza Ma>
cbado não conseguiu dominar seu automóvel (1-22-24-83),
abalroando uma carroça Ue tração animal.

Além dos danos materiais de grande monta, princi-
palmente na carroça, resultou o animal ficar ferido e seu
condutor Antônio Quintlllano da Cruz. Motoristas que pas-
savara pelo local, prestaram socorro ao carroceiro, condu-
zlndo-o ao Pronto Socorro, onde se encontra internado. As
autoridades policiais compareceram ao local e tomaram as
providencias necessárias, para a responsabilização do moto-
rista causador do acidente.

Wilson Irapuõ Alves dos Santos, íoi capturado ontem pelo
agente Joaquim Costa, da Delegacia de Falsificações e Defrauda-
ções em Geral. A Policia estava interessada em apanhá-lo em face
de queixas apresentadas por pessoas que haviam sido lesadas pelo
éelido, que se apresentava nas residências como técnico em apa-
relhos de radio.

Uma de suas últimas vitimas foi Oswaldo Van Yahn, mora-
dor â rua Alcides Munhoz, 932, que lhe entregara um aparelho de
radio, no valor de NCr$ 200,00 para consertar. De posse do radio
e de uma importância que cobrara adiantadamente, Wilson desa-
pareceu.

DESERTOR
Na Policia verificou-se que Wilson estava sendo procurado

também pelas autoridades militares, em face de ser desertor. Há
cerca de um mês êle fugira do quartel do 20.o Regimento de In-
fantaria, sediado no Bacacheri, ondo estava servindo.

Disse que não pretendia desertar, mas ficara três dias sem
Ir ao quartel e, depois ficou com medo e resolveu ficar .em casa.
Wilson foi entregue ao ten-cel. Nelson G. dos Santos, do 20.o EI.

0 GOLPE

INCÊNDIO NA FAVELA
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Fim à

Violento Incêndio ocorreu no Morro da Favela, na Guanabara, destruindo numerosos
barracos ©deixando seus moradores ao desabrigo como êite cidadão quo chora a des-

graça qso .{ingiu o seu. iar. t(Fofo MsridjojíaUa

"Gang" de

dólares
RIO, 5 (Transpress — DP) — As

investigações da Policia Federal
sôbre as atividades de uma quadrlr
lha de falsificadores de dólares e
travelers cheques falsificados,
permitiu a descoberta de alguns
elementos, considerados inicialmen
te como de grupo, porem mais tar-
de reconhecidos como inocentes.
Entro estes estão Heinz Wolfgag
Ahler, um alemão, e um tal de
Bogianino. O chefe da quadrilha é
o alemão Franz Rybka, preso em
São Paulo, denunciado por ter ial-
sificado divisas estrangeiras a ser-
viço do regime hitlerista. .

A «GANG»
Os demais membros da quadrilha

Bero Grismondi, que em conse-
quencia de ameaças dos seus com-
panheiros depois de seu golpe co-
metido revelou a policia os da-
dos que permitiram descobrir o
bando, constituído por Arsenio Per
ses Serafian, Orlando Pereira Po
ro. Clóvis Gilberto Perlanova, Er-
nesto do Castro Marobal, Julic-jsil
Ia Gazola, Roosevelt Loris e Alber
to Augusto da Cruz. Todos foram
presos. A distribuição do dinheiro
falso foi feita por Rybka em seu
apartamento em Copacabana a ho-
mens que deveriam troca-las nos
bancos.

A atividade, da quadrilha não se
limitava apenas ao Brasil, mas
também ao Uruguai e Argentina
com a ajuda de um agente Inter-
mediarlo, um tal Domingues, que
a policia está procurando. A poli-
cia seqüestrou tnltitos dólares o
travelers cheques falsificados.
tieia do muitos doousieatoi*

1

Wilson se dizia técnico em ra'
díos para dar golpes.

Cirurgia da Surdez
PHOr. LEOHIDAS MOCELIÍ»

MORARIOi 15 às 18 horas
Stgunda a aaxla-fsira.
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